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Projecto egoísta 
He o p ro j e c t o d o ar. A z e v e d o Mar-

ques t ivesse p o r í im regu lar i snr 
exerc íc io <la advocac i a , s e r í amos nós 
dos p r ime i ros a applaudi l -o , pois 
somos do)i p r ime i r os a reconhecer 
que lia no f ô r o mui tos o invetera-
dos abusos, q u e u r g e est irpar q u a n t o 
nntes. 

Os abusos n o f ô r o são conheci-
dos e são ge raes por todo o Estado , 
a colhei,'(ir e m juizes , a t e rm ina r em 
of l ic iacs d e just iço , 

A imprensa t e m reg is tado innu-
meras que ixas contra ju i zes pol í t i -
cos o pnrciaos, ju i zes q u e v i o l a m as 
leis, ju izes quo d e m o r a m nutos em 
HCU ]>oder durante niezes e annos, 
juizes que são a causa do perturba-
ções publ icas nos terr i tor ios d c sua 
jurisdicção. 

i l a escr ivães desidiosos, re lapsos 
l io c u m p r i m e n t o d e deveres e ha es-
pec ia lmente escr ivães c u j a gananc i a 
c insaciável . P a r a a lguns não lia 
reg imento d c custaS: estas são co-
bradas a o lho . 

Estes ju i zes e escr ivães, q u e al iás 
constituem excepçõcs e m suas clas-
ses, tem u m a susccpt ib i l idade ex-
t raord inar ia : ai do q u e m rec lamar : 
podo coutar q u e lhe será imposs í v e l 
dnhi em deanto o exe rc í c i o da pro-
fissão do a d v o g a d o ou so l ic i lador . 

Quasi s e m p r e uns e outros estão 
l igados entre s i : c o n t a m e appro-
vam custas, c m q u e se bene f i c i am 
mutuamente po r actos, que n ã o 
prat icaram. 

Inúti l será p r o m o v e r q u a l q u e r 
processo, f a z e r qua l que r r ec lamação : 
todos cl les t êm a m i g o s e apan igua-
dos, todos el los t ê m p ro t c c t o r e s : o 
processo cah i rá , a r ec l amação não 
será at teudida. 

E ' prec iso q u e o escandulo to-
que lis raias do inaudi to , para q u o 
sc dê uma r e m o ç ã o do cargo , e m 
nome do b e m pub l i co . 

* 
* * 

So doB ju i zes e escr ivães passar-
mos aos o f l i c iacs do just iça, é u m a 
lastima: de l l es h o u v e que são fa ls i f i -
cadores de cert idões, a se rv i ço d e 
quem lhes paga , que r para cert i-
dões que a f f i r m a m citações e inti-
mnções, que r para cert idões nega -
tivas. 

Se l ançarmos os olhos para os 
advogados bacharéis , p r ov i s i onados 
o para os so l ic i tadores, causa pas-
mo vi r quan to t e m desc ido a d ign i -
dade o o pudor . 

Q u e m qu i z e r c i tar factos e fazer-
lhes a psycho log ia , cahirá das nu-
vens diante d e tanta misér ia o d e 
tanta Vi lania. 
• Kntre elles, a l guns a b a n d o n a r a m 
a profissão para ec d a r e m aos v i -
cies, mas c o n t i n u a m a f r eqüen ta r o 
Fórum, dc t empos a tempos , para 

constar. 
Outros ce rcam causas, m e r c a d o 

jani c o m o hetairas i inpudicos , con-
tractom serv iços f o r enses por qual-
quer preço, m e s m o pelas custas e 
depois e x p l o r a m o c l iente, c o m im-
pudencia e descaro . 

Outros r ecebem o e f f e i t o d o man-
dato e del lo se a p r o p r i a m , reser-
vando-se o d i r e i t o do se d e f ende -
rem c y n i c a m e n t e contra um ou ou t ro 
que, m a i s ousado, ou mais i ngênuo , 
eu a t r eve a dcmanda l -os . 

Outros p r o m o v e r a t ranquibern ias 
<• maroteiras, c o m o í im do h a v e r 
d inhe i ro e ma i s d inhe i ro . 

N i n g u é m i gno ra nesta capita l a 
f jue pon to c h e g a r a m os processos 

e fa lências : na histor ia dus ban-
allieiras t emos ve rdade i ros lama-

çais, c in quo a g a t u n a g e m , a chi-
cana e os recursos ind i gnos inaru-
lham causando hor ro r e asco aos 
advogados o so l ic i tadores honestos. 

Outros ha c u j a advocac ia con-
siste e m reter autos e m seu poder : 
entro estes ha h o m e n s sérios aos 
'1'iurs, entretanto, não r epugna es-
te meio; tanto el lo sc genera l i sou , 
f|ue a sua deshonest idado apresen-
ta so c o m o caracter do u m recur-
so Imbil e to le ráve l . 

A maior ia dessas classes fe l iz-
mente honra o seu nobre Qff icio. 

p i a e B r e m c i j 

jto lambem « « — ' ' ' 
airza. 
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•>o entanto o p ro j e c t o d o sr. 

A z e v e d o Marques n ã o cura destes 
| males. 

E ' po rque e l l e não se insp i rou 110 
| M n publico: n ã o v i sou o interesse 
l o a justiça: não tendeu a regularisi ir 

" exerc íc io da a d v o c a w a . 
' oin a m a x i m a f r anque za , d i gna 

l ' ' e melhor causa, o sr. A z e v e d o 
Marques dec larou q u e o seu l im ê 
proteger a c lasse dos bacharé is , 
« l im de que os rabulas, c o m o pre : 

I texto de lanitrironão possam 
I fazer concorrênc ia aos bacharéis, 
I f|Uc as partes c ons ide ram rsfolado-

| rt». 

, I o * 0 Estado tutele as par-
l a s em beneficio de a m a classe já 
I repleta de privilégios 
I j f exa. «altou por cima das mais 
ITniiosas considerações de ordem mo-
I ? * • jurídica, para collimar seus 
I " 1 1 ™ n w ainda, violou a 

Const i tu ição Federa l , c o m o a r r o j o 
e audaeia de q u e m entendo quo a 
l iberdade prol issional não passa d e 
u m a pulha e não <• u m d o g m a re-
publ i cano . 

* * 

A l d m d e Buppr imir os advoga -
dos prov is ionados s. cxa . l imi ta o 
n u m e r o de sol ic i tadores, a v i g o rando 
ass im a ex is teuc ia de p r i v i l e g i ados 
e m u m r e g i m e n incompa t í v e l c o m 
o p r i v i l e g i o . 

1'ara esta capita l o p ro j e c to li-
m i t a o n u m e r o a quarenta solicita-
dores o a qua t ro para a l gumas co-
marcas menos m o v i m e n t a d a s . 

E x a m i n a n d o 
-so as fuucçõcs do 

a d v o g a d o e as funeções do solicita-
dor , tacs quaes d e v e m ser exerc i ta-
das, veri f iea-so q u e a regra é h a v e r 
u m sol ic i tador para u m a d v o g a d o . 

Ent re tan to o sr. A z e v e d o Marques 
n ã o prev iu quo sendo i l l im i tado o 
n u m e r o d e advogados , t a m b é m illi-
m i t ado d e v e ser o n u m e r o do so-
l i c i tadores . 

E ' que para s. cxa . só o bacharel 
d e v e v i v e r , só e m f a v o r do bacha-
rel so f ez aque l lo art. 12, tj 24 da 
Const i tu ição f edera l . 

8 . exa. esqueceu-se de quo lia um 
pro jec to , dando o d i re i to de sol ic i tar 
nos audi tor ios de just iça a t odo o 
a c a d ê m i c o d o qua r t o e qu in to annos 
jur íd icos . 

Vencedo r e s este p ro j e c t o c o d o sr. 
A z e v e d o Marques , o f o r o f icará en-
t r egue exc lus i vamente aos bacharéis 
c o m o a d v o g a d o s e uos fu turos ba-
charé is c o m o sol ic i tadores, pois, 
estes são e m n u m e r o seis ou sete 
v e zes super ior á lo tação d o pro j ec to 
n. 00. 

E diga-se que u m t:il p ro j ec to 
n ã o o f f e n d o a l i be rdade profissio-
nal, j á n ã o d i r emos c o m o d o g m a 
repub l i cano , mas c o m o ci la tem s ido 
acei ta e c o m p r e h e u d i d a entro as 
nações em gera l , c o m o desde t empos 
i m m e m o r i a c s t em sido entendida 
en t re nós. * « * 

I ) o p ro j c c t o apenas transparece 
o pensamento ego ís ta e pessoal 
p r e jud i c ando uma classe numerosa 
f e r i n d o dire i tos adqu i r idos . 

C o n f i á m o s que e l le não se tor-
nará lei: so nos engana rmos , tanto 
m e l h o r será: quanto ma i o r f ô r 
abuso tanto mais cedo v i ra a reac-
ção, tanto mais c edo v e r e m o s fiel 
m e n t e posto e m prat ica o a r t i go 72, 
§ 24 da Const i tuição, r econhecendo 
nos bacharéis , nos méd icos , nos cn 
g enhe i r o s o e m todos os d i p l oma 
dos, os mesmos dire i tos q u e a t odo 
e q u a l q u e r outro c idadão , que se 
i m p o h h a á est ima e conf iança pu 
bl icas, pe lo seu saber e pelas suas 
v i r tudes e não por d ip lomas , q u e 
mui tas vezes não passam de pre-
sumpções ment irosas, de pcchisbe-
quês enganadores . 

N ã o lia sapate iro nem cominer -
c iantc , n e m machinista , n e m açou-
que i r o o f l ic iacs: não d e v e t a m b é m 
h a v e r scieuçia o f l i c ia l representada 
por a d v o g a d o s ou po r médicos , b e m 
ou ma l ca r imbados pelas nossas 
academias . 

S e t r i umphar o p ro j ec to , será o 
caso d e d i z e r : — q u a n t o pe i o r me-
lhor . 

A esta negação da idéa da l iber-
dade , da qua l o p r inc ip i o republ i -
cano f e z um d o g m a , a esto a r r oxo 
c o m q u o so ga r ro t e i am as aspira-
ções e os dire i tos d o povo , succe-
derã, ma is h o j e ma is amanhã , a 
v i o l ênc ia da reaeção, c m n o m e d o 
santo d i re i to das r e i v ind i cações po-
pulares, que j á h o j e abala as. ve-
lhas soc iedades gastas pe los annos ' 
o as j o v e n s nac iona l idades apodrec i -
dos pe la co r rupção o pe la men-
tira. 

Xot as rerum uascitur ordo. 

capital, o Ci/V? Idád, tendo nomeado 
seu representante aqui, o conhecido 
negoeiuute sr. Joaquim Barbosa <itii 
marâcs. 

O capitão Coutinlio, a judante de 
ordens do presidente do Estado, cm 
seu nome e no de vários of l iciacs da 
força publica, pediu ao secretario da 
Agricultura que contempla-se a viuva 
e filhos do alteres Manuel de Moura 
Magalhães, 110 rateio que vai ser fe i to 
do produetu l iquido das vendas das 
entradas da Exposição d " Animais . 

A camara municipal de Mogy das 
Cruzes of fereceu ao governo do Es-
tado o necessário terreno para a cons-
trucção do grupo oscolur daquelln ci-
dade, alJcgando quo para e.-••<• ei l i f icio 
já foi votada uma verbado 20 contos. 

Jraças ^ T r o ç a s 
A o d a I c l r n 

O tópico que se vac ler, 0 um bel-
lo trecho de oiro, destacado do bem 
elaborado parecer das comniissóes 
reunidas da Camara Municipal de 
Santos, opinando pela approvução do 
contracto substituindo a tracção ani-
mada pela electrica na viaçáo urba-
na daquella cidade. 

«Já que é coisa tão fáci l dar con-
selhos, aventuramos também o nos-
s i : — S o andamos errados, se demos 
apte.-iação contraria aos m ios de im-
pulsionar o progresso da cidade, usem 
do meio nobre, d igno e dece'titi' que 
a lei lhes con fe re—o recurso. E' uma 
arma quo nem apouca o recorrente, 
nem depr ime o recorrido. Mas, não 
façam algazarra ; de ixem a< veredas 
tortuosas da in juria e da oífensa. Sc 
querem merecer o titulo dc orienta-
dores, da opinião, so querem contri 
buir para activar a vida geral desta 
cidade, procurem seguir antes os pas 
sos dos vcrdadeiriis timoneiros ila 
opinião publica, dos que criteriosa-
mente sabem inspirar-se nos dictames 
da lei do que os de collegiaes turbu-
lentos em liora de recreio. 

Appc l lamos para os espíritos pro-
gressistas e desapaixonados, appella-
rnos mesmo para os nossos detraeto-
res quando amainar so em seus espí-
ritos a tempestade do despeito. Se 
erramos dando as bases para o coii-
tracto, façam coisa melhor s • pude-
rem e terão .nossos incondicionaes 
applausos. 

N ã o nutrimos odios possoaes con-
tra quem quer que seja. (Juem cami-
nha com a consciência serena, se 
gu indo a trilha da honestidade, podo 
ter resentimentos, mas não conserva 
rancores. 

Se deixamos exaradas estas pala 
vras, fuzemol-o como tini protesto pc-
rante o po "J contra a injuria que 
dóe, contra a perfidiu quo magoa c 
fazemol o, aqui, nesta tribuna que 
nos foi confiada pelo eleitorado. 

E quando elle nos conferiu seus 
votos, nelles v inham impl ic i tamente 
impostos dois deveres : 1.» defender-
mos o progresso c interesse do muni-
c íp io ; 2." defendermos no-.-a h jnra e 
dignidade quo foram as crcd"iiciaes 
com que merecemos seu apoiu. > 

Os subseriptores de-so parecer, srs. 
R a y m u n d o Soter dc Araújo, dr- Ib i 
tor ( íuedes de Mello, Cincinato Mar-
tins Costa, Augusto Kilgueiras c Fran-
cisco Antôn io de Sousa Jumor, não 
podiam, a nosso ver, melhor esmagar 
os chatins que, aterrados á rotina, 
guerreiam o progresso da visinha ci-
dade, lançando mão de t ida a < spccie 

convicios e quoijandos insultos 
contra os desinteressados defensores 
dos interesses daquellc município. 

A troupe carrança, a estas lioras, 
deve estar mordendo s • toda dc raiva 

despeito, inclusive o espol t i po-
l ít ico quo governa S. Bernardo e 
•ircumjiicenrins... 

Assim <•• quo deve ser, mesme 
porque a bóa justiça deve sempre co-
meçar por casa. 

J.avre, pois, um tcnlo, ]jor nossa 
ronta, o muito illustro e f idalgo secre-
tario das duas pastas. 

# 
Os innnda-chuvos dn Avaré, indig-

nados com o proceder correcto do sar 
gento comrnanduntc do destacamento 
local, negondoso a servir de instru-
mento para a execuçílo do mesqui-
nhas vinganças e torpezas contra os 
seus desaffeetos, c o t l f g u i r a m o reco-
l h i m e 11 to desse inferior ao bn 
talhão a que pertence e mimosearam-
110, á sahida, com estrondosa vaia, 
obrigada a bombas, buscapes e fo 
guetes de assovios. 

Os regidos que aiiarchi- &s lo-
calidades do interior do Estado mi-
tedem que o mi l i tar deve ser j o gue t " 
dos seus mandos e desmandos e, não 
raro, quando encontram um inferior 
que preza a farda que Veste, tratam 
incontinenlc de alijal-o do destaca-
mento, substituindo^) por compar-a 
habilitado, capaz de b'-m servi l o - , 
como ordenança e capanta... 

O caso de Avaré abi • - t á a con-
f irmar o quo ac ima imuneiamos. 

Console-se o sargento Juvenal : .— 
manda quem pode e o que não tem 
reinedio, remediado está. 

O governo, ao qU0< dizem, pretende 
ver se l ivre do /Jim "i 0/jiriiil para 
utilisar o espaço, oecupado com as 
sua- officinas, c m bèneticio do Fórum, 
pessimamente instolbido em jiarte 
do ve lho casarão da rua do Quar-
tel. 

ICssa idéa de despir um santo para 
vestir outro, além do dos.r 'rada, não 
i i : ' lhorará as condições do pardieiro 
da Justiça, ondo fervi lham a- rata/a 
nas e outros roedores de fe i t io di-
ver-o. 

It' bocado, caiado, lav.ulo ou pinta 
do, o Fórum não deixani de s e ro que 
é:r—velha-almanjarra d-; grotesca ar 
chietetura, q'ue ainda se lonserva di 
pé c resisto aos arrepanho do tempo 
por simples prodígio de equil íbrio. 

D edifício é' anti-hyger.i' i, asqueroso 
immundo, impressionando desagrada 
velmente a to ' lo e qualquer vi- itante. 

Os juizes e serventuários do Fm-um 
andam aos encontrões com as partes 
nos < M rei tos o sombrio- eijrp-dores, 
- em ar, sem luz, empoeirado-, liumi-
dos, frios. 

< is cartórios funccionam em ver 
dadeiras haiúcas, os offieia« s de jus t i 
ça se acotovel lam no desvão de uma 
escada, fazendo sobnsahir na meia 
sombra em que v i v em tu-p in l jando 
o ladr i lho, os seus "í^ngfes e e-qttelc 
ticos narizes aí. . . , homens da lei. 

Em summa r aqul l ln não tem con 
certo, é um desconcerto; sõ mesmo a 
picareta poderá fazer obra asseiada 
derrocando dc vez o /ittlaiio dos ratos 
e ratões, quo ali vão proli ferandi 

O governo KiVtará dinheiro em 
pura perda; o edi t ic iodo Fórum, a nos 
so vér, não vale um nickel . 

Ouem torto nasce, diz o velho 
adagio, nunca se indireitu. 

E ' o que so dá con» o edi f íc io do 
Fórum :— K', foi, o continuará a .-cr 
um alei jáo, embora di* vez em quan-
do, por obra do misericórdia, so lhe 

regulando o exercício da ocacia 11 "> 
Estado, 

O s r . Fontes Júnior , p o n d o em des 
t aque a e l egânc ia d o seu pincc-nce 

de l ímp idos crystacs, f undamen tou , 
c o m phrnses accacianns, uma einen 
da ao mons t ro l e g i s l a t i v o ,— tilho lc 
g i l i m o do seu co l lega A z e v e d o Mar-
ques ,—e , sat is fe i to p o r ter t ido uma 
idéa, sentou-se, r ecebendo fel icita-
ções dos r i v aes das Si>tgt.r's silen-
ciosas. 

O r e m e n d o npp l i cado j .clo sr Fon-
tes na obra es farra ] iadu do sr. Mar-
ques, tenta ass im encobr i r e suavi-
sar as inconven i ênc ias e perverei-
dades do i n í q u o p ro j e c t o n. •! ( ( : 

' A o art. 1Huppriinindo-BC pula 
vraH—ás pessoas—até final. 

11 8 tmico do art. 1° redija-so. — São, po-
rém, respeitadas, não p íderido sor reno-
vadas, n» provisões come lidas até a data 
desta lei. 

Arcresi ente-aj em seguida ao art. ')." 
Alem do numero l ixalo no artigo ante-

cedente, terfio íMi-cito, indepfiideritemente 
de exame, á pivivisão de «-olieitadores, 03 
advogad' s j lovisitinados 1 10, n.t data des-
ta lei, contarein mais do 10 annos dc 
exercício do advoea ia .110 Ksta-lo e os 
diplomados no enrso de Notariado pela 
1'acnldadc •]<; Direito de s. Paub.> 

A emenda iteima nãoad i an ta n e m 
atraza, c, a m e u vér , 

soneto . 
lün certas coisas quan to mais se 

mexe. . . 
O sr. I.ili Soares, o s ympa th i c o 

l.ili das moças , por esse m o t i v o 
não abr iu o b i co 11a sessão de lion-
tem. 

E ' v e rdade ! .Vão tug iu n e m mu-
Í'ÍU. 

pe ior <juc 

ce que a conferência tevo por fim 
este accordo: a bancada paulista, no 
Senado, votará pelo reconhecimento 
do sr. Seabra, se a bancada alagoana 
votar pela Caixa do Conversão. 

Que vergonhoso conchavo 1 

0 v e r eado r mun ic ipa l dc Jahi i , 
sr. J o a q u i m d o m e s dos Reis , apre-
sentou um p r o j e c t o de lei, auetori-
sando o sr. in t endente mun ic ipa l 
a c h a m a r concorrentes para a con-
strucção de u m theatro naque l l a 
c idade. 

Pa ra oceor re r a essas despesas 
será c rendo u m impos to especial 
de :-í p o r cento sobre todos os im-
postos e m v i g o r , exeep tuados os d o 
me r cado , ma tado i r o e cemi ter io . 

O construetor d o theatro muni -
c ipa l receberá em p a g a m e n t o lo-
iras resgatave is , de at ino e m anno , 
g a r a n t i n d o o seu p a g a m e n t o o im-
posto crcado . 

O p ro j e c t o fo i e n v i a d o á com-
missão de leg is lação. 

Barbosa jantou num 
i-m cainpannbia do 

Sal abem po rqm , o 

Es l a va 
le dizei 

mntut iuido o que h o j e lia 

I > e t r o : i I o . 

n 

Farto d« eoiros 
Estamos auçtorisados a declarar que 

não tem fundamento algum a noticia 
de alguns vespertinos de hontem re-
lativo a um pedido de prisão preven-
tiva contra Roberto Wi lke , indigitado 
autor do 11111 furto dc coiros na casa 
commereia l dos srs. T r o m m e l .V 
Conip. 

O dr. Adalberto ( iarcia of ferceeu, é 
certo, denuncia contra W i lke , mas n i o 
requereu ao juiz summariantc a pr.sã 1 
d o denunciado, não obstante ter sido 
essa med ida lembrada pelo represen-
tante legal da casa T romme l , 

Foi, pois,a própria promotor ia quem 
se oppoz á decretação da prisão, q isto 
importa dizer que mal in formados an-
daram os nossos col legas da Ilnlrn, 

/Mario e Oazelu, quando attribuiram 
ao representante do ministér io publico 
um requerimento contra o qual foi o 
primeiro a se oppor. 

A Caixa Mutua de 1'ensões Vita-
lícias, instituição <le previdência fun-
dada ha qnaei trc« annos nesta capi-
tal, já alcançou os primeiros cem con-
tos de capital inamevive l , tendo em-
pregada em primeiras hyfiotbeeas a 
piantia de reis 

Saboreamos hontem, a convite do 
sr. Joaquim dc Campos l.eite, indus-
trial em Jahéi, uma chk-arà de café 
muido no pilão, pek) antigo systerna, 
d»- modo a conservar o verdadeiro 
sabor da preciosa rubiaec*. O ar. I s i 
te, e m breve, espora á renda. 

O juiz federal da 2." vara,.da capital 
da Republica, pronunciou como in .ur 
sos tio cr ime dc peeuLito os cele-
bres prestidif.i 1 d ires do The-oiro I'.-
der.d, I [ enr ique José (tomes, Th« oplii 
•lo José ( lomes, Miguel José de- l.cão e 
Aure l iano de Colona. 

Esses rivaes do faino-o pre-tim: 11 1 
sr. Wa t r y , são os i m : c n n -pon aveis 
pelo my- terioso ilesupparecimento do 
caixote procedente do Estado dc, I'a-
rah\ ba, contendo a gro.-sa maquia de 
•JTtMXXlítM), 

Fo ram denunciados, é certo, mas, 
de accordo com a- regra geral, se-
rão absolvidos dc culpa e pena, c o m o 
0 foram, ha dias, os 1-tellionatario.s 
confessos Antônio («onu-s l ' a e - e Jo-
tlouK-s I 'aes,—autores prlncip.ies do 
de- fa lque oceorrido n » Casa da Moeda 
e superior a- Í .WühTHhfMii » ! . . 

A Justiça, paru ser eohcrentc, não 
pésle condemnar aquefles. tendo ab-
solvido estes, por unanimidade de vo 
tos. 

Manda a moral republicana que 
assim procedr. 

Bravos, sim scnl ior ! 
O dr. SVashington l.ui/, sferetaru» 

da Segurança Publica, está nos sa 
b imlo melhor que a cncommenda ! . . 

A-'sim corno quem não quer a coisa 
promove inquéritos em segredo de 
1 ii.itii;.i. colhe provas e dotmmentos 
contra os seus maus auxiliares >•, no 
momen to opportuno, zás ! convida os, 
del icadamente, a exonerarnn -'o dos 
cargos que exercem, como arab.i cri 
teriosamente «le fazer com o ;ubdele-
gado Hcktir» ir. Estanislau 1'ereira 
BorgM. 

Qner isto dizer «jtie o dr. Washin-
gton l.niz sabe bem policiar os seus 
|>olioiaes e não usa de roeioa t» rmos 
[•ara chamai o» ao caminho «Jo dever, 

p^>licand«^lhes as jx-nas cm qne in-
cifliram pelo seu proceder leviano 
incorfecto. 

appl iqne na fachada 
cal b^mfazeja. 

uma inao <1 

L u i i r e n < * o 

SENADO 

Toujour In ntrme choxe '... 

Fura ing lez vér f o i l i do e o u v i d o 
o exped iente , sendo d -ba t i do , si-
l enc iosamente , na o r d e m do dia o 
p ro j e c to aue to r i saudo a abr i r um 
c/edito de 300:1 HJOSOOO ao ce lebre 
s uni loiro, que tem o u o m o d e Se 
cretar ia da Agr i cu l tura . 

A p p r o v a d o o e s h a n j a m e n t o de 
111 tis essa verba, os />horn\• do S e n a d o 
sah i ram a dois de f u n d o , c o m tem-
p 1 de sob ia , para saborear na rc 
i lacção do (.'ornio Paulistano, os 
p iste is inhos de nata.. . 

C A M » I I A 

Rep le ta a bnneada feilenciosn, cm-
po le i rudo o teadtr, coir .cç iu a func-
( í i o . 

O e c l a m o d o rc l i g i osàmcnte o e x -
ped iente pe l o -orap l i i eo sr. Josi \"í-
eente, ped iu a pa lav ra o f inance i ro 
niór, sr. V e i g a F i lho l d i scut indo a 
t..ão de obra dos a r m a z é n s ge raes 
q u e se v ã o construir pa ra depós i tos 
d o ca fé , q u o não t iver . . . sabida. 

N ã o h a v e n d o ma is qne in se ani-
m ;sse a subir ao pú lp i t o p r e g a n d o 
sermões d e l a g r imas K>hrc tão bati-
d o e r ebat ido a-auin|>to, f o r a m a p 
provados , d e beiço, s em apar tes 
n e m d ispara tes os éeguintes pro-
j e c t o s : 

l>i«pondo sobre a con^rncção do 
ir.azens tjeraes ; 

auetorisaudo a aU-rínrm do ne< es-ario 
credito para pagamento Je vencimentos 
a qoc tem «lireito a professora d. Atina 
K<j<tri^nes de Carvalho ; 

eoweJcndo melbotia (le reforma para 
os officiaen da Força PnbKea, refornia lo» 
anteriormente ás lei* em i f eo r ; 

aurtorisando oiçoverno a al»rír o neci ® 
sario creilito para ti piidar a responsatii 
ll lade do Ksta<to na arçüo movida p-jr 
monsenhor Camilk> 1'assala.-tiia . 

milrttitoindo 09 ncniea de diversas lo-
calidades do Katado, 

tornando extensiva mas;istrar]oa 
aposenta-los anteriormente á lei de ü ) 
de dezemf.ro de 1'jOD, e «pie rourarem 
trinta sn mais anno* de » r v i r o pnhlico, 
a di«poei<,'ão do § 1.® do art. 1." da mes-
ma le i ; 

approvando o credito 4 t r^isi 
! l.imwmüOOO para os nemco* de Colo-

Â u f o f i d a d e e x o n e r a d a 
Fo i hontem e x o n e r a d o do ca r go 

de subde l cgado da Centra l o s i . 

cap i tão Estanis lau Pe re i ra Horgcs, 

aceusado de exercer perseguições 

contra o negoc ian te desta praça sr. 

F ranc i s co da Costa Fa r i a , estabele-

c ido á rua de São IJ.-uto; 11. 4. 

c o n f o r m e not i c iámos , e m varias 

edições, sob os títulos F. •riinlrtlo^o, 

.1 1'olii ia • o 1-i' ho. 

O dr. W a s h i n g t o n l.ui/, enérgi-

co e cr i ter ioso secretar io da Segu-

rança Publ ica , t o m a n d o na dev ida 

cons ideração os roc iamos da im-

prensa independente , a ' a b a com 

esse ac to 

e não lhe 

desde 

! da r um b o m exen p io 

r ega t eamos applausos, 

que sc mostra d ispos to a fa-

zer justiça, mora l i snndo u-admin is -

tração policial n f im do tornal-a acre-

ditada e r> -pe i tada pe lo pub l i co . 

Oxa lá sempre assim proceda o 

actual secretario da Segurança Pu-

blica. 

Ao partir p ira o- Estados 1'nidos, 
.-r. dr. .1 aqu.im Xabuco, presidente 

terceira ( 'onferencia Internacional 
Americana, enviou a seguinte carta 
ao sr. Olavo liilac, que auxiliou, como 
secretario, os trabalhos dessa Confe-
rência : 

« N ã o quero partir sem agradecer 
as suas palavras d'.-t Soliiiu sobre o 
meu l ivro, tão generosas e syinpathi-
eas. A generosidade «• a.syinpathia são, 
porém, a essência da sua alma e a 
belleza d o sou estylo, as fontes de 
onde toda a sua inspiração procede. 
A l é m disso, quero dizer-lhe o prazer 
que me deu a nossa convivem ia du-
rante esta minKa estada no Rio, e 
planto me alegrou ver o alto con-

ceito que todos os IMega i l os licaram 
fazendo da sua aetividade, do seu 
bom humor, da suar capacidade para 
o trabalho, ao mesmo temp > que sa-
biam maravi lhados do gênio do poeta 
e da espontaneidade do orador. 

Adeus, meu caro amigo ; Deus o 
conserve p a m o Brasil, d e qu 

e jn isaç io e Icimigracio a * corrente 
c i e » j 

nhor é hoje, jjor aeeord > unanime, 
11111 dos mais completos e brilhantes 
itj/i • •ihiti mm.—Jo n/iiim Xabto o.* 

Sob a direcção do sr. Francisco 
Campis , sahiu hontem á luz na ca-
pital federal o pr imeiro numero do 
periódico I Vatrin, orgam da colo-
nia -ergipana. 

A ' t iragem do pr imeiro nutr.ero d'-
.1 ['itriu as-i-tiram numerosos con 
vidados n representantes da iniprcn-u 
f luminense. 

A inda hon t em, f o i r e gu l a rmen t e 
concor r ida a E x p o s i ç ã o d e A n i -
maes, a despe i to d o mau t e m p o . 

< on fé i rme no t i c iámos , reuniu-se, 
as s1 horas «la manhã , no P o s t o '/.<>• 
otec bn ico , a com missão j u l g a d o r a 
d o con urso de conduc to r t s d e tra-
balhos ruraes, c ompos ta «los drs. 
M a r i o M i l donado , H u m b e r t o Fut-
tmans c L u i z Mi.-son, t endo classi-
f i cado , de accordo c o m as notas, 
todos os c oncu r r enUs . 

A c lass i f icação constara « lo rela-
tor io «|ue env ia rão , b r evemente , a o 
sr. secre tar io da A g r i c u l t u r a . 

As autoridades da marinha já to-
rnaram as necessir i is providencias 
para que o eoiraçado Fltriano entre 
brevemente para o d ique, atim «le 
sof frer l impe-a no c a s c o e n«jva pin-
tura. 

O general Francisco ( « Iycer io , in 
fo rma o Correio ria Mamkn de hontem, 
teve uma conferencia com o deputa 
do Eosebio «le Andrade, representante 
da dynastia alagoana, sobre o reco 
nhecimento d o i , J . Seabra. 1'are 

< 1 senador l íuy 
los últ imos dias 
sr. ge-ni.ral Pinheiro Machado, com 

lie conferenciando longamente. 
A o quo sabe o (.'orrt.-io <Ui .1 ífiiihâ, 

entre o - d o i s senadores ficaram assen-
tadas varias combinações, em virtude 
das quaes os desej".- da política ha-
itiana se contrabalançam com aspira-
ções 1I0 Pii.oi o, fazendo-se concc.-sões 
mutuas. 

E m obediência a esse accordo, o 
senador l íuy liílrbosa passará a apoiar 
a Caixa d ' Conversão. 

Diz um jornal do Rio que augmen 
taram as probabilidades em favor 
dos nomes do- generaes do divisão 
Hermes da Fonseca e Carlos Eugê-
nio para a promoção ao posto dc ma-
rechal e dos coronéis Oliveira Salga-
do e A l l r cdo de Moraes, do quadro 
especial, para o posto do general de 
brigada. 

A acreditada Casa I.oterica, dos srs. 
Amanc io Rodrigues dos Santos .V C., 
pagou hontem ao -r. Antônio Ferrei 
ra Vasques, de Itapetininga, -I déci-
mos do bilhete 11. 8.771, premiado 
com ÕO contos d'- réis, da loteria ex-
trahida sabBado. 

A m< - m a casa vendeu o primeiro 
e o segundo prêmios da Loteria Fe-
deral, d " l õ contos, sendo o primei-
ro no vare jo p o segundo, uos srs. 
Dia.- €» ( '., comiiHTciantes estabeleci-
dos á rua do Comrnercio, 11. Õ2. 

—Pelos mesmos agentes, f o i hontem 
pago ao -r. Jo-é de Carvalho Leitão, 
por conta do sr. Joaquim de A lmei -
da Campos, de Itapetininga, mais 
um déc imo do bilhete 11. S.77I, da 
Loteria Federal , extrahida sabbado 
ult imo e premiado com 00 contos de 
réis, bilhete este remettido pela Casa 
I.oterica ao sr. José Koí tz , ag-ute em 
Itapetininga. 

Chamamos a.at tenção dos leitores 
para o importante plano da loteria do 
100 contos do réis, a extrahir-se em 
10 dc novembro próx imo. 

Recebemos hontem um pacote de 
pho-phori.s do cera, marca « ( 'orcova-
do , fabricados nesta capital pelos 
srs. Har -elo C., 110 seu estabeleci-
mento da rua Monsenhor Andrade. 

Os novos phosphoros são cxcellen 
tes e acham so acondieionados em cai-
xinhas elegantes, tendo 11a face prin-
cipal retratos de personagens illustrcs 
do Brasil e extrangeiro. 

Os phosphoros «Corcovado» ven-
dem-se pelo preço dos outros, tém a 
vantagem de riscar mesmo tora da 
caixa, apesar de humedecidos. 

O sr. presidente do Estado recebeu 
hontem mais uma longa representa-
ção tirmada pelo sr. Pedro Paulo de 
Mattos, de Mogy-mir im, contra o pro-
ecto que ext ingue a classe dos advo-

gados provisionados. 

O reclamante taxa o projecto de 
verdadeiro attenta.do contra a nossa 
Constituição e nega ao Congresso o 
poder de ext inguir os direitos adqui-
ridos pelos actuae 
sionados, pois que 
r mte que as leis 
retroacti ío. 

A inda na representação o sr. Paulo 
d-- Mattos, «pie é advotrado provi-io 
nado, pede ao sr. presidente do Esta-
do que não con-inta em semelhante 
lei, que visa tão somente 11111 privi 
legio aos diplomados. 

Co n f c r enc i o u hon tem c o m o dr . 
Osor i o de A l m e i d a , d i ree tor da es-
trada d e f e r r o Centra l , o d epu tado 
f edera l dr . Pere i ra de L v r a , tratan-
do da expe r i enc i a q u e pre tende fa-
zer ,por estes d ias ,na estadão de S. 
D i o g o d o u m a turb ina a v a p o r dc 
sua invenção . 

R> alison se hontem, na Santa Casa 
le Misericórdia, a festa Cornmemora-

tiva do padroeiro dos médicos, S. Lu-
cas. 

Depois <la visita «liaria ao hospital, 
o corpo cl inico as-istiu uma missa 
cantada, pn. 'are io ao Evangelho o 
vigário de Santa Cecília, mon-enhor 
Bero-dicto Sousa. 

Ern seguida fo i servido um lauto 
almoço, fa lando ao rk^m/xni t. o «Ir. 
Francisco de Sou-a 'Queiroz, provedor 
daquella instituição e i * m«-«licos drs. 
Arnal f lo Vieira de Carvalho e L" 
Paranhoe. 

O dr. Arthur Mendonça, em bonito 
discurso, lançou o promramma «le um 
Club Medico e m 8. Paulo. 

As ultimas palavras do orador fo-
ram saudadas com uma salva de pal-
mas. 

Foi escolhida a seguinte commis-l 

advogados rirovi-
a ( 'onstituição ga-
não tém e f f e i to 

são organisadora do nova gremiat 
drs. Pedro Pontual, A l v e s L i m a e V i 
ctor Oodinho. 

Terminado o almoço, ás 2 horas m 
tarde, foram todos os assistentes pho. 
Ujgrupfiados em grupo. 

Os pr inc ipaes p r ê m i o s da loter ia 
hontem ex t rah ida f o r a m vend i -
dos : 

N . 3.517, p r e m i a d o c o m 12 con-
tos, pe lo sr. José M a r t i n s R ibe i r o , 
no A m p a r o ; — n. « . 707 , p r e m i a d o 
com P200.SOOO, pe l o sr A n t o n i o 
A n d r a d e , e m Campinas ;—11. 13.ÜO0, 
p r em iado c o m tiOOSOOO, p e l o sr. 
Caetano R e t u c c i , e m S. Be rna rdo . 

— O u l t imo p r ê m i o d e 15 'con-
tos desta lo ter ia , v e n d i d o c m S. 
Manoe l , pe lo sr. Dar i o P in t o , fo i 
p a g o naque l la c i dade pela casa ban-
caria d o sr. ( ó i r c i a Braga, ao pos-
suidor do respect iuo b i lhete , s i , 
Jz idoro S i l va . 

Queixas e reclamações 
Escrevem-nos: 
O carteiro que faz a entrega da 

correspondência na Aven ida Rangel 
Pestana portou-se iin-ouvenientoménti) 
com unia distineta senhora, por lhe 
ter advertido do que uma earta não lhe 
pertencia, devendo ser entregue 110 11. 

õ «Ia mesma avenida. 
Foi isso bastante" para que o car-

teiro desandasse numa rlescompostura 
em vocabulário socz, vexando a refe-
rida senhora, que lhe advertira por um 
engano. 

Esse f a d o foi testemunhado poi 
diversos transeuntes e, por esse mo-
tivo, o levamos ao conhec imento de sa 
redacçáo, a f im de chamar a atteuçiio 
do sr. administrador dos Correio-' 
para esse carteiro insolente, que não 
respeita ao publico. . 

Ao sr. coronel Paulo Oroz imbo com-
petem as providencias que o caso re-
clama. 

Zarpou ante-honteru, do por to dc 
R i o , o navio-escoia 1 ' r imr iro t/n 
Murro, do c o m m a n d o do cap i tão 
d e corve ta M o u r ã o dos Santos, em 
exerc í c i o c o m os a lumnos- das es-
calas prat icas de foguistas, t imone i -
ros, s igna le i ros e sondadores . 

Esse-vaso de g u e r r a seguiu rumo 
da I lha Orando , f a z e n d o : tc d í 
v i a g e m a ve la e par te a vu, ,or . 

E p r o v á v e l quo, depo i s de e f fe -
ctuãr var ias manobras naque l la i lha, 
o 1'rimtAro <lc Marro v is i te a lguns 
por tos d o sul da Repub l i c a . 

O dr . S i l va Fre i re , sub-d ireetor 
da l o comoção da Est rada de F e r r o 
Centra l , es teve ante -hontem no ga-
binete d o dr. Osor i o do A l m e i d a , 
direetor daque l l a Es t rada , t ra tando 
da c n c o m m e n d a fe i ta 11a E u r o p a de 
10 possantes l o c omo t i v a s p a r a - o 
serv iço dos t rens expressos e rnix-
tos dos r amaes paul ista o mi-
neiro . 

O dr. Osor i o e m c o m p a n h i a do 
dr. A l b e r t o P in to , sub-dircctor da 
contubi l idadc, e x a m i n o u a d i f f e r e n -
ça da renda p róp r i a da estrada 110 
me/, de Ju lho u l t imo c o m p a r a d a c o m 
a de egua l m e z do anno prox i inu 
passado, no tando a d i f f e r e n ç a de 
! »00:000$000 a mais no corrente 
anno . 

Llysses 

Festejou ante hontem o seu anui-
versario natalicio, o sr. Cândido Cío-
mes Poyarcs, negociante nesta praça 
e na do Santos. 

Os seus muitos amigos accorreram 
á sua residência, nesta capital, a f im 
de felicital-o, tendo o anniversariante 
of ferecido aos mesmos urna festa in-
t ima, 11a qual foram trocados amis-
tosos brindes. 

Os srs. Júlio Antunes de Abreu k 
C., agentes, á rua Ilir. ita, :>!), das lo-
teria- da Capital. Federal , tcncionam 
di.-tribuir, amanhã, aos seus leitores, 
a bagatela de ejneoenta contos. 

A - pessoas (|tie desejarem abiscoi-
tar parte dc.--<- anima f w « , devem, 
desde j;i, munir se do competente bi-
lhete. 

A loteria extráe 
te amanhã, seguri 
inserto 1111 outro 

• impreter ivc lmcn-
1 reza o annuncio 
logar desta folha. 

FflRPflS 
Itefeitura mandou intimar 

o propriet tri > «!<> theatro .vari-
t- Anna a substituir as actuae» 
lanternas <!e luz suppíenientar 
por vinte «I4» maior formato « 
cm melhores r »n ii ;»"»e-«. 

Kecchen io a intimarão, o sr. 
Alvares IV-ntealo declarou qne 
ao prnso de oiro dias a exigên-
cia «Ia Prefeitura seria satis-
feita. 

o sr. f r feito mandou então 
intimai-o a exe ufar 'ü^a me-
dida n-> pras»> impr >rojfave! de 
quarenta e oito homs, » , h pena 
»1 n 1 » lhe ser rnais concedido 
alvará para funccionanaento d » 
theatro, 

jornae« . 

Pois topetudos 
AridKíS mntwi'** 
A s tuas vistas 
.r >flfam as cri«t. 9 
Jíen bom leitf>r f 
IAn e calor 
Ateiam a charnma. 
Prado se imílauirna. 
Arde zaní^ad 
Sah r p nftado 
T'm rlelíeM ha-le» 
Eis a verdade I 

queatãr> 
abra a ratão : 

— Vvr<> com duro, 
%4c faz bfjtn oiurof 

• ! -
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-e para i.l/rir-iíu a sessão a lei exi-
ge que, pelo menos, estejam presentes 
:!(i jurados (artigo 1)14 do Regulamento 
n. 1 i de 1*12\ com o lini do pre-
vinir que a fo rmarão do conselho se 
e f fectuc -om prejuiso das reeusações 
que .> necusado e o accusador podem 
lazer, na IVirmii do artigo 275 do eo-
digo ilu processo criníinnl, é claro 
que , se não estiver presente aquelle 
numero de jurados, seja para a aber-
tura da sessão, seja para o sorteio, e, 
a peitar disto, o Tr ibuual funceionar, 
da-se preterição do preceito legal e 
esta violíl;ãc» da lei importa a ntllli-
dade do processo. 

O liegula". lento de 10 de Novem-
bro de lsít-J, no artigo 5 0 g único, cs-
tabelcccu rp.e c imlisjiensarel i/hc o 
nmueio ilr.v :<H isleja preenchido com 
jni.es sem iittj • dimento cirto e constituir 
do ))VO: l sso. 

Entretanto, não estabeleceu o modo 
pratico di- S T feita essa verificação, 
por occa-ião da abertura da sessão. 

Muitos s podem estar pre-
parado* ( aru julgamento e, nesse caso, 
a chamada dos jurados, no primeiro 
dia ila se.—ã-i, aceusando a presença 
de ;'>G juradi s, preencho os lins da lei, 
jiorque, só depois de verif icado isto, è 
uue o juiz de direito, presidente do 
Tribunal do jury , declara quaes os 
nroces-'. s que estão preparados e qual 
3 que no primeiro dia do sessão tem 
le ser submett ído a julgamento. 

De modo que abriu-se a sessão sem 
(pie se verifica—e si os :'>(> jurados ti-
nham ou não, imped imento certo, cons-
tante do processo, 

Seria eo:v.eniei'ite, portanto, que, an-
tes da c h a m a d a do-, jurados, declarasse 
o pre.-ident" do Tr ibunal o processo 
que seria jo lgado 'naqt ie l lo dia, por-
(pie, so entf; >, poderia apurar si os lílj 
jurados não e-tavam impedidos. 

A vantagem resultante deste dispo-
sitivo legal, d insiste e m não se per-, 
der um dia de sessão, porque, si com 
relação a um. processo, dentre os o>> 
jurados, havia algum com impedi-
mento certo, esse 1'aeto poderia não 
•e dar com outn s processos prepara-
los para julgamento e nenhum incon-
veniente existiria que nessa sessão 
•izesse o presidente do Tribunal a 
substituição do processo. 

O réo, que por esse mot ivo não pou-
• le ser julgado, sel-o-ia no dia seguin 

••liai l ie estas investigações pre-

ser julgados dois processos, evitando-
se, assim, muitas null idades do julga-
mentos perante o Jury. 

O pensamento do legislador de 1892, 
cujas intenções louvamos, necessita 
do uma reforma para que produza 
seus benéficos resultados o ao Con-
gresso incumbe, sem penla de tempo, 
decretar as providencias que se tor-
nam precisas, que são aconselhada : 

pela expericncia e quo s.'i redundam 
em beneficio dos réos presos. 

I > i ; P O R T U G A L 

T E L B O R A H M A S 
S e r v i ç o e » | i « c l u l rio " C o m m o r o l o rt» O. F n u l o 

immarc-s i q u e poderá o juiz de di-
reito ver i f i car se existe numero legal 
de jurados para a abertura da sessão 
i' só c o n h e c e n d o o processo que tem 
de ser subincttido a julgamento po-
derão os jurado- se pronunciarem a 
respeito. 

l 'or . --a fôrma, fica prehenchido o 
f im da lei e e f fectua se a formação 
do conselho, sem prejuízo das reeu-
sações, que o accusado e o accusador 
tém de fazer. 

A reforma, portanto, neste ponto, 
é urgente e virá melhorar o pensa-
mento do legislador, contido no artigo 
50, ü unieo, do decreto de 10 do No-
vembro de 1892. 

E ' corrente em direito, que os pro-
'•essos dos n os perante o jury obede-
çam a uma ordem legal estabelecida, 
preferindci-se uns a outros, com o fim 
de previnir qualquer injustiça. 

Mas, também é faeto, (pie constan-
temente se real isa—serem no mesmo 
dia julgados dois processos, desde que 
se ja acceito, no segundo julgamento, o 
conselho de sentença que serviu no 
primeiro. 

Portanto, a substituição de um pro-
cesso por outro, em uma sessão, não 
prejudica a' -oiutamcnte ao réo, a 
quem assiste a preferencia de ser jul-
gado em prirn. iro Iogar, mas que não 
conseguiu, porque aeudiram á chama-
da apenas ;it> jurados e alguns com 
impedimento certo e constante do 
processo, pela razão que vamos mos 
trar. 

Esses mesmos jurado» , com referen-
cia a outro processo, não terão impe-
d imento certo, de modo quo a sessão 
d > Jury abre se com numero legal de 
jurados. E f f ec tuado fs.-e julgamento, 
antes de dissolvido o conselho e, sen-
do este acceito, poderá ser submetti-
do a ju lgamento o pr imeiro réo, desde 
que os doze juizes de facto não te-
nham imped imento c-rto. 

P. r essa forma, conciliam-se as dis-
posições do nosso código do processo 
e l iminai , da re forma judiciaria de 
1871 e do artigo õO do regulamento 
de 10 de Novembro de 1802, porque, 
f irmada a regra de que para o jul-
gamento da causa é indispensável que 
» nnmero dos jurados esteja pre-
enchido com juizes sem impedimento 
C^rto e constante do processo, também 
admittida fo i a excepção—salco o raso 
dl ser acceito, antes de dissotrido, o cott-
ê«Uo 'fie tenha smido em outro julga-
Wtento do mesmo dia. 

Ora, para (pie esta r i c epção se rea 
IÍ3e praticamente e para que a prefe-
vme ia que assiste ao réo que tem de 
MT julgado em primeiro Iogar não fi 
quo desprezada, a substituição de um 
processo por outro é uma re forma 
q W aa imp>>e como necessaria e con 
•alta • interesse publico. 

Portanto, aos proprios réos convém 
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LiMa, '.'.'(ile. Setembro de tlXHi 

Foi á ultima assignatura regia, 
pela pasta da guerra, um importan-
te diploma destinado a produzir os 
mais salutares e benelicos resulta-
dos na parte que so refere ao des-
envolvimento da instrucção uo exer-
cito. 

Um dos seus efíeitos mais im-
portantes será o de vibrar um golpe 
profundo lio analphabetismo, por 
isso que, aos mancebos que dão in-
gresso lias fileiras do exercito, se 
vae ministrar obrigatoriamente a 
instrucção, não só a elementar, mas 
ainda a profissional. 

São criados, para esse effeito, por 
aquelle diploma, diversos cursos 
professados em todas as unidades 
activas o estabelecimentos militares, 
cuja frequencia so tornará obriga-
tória, dentro dos compatíveis limi-
tes, para todas os praças de pret. 

DivcVsas providencias, sensata-
mente ponderadas, vêm consignadas 
110 diploma alludido, tendentes n 
obter o máximo aproveitamento dos 
alumnos na frequencia dos cursos. 

Neste intuito foram estabelecidos 
prêmios pecuniários do l.a o 2." 
classe para os alumnos mais dis-
tinetos. Os do primeira classe, para 
o curso do primeiros sargentos, áão 
de laSOOO o 8í?000 ; do 8S000 para 
o de segundos sargentos e de (>3000 
para o de cabos.. 

As escolas privativas das unida-
des eestabelecimentos militares são: 

1." curso de instrucção elemen-
tar ; 

2." curso de habilitação para 
primeiros cabos ; 

.">." curso do habilitação para se-
gundos sargentos ; 

• 4.? curso de habilitação para 
primeiros sargentos. 

Continua em .Mafra a escola cen-
tral cie sargentos .pie os prepara 
para a promoção a oflicial. Os man-
cebos alistados são obrigados á fre-
quencia dos curso«, conforme as 
habilitaçães (pie possuírem no acto 
do alistamento. 

Para a regencia dos cursos serão 
nomeados ofliciaes subalternos, sar-
gentos e primeiros cabos munito-
res. 

O alcance desta medida- av. lia-
se bem, attendendo a qüe. annuul-
mente, se alistam 110 exercito e na 
armada, onde, naturalmente e por 
analogia, so estabelecerá o mesmo, 
perto de 20 mil homens, dos quaes, 
até hoje, cincoenta por cento, en-
travam analphabetos para as filei 
ras o dellas sabiam no mesmo to 
nebroBo estado de ignoraneia. 

O diploma honra sobre maneira 
o ministro da guerra, cuja preoccu-
pação tem sido até ho je instruir o 
exercito, nas suas differente3 ca-
lhadas, como base essencial para a 
sua valorisação. 

S. exa. deu um extraordinário 
incremento aos exercícios de qua-
dros que, economicamente e sem 
sumptuosidadòs espectaculosas e 
inúteis, habituam os ofliciaes a co-
nhecer o terreno e a fôrma de 
bem o aproveitar tacticamente; e 
para os familiarisar com os effecti-
vos normai s do pé de guerra, man-
dou fazer exercícios de batalhões 
completos na «rea da primeira di-
visão militar. 

Consta-nos mais (pie o illustre 
ministro, cu ias qualidades do intel-
ligencia, noiavel instrucção e reco-
nhecidos hábitos do trabalhos são 
manifestos, tem em preparação 
uma série de importantes propos-
tas de lei, que muito interessam ao 
exercito. 

(Conliníui) 

. M a n u e l « l e M c i n l o i i r n 

I . X T E H t I O l t 

S A N T O S , 19 
<1 sr. iimpcctor da Alfândega despa-

chou hoje os rcmicriinctito.-i seguintes: 
H4(t9,.ll. K. Wauner, tendo em vista a 

decisão ii. (",57. de 22 de Setembro ultimo, 
ha-ea.lo no o (Ti cio n. (i')4. de H d o mesmo 
mcz da Alfandc^a .1" Kio de Janeiro, res-
titua-sc de accordo com a informação do 
sr. chefe da 2. seeção, a quantia de803S050 
ooafi, o mesmo, a commissão de tarifa; 
885'), 11,,nato Vatta, á coiumi-ssão de ta-
rifa, devendo as amostras ser rubricadas 
pelo sr. iMisinão; 87S'<, J. I!. Pimentel 
l''ilhn, á comniissão de tarifas; "MSI. Jo-
ão d.- Mello, ideni: KII78, Companhia Me-
chanica Importadora de São Paulo, pro-
siff.-i o despacho; 9079, Custodio Tavares 
Silva, á 1. secção; 9009, Governo do E-, 
tado de São Paulo, de>pache-se dc aicor-
do com as informações. 

SANTOS, 18 
£ anulas aduaneiros nprchemicram 

ao passageiro Cidiouio 1'ictro, .to va| or 
franee, dez e meio kiks de quina mipi-
ne, no s c meio de uma solução ineili.-i-
nai, tres obras de borrnclm e qaatru e 
meio de | ast: lhas dc subiiuia Io corrosivo. 

l t l o , 18 
(t deputado paulista dr. Cardoso de 

Almeida apresentará brevemente á Ca-
inara, um projecto de lei auetorisando o 
governo a despender mil contos dc réis 
com a organisação do uma exposição na-
cional em 1U08. 

Cada Estado terá um pavilhão especial 
e realisarl em 1 ;>07 uma exposição re-
gional preparatória da grande exposição 
nacional, 

Essa idéa tem sido muito bem aco-
lhida. 

—Continua produzindo grande sensa-
ção o crime da rua da Carioca. 

A policia continua nas suas indagações 
parecendo bem encaminhadas. 

Parece que 1'cgato é um dos mais res-
ponsáveis polo crime. 

Carluccio foi enterrado, lioje ás 1 horas 
da tarde, sendo muito concorrido o seu sa 
himento. 

mo, is • 
Senado:— Na hora do expediente o sr. 

liarata Itiheiro justificou um projecto 
suspendendo, para todos os effeitos, o 
artigo n. 81 do regulamento das facul-
dades de Medicina, approvado por decre-
i d • 1:2 do janeiro de 1901, por ser o 
Mi< no inconstitucional e antinonico ao 
cu ligo .do ensi ío. 

,\a ordem do dia fui approvada a pro-
posição da Gamara concedendo uma pen-
são á viuva de José do Patrocínio. 

Foram approvados também o projcebj 
n. 27 e as preposições da (.'amara, ns. 
• !4 e 51. 

— O presidente da Commissão de Fi-
nanças designou o sr. f rbano dos San-
tos para relator do parecer sobre o pro-
jecto da Caixa de Conversão. 

Câmara—Iànqiianto o sr. Carlos Garcia 
explicava a ausência do sr. líarbi sa l.iina 
o commentava a au-eucia de deputados 
dinante a discussão do orçainento d • ex 
terior, aproveitou o ensejo para pedir :i 
commissão do constituição desse parecer 
sobre projecto mudando para .'ide Julho 
a abertura do Centres;». . 

I) sr. Costa Mat;os respondeu ao sr. 
Paes liarrctto sobre a política de Matto 
Gr s«o. 

Na 1.» ])arte da or.lÈm do d'U o sr. 
Th m ix. Cavalcante falou sobni a rcorga-
nisaçâò »lo ' exercito, devendo continuar 
amanhã o seu discurso. 

.Na segunda parte da ordem do dia, con-
tinniii a .iiscussão das emendis ao or-
çamento i!o exterior. 

- -O sr. Valois de Castro combateu com 
energia a supri ssão da verba para a Ic 
gação da Santa • 

Respondeu o sr. Germano Ilasslokor, 
que diz julgar a supressão object j para 
projecto e.pccial. 

Falou p r ultimo o relator, sr. Alber-
to Marafthio, defendendo o sr. líio lírnn 
co e combatendo a supressão da legação 
brasileira janto á Santa Sé. 

—O sr. Ilivadavia Corrêa apre«entou 
nm projecto de lei c ianilo \ i je coasula 
dos em Iíivera e Alvcar. 

ItIO, 18 
Os admiradores de líenjr.min Constant 

depositaram hoje coroas de flores no tú-
mulo desse Haudoso mortt, 

—O marechal Argollo, ministro da 
Guerra, visitou hoje o novo arsenal, 
achando as obras muito adeantadas. 

—O general Sousa Aguiar espera a 
chegada das medalhas e diplomas obti 
doa na Exposição de S. I.uiz para fazer 
a distribuição geral dos prêmios, 

EXTKIIIOIl 

EISBOA, 18 
O orçamento apresentado ás Camaras 

aceusa um delicit de dois mil seiscentos 
o trinta e cinco contos. 

Kl rey I). Carlos offereeou ao sr. 
Camello Lampreia o seu retrato com tuna 
dedicatória amistosa. 

—As associações operárias desta eapi 
ta'. organisaram um marche au.r Jtam-
hcau.r, em honra do lirasil, 

o Financial Sara occupa-se com o lia 
lanço semestral .Ia <S. Pauio Kailwnv» 
dizendo que a diminuição das receita* 
do 1" semestre é devida ao giave desa-
pontamento que reina entro os accio-
niutas. 

Accrescenta esse jornal que estes não 
devem ligar importancia a esta diminui 
ção, porquanto o segundo semestre c 
sempre mais produetivo. 

n Financial trata da "Caixa de Con-
versão» dizendo (pie, si esse projecto 
passar no Senado, benifi.lirá a industria 
cafeeira, uugnientaudo a sua prosperidade. 

Termina dizendo—•Knibora consi.letc-
uios esso projecto uma loucura, as pers-
pectivas para S. Paulo só podem ser 
bôas.» " 

Todns as assoi iações adlieriram a esta 
manifestação de syinpathia. 

VAEPAHAISO, 18 
A liquidação de prêmios das compa 

nhias de seguros, em consequencia do 
recente terremoto, rendeu um total de 
trinta e uni milhões de pesos. 

MADRIl » , 18 
Já é conliacido o projecto do governo 

sohre as associações religiosas do ensino. 
Esse projeete é mais radical do que o 

formulado pelo sr. Calanejas cm 1902. 
Extingue todas as ordens religiosas, 

com excepção daquellas que mantém es-
colas de primeira ordem ; proliibu quo 
os sacerdotes e outros religios se dedi-
quem ao ensino ; dissolve as associações 
compostas dc extrangjiros ou hesjsinhoes 
dirigidas por extraugeiros; annulla o 
moilusviremU e, finalmente, estabelece 
que as autoridades civis terão entrada 
nas cominiutidades religiosas sem auetori-
sação o qua ioda a congregação religiosa 
está sujeita Ks mesinair contribuições quo 
as sociedades industrlaes, 

EONf)HES| 18 
Os catraeíros declararam se em greve 
- Noticias de (ireenville dizem que os 

negros incendiaram a cidade do lenega, 
em represália á explosão de tuna bomba 
que julgam ler sido atirada contra elles. 

Mlf .ÃO, 18 
Suicidou-se1, .lançando so ao rio A.l.la, a 

eondessa Pairtina I>all ArinLC (rrado, dea-
gostosa com'O comlucta de seu marido. 

TE RIM, 18 
Foi declarada a fallcncia do Jlanco 

/usliermanii^ctijo passivo não é conhe-
ci.lq, sendo o activo de sete milhões de 
liras. ' ' 

Acham-so: ccomproiiutlidus nessa fal-
lencla, com ii debito de dois milliões de 
liras, o Banco de Itália e o llancó de 
Nápoles. 

i 
UOMA, 18 
Monsenhor'1'erargana foi nomeado se 

cretario d » ntuíciatura de Cuba. 
-Acha-se nesta (apitai o deputado 

írancez Jálutirdo !. .ckroy, que fe/. parte 
la ex|)ediçãò'(lo Garihaldi. 

Fm honra desse deputado 1 ealisar se-á 
lomingo um banquetu de com talheres. 

B l t E X l d ^ S , 18. 
Consta quê1 o rei Leopoldo solicitou o 

apoio do Vaticano para impedir que, em 
sua reunião, conferência internacional 
estude a t-itüjtqrao -do Congrt. 

MAI 'RI I i, Í 3 
O sr. Antônio Maura, chefe do partido 

conservador,,(|'-çlarou (pie desejava ver o 
partido lihcr.d resolver o problema mo 
nastico-cleríe.d, dizendo quo não move-
ria a meu ir opposiçáo aos esforços fei-
tos nesse sei,:ido. 

LISBOA, 18 
Co itinuott a;itada a sessão da camarj, 

1.1 rueselheiru Alpoim voh.ou n'occupar a 
tribuna s ' os acontecimentos de -1 
(1: maio, .ii/endo quo os deputados do 
seu partido C'ãn propor um inquérito para 
apurar as ri-qionpahilidades. 

Em st g- i ! t soffrcu viva discussão a 
caria do r-i Danilo demissão ao Gabine-
te llint/.e iíiVieiro. 

O sr. .!oio :l 'rauco declarou ter lido a 
copia d.i rarta. 

Nesse pontr, t-arou-se grande debate 
entre os sr,-. João Franco e llintze Itibci 
ro, que cahiji extenuado, rodead) por 
outros auiig.M, iiuando a liado o debate. 

WASHINGTON, 18 
Chegaram a esta capital, 

de Cuba, os ministros Taít, 
neral 1ernston. 

<la regresso 
Bacon e ge-

A secção do papel-moeda da Caixa 
le Amortização trocou ante hontem 

notas dilaceradas ou a recolher, na 
importancia de '240;017.'?, e recebeu 
de delegacias fiseacs do Thesoíro Fe-
deral, nos Estados, 448;-lG4$V50, em 
notas velhas, a saber : de Minas f le-
mes, lfh2fKJ$ó(>0 ; do í V r r a n b ã o , 
27!):I00*i * Kl, e de Santa Catharina, 
l.r>8:8G4$2.j<X 

( ) Thcsolro Federal vai remetter 
aos srs. Rotschild and Sons, nossos 
agentes financeiros em Londres, catu-
biaes de Ibs. r/Kj.OliO, representando 
a quantia de 5.334:'XJ0$, papeL 

Sabe a flareta de Xoticias (pie o sr. 
dr. A l f r edo Pinto, futuro chefe de 
policia, só depois de tomar posse, 
examinar e estudar os diversos servi-
ços da Repartição, cogitarA da nomea-
ção dos seus aux i l i a ra , conservando, 
porém, aquelles que jwla assiduida-
de, c o m o ç ã o e aetividade se t iverem 
recomrntndado no cumpr imento de 
seus deveres. 

Dizia se hontein, no Rio, que o sr. 
A f f onso I 'enna receberá, brevemente, 
uma carta collectiva pela qual ficará 
sabendo que o apoio que a bancada 
maranhense es 'á dwpô«ta a prestar 

, . ao seu governo é independente abso-
huição dos processos, {(orotie, lutamente de q talquer representação 

iórma, ao mesmo dia, podem dess j Estado r o governo, 

NOVA YORK, 18 
Sabe se aqui que se desencadeou hon-

tem violento cyclone sobre Havana, in-
terrompendo as communicações. 

—Sabe-se mais, (pie se acha refugiado 
cm Venezuela, o agente bancário Manoel 
Silvera, da casa Celiallos e que deu uni 
desfalque nessa casa. 

PARIS, 1H 
Communicações de Bizerta dizem quo 

os escaphandiiis conseguiram encontrar 
os cas o* do submarino Lutin, ha pouco 
naufragado, 

EISBOA, 18. 
O governo enviará ao Brasil, para re-

pesental-o na p,sse do sr. Affonso Pen-
na, o cruzador S. Ha/ihaet. 

— líenne se hoje o conselho do Supre-
mo Tribunal Militar para julgar os ma-
rinheiros insnbordinado» a Ixjrdo do cru 
za lor U. Cario». 

O deputado republicano Affonso Costa 
é o advogado dos marinheiros. 

— A s pessoas a( casadas das desordens 
de 4 de maio nltiino, apresentaram uma 
petição «o parlamento, denunciaudj a po 
iicia. 

TirENOS-AIUF.S, 18 
O sr. Alberto Casares, intendente, r^s 

tabeleeido d » moléstia que o accommet-
teu, voltará segunda-feira próxima ao 
exercício do seu cargo. 

— O moço argentino Virgílio Vedóva 
offereeeu ao ministério da guerra nm 
novo modelo de rarabina, de «eu invento, 
superior ao de Manser. 

R A S T U 6 0 , 18 
O sr. Eernandez visitou hoje • ar. 

prewlente d » Republica, a quem declarou 
rleaistir de organisar o novo ministério, 
visto qne os baimacedistas Cjaserv* i> 
res lhe cegaram o sen apoio, y - ' 

Estatuto* {la Caixa Mutua de Pen-
sões Vitalícia", legalisada no Registo 
( ieral do Hvpothecas de S. Paulo a 
28 de Ar,'osf0 f ] e 1901 e n o Rio de 
Janeiro a f> 'de Outubro de 1ÍK)5. 

A C a i x a Mutua, cujos estatutos te-
mos sobre á mesa, é uma instituição 
humanitária, com séde nesta capital, 
a rua Anchieta (antiga d o Palácio) 
o A. O seu f im é constituir para qual-
quer p .--óa (homem, mulher ou crian-
ça1, </- Ioda idude, condição social e ca 
c'r nahilii /•, tinia pensão ou renda vi-
talícia, depois de 10 ou 20 annos de 
associação, mediante módica contri-
buição mensal. 

—Sij.itciiia Analytico de Plantas, orga-
nisado pelos -rs. dr. Alberto Li j fgren, 
director do Horto Botânico deste Es-
tado e I I . f.. EVeret, professor do Ma-
ckenzie College de S. Paulo, segundo 
os methodo" «le f í r ay , Engler e Pran-
t i l .—O trabftlho de rjue temos presen-
te o fascicnlo IV , é um interessante 
ensaio para a «botauica descriptiva» 
das espi-cies mais freqüentes ern S. 
Paulo c em outros Estados do Brasil. 
Xel le se constitue a classificação e de-
cripeão das orehideas de que ú tão 
rica a flora cio nosso E j t ado , passan-
do-se a trat'.r das mjcadaceas—plantas 
a cuja famíl ia pertence o celebre pi-
nheiro do Paraná, (arancaria brasilia-
na, Latn.) prefer ido por Antonio de 
üodoy , para o seu esquife, quando, em 
1895, ntins pracíoaos versos neph"Ii-
batas, jmMf.ados na revista A Viola, 
de Pindamonhangaba, dizia, como se 
já presentísse o seu prematuro fiin : 

Que 03 ramo» =eccos das casnarinas 
—harpas sagradas das sepulturas— 
modulem nenia= ao meu enterro... 
Na sepultura plantem bonina •: 
e ao Pór tlo-Sol, pelas altura-, 
que chore o sino do alto d o serro. 

Caixão de p inho do Paraná, 
galões doirados da cõr de espargos, 
veDodo preto, negro s e t i m . . . 
Marchem cavalloe, no pacata 
pelas ladeiras, a trotes largos, 
donde não desce qnem wVbe assim ! 

— Razões apresentada» ao Tribunal 
de Justiça do Ertado de 3. Paulo por 

L. do ('ampos Maia e Júlio Prestes, 
advogados dos appellantes Reichert 
Irmãos, na causa em que é appellado 
William Astheimer. 

Trata-se de um rogisto do marca de 
fabrica, já anteriormente f e i to por ou-
tra firma (a do appellado), sem scien-
eia dos appellantes que, exponlanea-
mente,segundo a f f i rmam os seus advo-
gados, procederam e m tempo ao respe-
ctivo canccllamcnto, logo que soube-
ram do er.ro da junta commercial , nas 
informações quo esta lhes dera sobre 
a inexistência de qualquer registo an-
terior. 

—A Xota /-.—Acabamos dc lor a 
bem impressa e bem collaborada rc 
vista mensal do artes o letras, dirigi 
da nesta capital por Arthur Goulart 
e Francisco Gaspar. 

Damos, em seguida, o summar io do 
»seu 11. 4, atino l i , distribuído este 
inez : 

Rogisto b ib l iographico—Ecos , Re-
dacçffo ; E m a vingança, Ar thur f i ou 
la r t ; Os tr iumphadores, Gustavo Tei-
xeira ; As pombas mansas, A . V . do 
Paula Faria ; Supremo bem, Augusto 
do L i m a ; Olhos do criança, Sampaio 
Fre i r e ; Carmen, Lu i z Pistar ini ; Ja-
nua Ca li, Octavio da Rocha ; Les joies, 
Hippol i to P u j o l ; Longe, Philéas Le-
besquo ; Nada, Joaquim Nabuco ; A 
egre ja, Assis Brasi l ; Confidencias, Deo-
clydes do Carva lho ; Excerto, AraaJ 
deu Amara l ; Tudo passa, Eduardo de 
A lbuquerque ; Abandonada, Francisco 
Gaspar; A m o r piedoso, Raul Rraga. 

Adornam o texto 03 retratos de 
Augusto do Lima e Amadeu Amaral . 

O Criador Paulista—Publicação of-
ficial da secretaria da Agricultura, (an-
uo I, 11. 8, agosto ) .—O numero que te-
mos sobro a mesa o que, como os ante-
riores, pr ima pelo nitidez da impres-
são, vem ornado de muitas gravuras, 
trazendo, a lém de u m artigo com o 
t i t u l o — » A próx ima exposição do ani-
maes c produetos corrclat ivos», mais 
estes trabalhos sobre zooteclinia :— 
«Considerações sobro a tabella dos 
equideos» e «Como convém ferrar o 
cava lb » , por G. P l an tado ; «Conside-
rações sobre a tabella dos bovideos» 
e « A criação dos muaresno Po i tou» , 
por I I . Raquei ; « A fabricação da 
mante iga» (conclusão), por .1. \V. 
[ l a r t ; « U m caso singular de meteo-
r ismb», polo dr. L . Picollo ; « A raça 
earaeú e sua o r i g em» , por F . de Ca-
margo 

Encerra-se osso numero com a sec-
ção de informações e o quadro esta-
tístico do mov imen to do Posto Zoo-
toehnico Central, e m agosto ult imo. 

— Ilrasil-Mcdicrt, revista semanal de 
medic ina e cirurgia, publicada 110 
l í io de Janeiro, sob a uirecção o ro-
dacção do dr. A . A . de Azevedo So-
dré, (atino X X , 11. 157, relat ivo a 1° 
de outubro). 

Na secção «Trabalhos or ig ioaes» , 
o dr. João A . ' 1. Fróes, professor da 
Faculdade de Medicina da Bahia, 
occupa sc do ensino especial das mo-
léstias tropicaes, sendo o résto do 
texto muito variado o interessante, 
como so verá da enumeração (pie 
passamos a fazer : 

Apontamentos Chi micos—«Colo-re-
ct tes» na primeira infância, p : ! o dr. 
Jorge Pinto—Associações ScientiÜcas 
— A c a d e m i a Nacional de Med ic ina— 
Polvn- vrite e,scorbutica, pelo dr. A . 
AustrcRcsilo. 0 leite 110 R io de Janei-
110, pelos d rs. Fernandes Figueira, Kr-
nani Pinto, Ismael da Rocha, Azeve-
do Sodré, Augusto Brandão, Fe l ie io dos 
Santos e Pharinaccuticos César Diogo 
e Isaae Werneck. Etiologia da febre 
amarella, jiclos drs. Azevedo Sodré e 
.1. Baptista de Lacerda. Imprensa Me-
dica- Es t range i ra—Febre ganglionar, 
pelo dr. L . Bheinisse. Febre syphili-
tica terciaria, pelo dr. L . I/A inato . 
Localisacão do mercúrio 110 organis, 
mo, pelos drs. Conti e Zuccola. A an-
tipvrina o á incontinencia da urina-
pelo dr. Plantier. Anesthesia espinhal 
pela morphina-seopolamina, pelo dr. 
Penker. Os corpusculos de Xegr i na 
hydrophobia, pelo dr. .1. I )avis. O sa 
l icylato de ,-odio nas crianças, pelo 
dr. F . Longmead. O uso do op io na 
estenose larvngea das crianças, pelo 
dr. l letch. Os espiror.etas nos orgams 
das crianças syphiliticas, pelo dr. Sch-
limpcrt. A nevralgia é uma moléstia 
funccional Vj) pelo dr. Gordou. l ' m 
caso muito interessante de dilataçãq 
do estômago post-operatoria, ]ielo dr. 
Macevitt. T ra tamento da ulcera do es-
tomago, pelo dr. J. V . I l abe rman—Va-
r i edades—Um • caso de consciência 
(conclusão), por Paulo Rourget—Bi-
b l iographia—Academia Nacional de 
Medicina, discurso do dr. Miguel Pe-
reira, pelo dr. C. de R .—Bo le t im De-
mographico—Mortal idade da cidade 
do Rio dc Janeiro, por B. C.—Cliru-
nica e Noticias. 

— O Instituto Pastçnr de Sã i Paulo c 
os seus produetos ;>ara mm i V cinano— 
Tal é o titulo do um folheto de 31 
paginas, em epie, do uma maneira 
succinta, mas satisfactoria, véin rela-
tados os grandes serviços já prestados 
á humanidade pelo utilissimo Insti-
tuto, desde a sua fundação, a õ de No-
vembro de l ! f l o , ate hoje, sendo já 
excedente a mi l o numero de pessoas, 
não sõ da capital, como do interior 2 
dc alguns Estados l imitrophes, que 
ali se submetteram ao tratamento com 
o mais brilhante resultado. 

Indicando os prcxluctos que o Insti-
tuto expõe á venda em prol do seu 
erigrand. cimento o para bem da hu-
manidade, este l ige iro relatório trata, 
em diver-us capítulos, da vaceinação 
contra a tuberculose bovina, da vnc 
chia contra os carbunculo- um/doma-
lt' i e henmti o, dos sõros nnti-çarbun-
chIoko c anti tetaniro, da tubcrculina de 
Kock e ,|(. outros produetos ali pre 
parados. A ultima parte ver-a sobre a 
hydrophobia e o tratamento anti-ra-
bico. 

— fla.rta 1 linha, publicação in .dica, 
mensal, dirigida jie-ta capital, pelo 
.-r. dr. Bernardo de Magalhães anno 
I V , n. 10, Outubro. — Publica, neste 
numero, um longo trabalho do sr. dr. 
Eusebio de (Queiroz, sobre o tratamento 
da conjuctiv ite granulosa e tracho-
rnatoea, —que,tão de actoalidade, corri 
a qual, acertadamente, se j>reoecti|ia 
o governo de S. Paulo, em vista da 
exten-ão que a m jlestia vae tomando 
cm certa- zona» agrícolas do E-tado. 
O sr. dr. Monteiro Vianna dá alguns 
apontamentos sobre as tenias, cuja 
existencia, como se «abe, é muito fre 
quente entre nó». O sr. dr. J.jsé Luiz 
Ouimarães versa, em ligeiro artigo, 
«obre um caso interessante da appli 
cação do sublimado. N o mais, extra 
ctos de revistas • o noticiário. 

(eis i r M i m a r a 
R a n t o * 

Km data de ÍH 

Conforme avisei por lelcgrainnia seguiu 
hontein para abi, pelo trem do I c meia 
horas da tarde, o sr. dr. Kaul Vicente, 
delegado de policia desta cidade, afim do 
entregar ao sr. dr. Washington laiiz, se 
cretario da Justiça o Segurança Publica, 
0 inquérito n que procedeu sobre o at-
tentado planejado por uma praça do des-
tacamento policial contra o sr . ' capitão 
Gamoeda, cominandante. 

Durante a mis uicia do dr. Hnul Vicente 
assumiu o exercido do cargo o sr, ca-
pitão Paulo Pilgueiras, 1" supplente. 

— listevo nesta cidade, o sr. teneiilo-
coiouel Antônio do Carmo Branco, com-
mandante do 2." batalhão da força poli-
cial .In Kstado. 

F.sse oflicial, que aqui clr-gou ines-
peradamente, dirigiu ao quartel de 
policia, percorrendo todas as suas de 
pendências e oxauiiuando a alimentação 
fornecida ás praças, observando em tudo 
a melhor ordem q disciplina, o que lhe 
cansou a melhor impressão, excepção 
feita do velho casarão que serve de .piur-
tel á companhia aqui destacada, que está 
mesmo a pedir outro. 

O tenente-coronel Carmo Branco infor-
mou se pessoalmente dos últimos «conte 
cimentos, ouvindo diversos soldados, ob-
tendo a convicção dequeas queixas de al-
gumas praças contra o capitão são infun-
dadas o unicamente motivadas pelo a MI 
espirito dc militar recto o dieciplinador. 

— A direetoria da Associação Commer-
cial, ao que corre, tomará na devida con-
sideração a representação quo lhe foi di-
rigida por diversas tirnuiH importadoras, 
pedindo sua intervenção para a fácil re-
messa dos sellos de consumo e provi-
denciar do modo a obter do concurso e 
da bòa vontade dos representantes das di-
versas companhias de estrads de ferro pau-
listas sua efflcm acquiescencia ao pedido 
feilo. 

liadas as relações que a Associação 
mantém com esses representantes, é de 
crer que a justíssima e modesta preten-
ção do nosso connnercio importador tenha 
o ríiais favorável acolhimento. 

A Associação Commercial desta pra-
ça dirigiu o seguinte ofllcio o sr. dr. Vei-
ga l-ilho, deputado estadoal : 

• Temos a maior satisfação ?m manifes-
tar a v. cx. os protestos de reconheci-
mento da direetoria desta Associação pe-
lo interesse que lhe mereceu o pedido, 
em tempo feito, (le amparar com o pres-
tigio da sua influencia o da sua palavra 
a representação (pio a mesma direetoria 
enviou á ('amara dos Deputados, solict 
tando a equiparação do Lyceu da Asso-
ciação Feminina Santist.i á Escola Nor 
mal de S. Paulo. 

Graças a v. cv., essa aspiração oitá 
traduzida em projecto de lei, que certa-
mente será approvado nas duas casas do 
Poder Legislativo, ainda este anno, ti 
can.lo assim coroados de êxito os esfor-
ços envidados por aquelta nss iciação de 
instrucção partiiulur pira conseguir es-o 
desideratum, embora a »• juiparação, como 
reconhecemos de justiça, seja estabeleci-
apenas em relação ás escolas complemen-
tarei. 

Niio temos a menor duvida de que o 
projecto 11. 59 seja, dentro em breve, lei 
do Kstado; entretanto, não nos furtare-
mos ao desejo do pedir a v. exa. que 
continue a apoial-o com os seus esforços, 
a sua influencia e a sua bfia vontade, 
pira que passo, no mais breve praso pos-
sível, ao dominio dos faetos positivos 
satisfazendo ao mesmo tempo as aspira 
ções dos que se batem pelo desenvolvi-
mento da instnítção em terra sautista. 

Será mais um -relevante serviço pres-
tado por v. exa. á cutisa do progresso 
deste E-ilado, serviço que nvultarA parti-
cularmente para esta cidade, dotada as-
,iiu com um estabelecimento de ensino á 
altura dos nticlsos mais civilisados. 

Reiterando a v. exa. as seguranças do 
nosso reconhecimento, prevalecemo-nos 
do ensejo para apresentar-lhe os protes-
tos do nosso mais elevado apreço.—(Assi 
gnados : Joaquim Mii/uel M. de Si/urira, 
presidente — .1. S, Azevedo Júnior, 1." se-
cretario ». 
• — O sr. inspector da Alfandega jul-
gando procedentes os autos de infracção 
e apprehensão lavrados pelos liscaes do 
sal o ;uixiliares do sello de consumo, srs 
Cardoso do Menezes o I.uiz Breves, con-
tra os negociantes Silverio PJISÍOS, esta-
belecidos com charutaria á rua Santo An-
tonio 11. lõ; José do Amaral C ista, esta-
belecido com egiial negocio á rua (iene-
ral Câmara r». 2; .Miguel Cíomes, com 
idêntico estabelecimento á rua do Rosa 
rio 11. III; 1'asquarelli A t'., estabelecidos 
com armazém de aeci os e uiolhad-ís :'i 
rua Cjninze de Novembro 11. lõ o Attilio 
Tonini com egual negocio á mesma rua 
11. CH, resolveu multar em '̂ ÜOjtiOJ ca 
da um. 

— Hontem foram lavrados dois autos 
de apprebensão e infracção, peio Br. Car-
doso do Menez?s, contra A. L. Martins, 
estabelecidos com charutaria A rua do 
Rosário n. H e Francisco Simplicio, à rua 
Xavier da Silveira, estabelecido com 
idêntico ran:o de negocio, por conserva-
•rein á venda diversos maços de cigarros 
sem sello. 

— A Camara Municipal desta cidade, 
requereu hontem, o despacho livre de 
direitos, pira 8 volumes marca IM, con-
tendo machinismos para calçamentos e '2 
compressores, vindos pelo vapor iuglez 
fílirim. 

D inspector da Alfândega, julgando de 
accòrdo com a 1 :i a apprehensâo dc õ 
cortes de seda, feita pelo cornmau.lante 
dos guardas aduaneiros, Antonio 'ionçal-
ves Chaves, a bordo do vapor allernâo 
Frlaiii/ca, con.letnnou o com mandante 
do referido vapor á perda da mercado-
ria apprehendida e mais fiO "Io sobre o 
seu valor. 

Também foi multado cm 100$UO;>, o 
comrnandante do vapor iuglez Chutam, 
por não ter apresentado a lista de pas-
sageiros. 

—O sr. inspetor mandou e*pi>'lir o 
titulo de despachante geral da Affande 
ga ao sr. Ti to Alberto de Paula Martin». 

C o i i e l i n s 

Do correspondente em lfí : 
A 21 do fluente, nesta localidade, rpa-

li-ar-se-á com toda a pompa a festa de 
Jtoque, cujo festeiro >'• o sr. Tbhtopbi 
< lyntoo II/aventura, pliarma- eutico 

aqui residente. As novena, já ronie/.sríiin 
no dia deste, com bastante '01 lorreu-
1 I» de Hies e leilões tèin estado mui 
tissimo animado^. 

No dia 5!0 terão entrada n» praça, os 
tradi. • ionaes carros de bois coin lenha e 

21. haverá tuna bateria de 21 tiros, 
que s r i o t-xpre de mttinas, fazendo 
uma pa-nea a pelas ruas, as bandas mu-
sicaes de S. lijnedicto e Senhor IVun 
•lesns. 

A s 10 horas da nimhà, será celebra 
d* » missa *,lean». jiTiciando o vigário 
la parotbia, p» l re Vicente S»ns mi. aro 
lytada pele« revmos. v igár io de Perei-
ras e Jíeila VUt«. padres • Iregork» Scrdy 
e José ' íorpa. A s 5 horas da tarde, m 
tSo, percorrerá «s principies ruas mipo 
nent > proámOo, havendo em seguida ben 
çam do S.S. Sacramento, fazendo se o 
sorteio dos novos festeiros, para o anno 
vmd<> ire. 

7rjá<m m a.-tos festa serio abrilhan-
tados p e i » eoT(>or«ç«es mosirami «S. Bom 
Jesus, t «8. I t w i l i i l u » , aqoelia regwla 
pelo maestro Joio Jntiani e rata peto 
maestro Lngeni i do An.arai. 

I A orebeatra será regida pelo 

r » 
m, 

Alexandre Paschola. Os fogos são .Io |,r' 
1)11 pyrotachlnlco Benedicto Alves j . 
Oliveira Santo». 

Promette, pois, ser unia fesla «a,»»,.;,, 
nal a do dia 21, em gloria de s. 

—Os clcadarioi do sul, segundo di,,, 
já andam pelas proilmidinh s de < 1,. 1 
onde tosam, mau grado seu, 11 s 
pastagens crestadas pelo sol ai|.:,t ( 

destes mcr.es do terrível verão 1 

—O Commereio de S/lo Pauto - , Vili>. 
a » e intrépido paladino das d uuo 1.1 , 
o valente defensor do opprimldo, d 1 fu-
ço, do direito, da justiça, esse .clarim vivo 
da humanidade», 11a pliraso .1 • V. II.1,0 
foi aqui recebido com' plena saiUíi .10. 
cpiein não admira esse jornalista h n.n-
do, independente e puritano, o hei.'. !| 
Tribuna ' I 

Olympio l.ima í , inconteatavelni ,• 
11111 jornalista primorof.o. Iiesejanin 
mente quo a vida do Commereio sei.' 1 1,. 
ga, ininterrupta. 

Saudando o Commereio, enviaino-. . 
ceros parabéns ao illustre jari. » 
Olympio I.iuiH. 

L ime i r a 
17 de Outubro de lílOO. 
Acha-se enferma a evina. sra. d. ot. 

tilia Armbruster Sampaio, cs| osa do r. 
José de Abreu Sampaio, lavrador 1." j 
município. 

—Também está enferma a senlu. ;1» 
Lydia I.evy Flch t . 

— Deve assumir por estes dias o < ju-
go de intendente municipal o sr. rai i i 
Planiinio A. Toledo llarros. 

—Fizeram aunos arite-hontem, a exn.a, 
sra. d. Maria líibeiro Ferreira, esposa i, 
sr. Olavo Ferreira o a gentili-sima • 
nhorita 1'rancisca ltilieiro, (ilha do 1. 
1'lacido l'. Ribeiro, importante capitali u 
o commerciante nesta praça. 

—Terça-feira p. p. fomos novanirva 
destinguidoB com a visita dos gafanhn 1 
(lesta vez, apezar de serem pequenas 1111 
vens, ainda fizeram novos estragos e t 
pomares etc. 

T IJ R F 

JocKEY-Ci.rn.—Parece que a no- -a 
veterana sociedade cahiu na antípi-
tliia do vetusto N e p t u n o ; pois, : 
nuncía corridas o logo vem . lio com 
nuas trombas daguas embaraçando a 
realisaçiio dellas. Desta vez, porém, 1 
sua inclemencia não passará de lio 
Não desanimem, porisso, os 110- 1 
tur fmen. Teremos depois dc atuai i 
a tão desejada corrida inaugural. 

O progrannna está cheio do seti . • 
ções. 

Para maior realce da festa hip; 1 
vai se organisar, hoje ás 7 J jli I: : H 
da noite, um juin^o do obstacul -, . n 
•JMJO metros para amadores. N I; o 
inscreverão vários moços da 1 > -1 
melhor sociedade. 

— Chegaram hontem do R i o ' e i 
relheiros inglezcs Block Prince c i 
llio. 

— Na próx ima quarta-feira pa--ar.i 
em Santos o vapor <Nile>, em • n 
bórdo vem os ilO cavallos adquirid H 
0111 Buenos Aires pelo sr. .1. M 
importador lluminense. 

Sabemos .pio 5 desses parei le 
ficarão nesta Capital, á venda. 

f ) sr. t.uiz Alves, d igno vice-] p 
dente do Jockey, ó pretendente a 1 
delles e também 11111 etud» da rua 
Mooca tem cm vista um filho de <'i l-
Man. 

— O dr. José de Sousa Queir j í 
dedicado presidente do Jotl:cÉV-('lul 
Vendeu os seus creoulos i f ioyuno- 1 

•Campine iro» ao sr. Lu iz Miranda « | 
o poklro sPaulista^ ao <lr. Seba- ' . . 
Itibas. 

Theatros e Saiões 
SÃS 1 VNNA —Tivemos ainda I. 

nesse theatro, a revista portngu(•/; - / ..| 
cima e ] or baijo, 

A concorrência foi diminuta. < ; 
tes q frisas, quasi vnsios e resumi.1>I 
mero de espectadores na platéa. 

Continuamos a aflirmar que o rn 
de taes vasautes 110 Sant Anna (!• . 
grosa de pilhérias bastante decota l 
.pie está rechelada a revista. 

Desdo que a Prefeitura não cha 
si o encargo ile pôr cisto nas per s 
jaez, alim de que não se esr.iii a 
publico, este, por sua conta e rs 
faila-se do Sant'Anna, como um pt 
to a taes pornographias tbeatrae-. 

—líepresent.t-se hoje a opereti • 
a. tos—A Cigana, original dc Ferra.: 
dão, musica de I ulippe Duarte. 

—Para sabbado está annunciada 1 
ra cômica em !l a-tos O homem ,/ ' ).| 
(parodia ao flomem elas mnni;eti , 
de I.uiz Galhardo e Baptista Pi., 
sica de Calderon. 

tílíH-l 
ia, ">l 
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M o r t i x Roí UK — l.ste elegante 
<rinhu vai conquistando, (lia a 
syinpatliias do publico, Dahi, 1 no. 
tural, é esse facto, porque a empe-
Moutii 1 so esforça por variar c I 
mais o progrannna .J« seus espe 
Ainda hontem, a afthiencia do 
dores era avultada, e notava-se 1 
animação 110 Mmt'iei. 

t>s melliorcs números foram in-
corri francos applausw. 

—Hoje, atlrabeiite eipectacnl••, 
ex"cllente programma. 

PoiVTHKAMA -JA não podemos I 
a mesma coisa desta casa de eso-' ' 
los. A as-isteneia rareava, houl»m. 
platéa, frisas e camarotes, li q " 
tavel transformista AUlo pouco t " 
riado as suas fum (,-ões. 

O resultado e o que se vê: o : ' 
repleto e o Pulythtama [KJUCO ' F 
ta Io. 

— Para hoje, certo, annnncia - 1 » 
1110 progrannna. 

Co.MEKro.—Msguili-a noitada l.-mtei 
no salão do • t^on.ssrvstorio ' d' -
ta!. O concerto, .pie ali se re.ii:-
vc, como prevíamos, franco sie . -
podia deixar d*- s r de outra f"r 
o organisador dessa fesla :oii- ' • ' 
applaudido tfau.ist.i brasileiro • I' -*í 1 
Silva. 

O salão do < ( onsrrvstorio • cn 1 "1 
do escol da sociedade paulistana 1 " " 
vir o festejado artista s seus ' 
auxiliares, que figuram no »XK 1 F. 
gramrna, pufdúa lo bonteni 1 %f. 

lis. usado . di/erque o sr. • 1 1 
v>, nas peçss que exeeoto i na s 11 
ta \er la b iramente n.sgica, »"'-'•'•* 
u,o!i s numerosa assistência, ', E 

ec-sion de o appls-ilir. 
•iuan'o n,9 ileinaw nnmc r s do !' 

irramma, baata docUrsr que -ra " 
cotados a primor p^las e««<«s- , " : ' '"«j, 
Malvina Pereira e senhoria " 
snci e srs. Paulo Klorence, JA- ' 
de Aranjo, f,aorian-i G o a o , 
M»arino e C Nardeili. 

Km fim, n ío é ema^^ero aíii . f j l 
que o sr. 1'attapto silra levo1: a 1 ^J 
oin dos mais billos r , ' " " M J 
Beata capital, )á pela dsde-»!* e •«« 
(tente faetora de sen progranirna. !•> I 

9 ' jetU eUe eaec ota-iu. 

. a. I"-1 

B. P. 
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Furtado. 
—Na vllla 

ii'-'»», Iliba 
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i .iiudieto du 

i"oi honte 
que isenta . 
'•'a taxa jud 
vros, proccss 
' s papeis ot 
dos á cclobr 
vil. 

.herí 

D. JvAX fji 

duo que, con 
t ra, recebeu 
pelo vezo qu 
a torto e a 

facto, José G't 
' fio é medico 
muito 110 1101 
o dr. José Ce! 
quo se acha 11 
e que é apen 
' -o c não ci 
•'-u homonvm 

NAVAI.HA 
"S 4 horas da 
1'aulo, A t ina < 
bavalha, prom 
KÜ occasiâo ei 

ff" de cnrn« 
ll'i existente. 

I"or esse mo 
<i" iocal condi 
isdrez da <1 
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' " f e i r a , de l e , 

foram 
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. O l fOgOS são .Io hf,' 
Henedicto Alves ,|„ 

pr um» festa «ansaciu. 
'i gloria ilr> s. s 

lo aill, segundo diia-m 
l i l l l ldf td<«do « ' 
railo aeu, « s .m 
ia pelo sol unlfiili 
privei Verão! 
e SiJO fíliib -- I v ili 
l ino das delir - 'M i 
klo opprimido, .1 . f u -
tiça.esse 'clarim vivo 
K plirp.HO d ' V. IJnj'11 
,|n plena t-lltitl' i;àu.s 
M jornalista LT MI»* 
puritano, o lii i " !t 

l incontojtavelm v >, 
proi,o. Desejniuu - >. 
Io Connnn'i:i'j hcm 1 m. 

t c í o , cnvinui i» t* 
|) illustlü jaru | 

loira 
IJ 1900. 

a exina. sra. <1. 01. 
mpaio, eaposa ilo r, 
paio, l a v i a l o r i.- j 

en ferma a BOIIIL. I!a 

L>or estos <llas o ÍÜ* 
unicipnl a sr. i api: J 

ltarroa. 
ante-hontem, a rxn-.a, 
•o Ferreira, esposada 
o a gentil>~nima • • • 
Ril ieiro, tillia do r. 
importante eapitnli 11 
HIU praça. 
a, fouioa nov i in ic ta 
visita dos gafanho! -i. 
c serem pequenas nu 

novoa estragos n>i 

Í R F 

p r e c e q u e 'i n i 
• cu l i iu na anti iu-
f e p t u n o ; |iois, : 
l o g o v e m f i l o ri n 

pas en ibarnçamlu .i 
1 tosta vez , p o r é m , i 
ão passará <l« lio 
por isso, os no- i 
d e p o i s <ln n ina i . ' . í 

priila inaugura l . 
|.-tã c h e i o d e w i 

t o da f es ta l i ipp i 
b o j e à s 7 L {2 lioi u 
|o d e obs tneu ln - , . :u 
amadores . N ' l . i 

m o c o s da i • -1 

n t e m d o R i o < pi 
B l o c k 1 'r ince e t 

quar ta - f e i ra pn- -ar.i 
l>r t N i l e » , i 'ni . i i 
Icnvallos a<lqu : : : I .s 
p e l o sr. J. M - i ' ' 
lense. 

desses par t l l i ' -i 
ta l , á v enda . 
|s, d i g n o vi'.e-| !• t-
ii p r e t e n d e n t e a um| 
i,,, s t u d » d a run i l a j 
'-tu u m f i lho d e t ti -

d e Sousa f in f i r js -J 
te « lo Jochov-C l i V l 
eou los c G o y u n o » '.'I 
'sr. L u i z MÍ rnmla " I 
L ao d r . St'lxt-5. )| 

Inoa ainda I; 
|ista portugu c/a - 1 < 

ii diminuta. «'.<;.. 
m i o s O re- ,IILII<I'< ti''-
ICH na platéa. 
Urinar que o rn »| 
Io Sant'Atina t- a >'>| 
mutante decola i , 
a revista, 
'el t ura não ch i 

riãio naa p è ç i » 
não se eai-an ia-
na conta e r U : , 
IHII, coino um pi 
|.liias tln-atriu-. 
»oje a opereta 
Iginal de Ferra/, •uaj 
|ippe IMiartr. 
s t i annunciaila • . 
tos O homem <1 >• 
| iI ia mrtnrjai , 
p Iiaptieta I»i i: i . , 

- I > t e elr/ante tfi<*| 
'tamio, dia a 11 

icm Daiii, ina- " 
porque a ump ' 
l|or variar c I • 
d i seus M I 

ftlllHHUl 'Io ' - 1 
I, e notava se I • 

i I 
teroa foram ai .ti."J 

soa. 
Ite e jpe t tac i i l ' , 
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não podemos ' M 
|ta rasa de es,.' < 
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arotes. K ipi- « " ü 

A Lio pom o l • 

pie « e r<V o l H 
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'to, aontincia - ' '» 
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•rvatorio * d' • > ,,JP 
t a!i se reaü-
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de o « ( r a for a, I" 
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Wraailriro - ' J| 

Wii 
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Iram n o f .vt >. 
íiooteni I " 1 ' : 
|M o ar IWWP» 
l * » e o l oo na i 1 

lt ma-tica, «•»•';' 
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C a r n e í d o d i a 
H, l 'cdro do Alcantara. 

- Inniigurani-se oa traluillioa da 
I!» l inda de Forro de Porto Novo a Itio 
1'ardo, em Minas, 

>v \ n mtsAUioH 

I a/em unnos : 
11. I l av ia (,rassi Ilonillia, e s p o s a d o 

a,, l ornando Martins Itonillin. 
— O dr. Alcântara Machado, lente suh 

stittito da Faiuldndu de Direito. 
o dr. .toai|iiiiii do 'J'oledo Piza c Al 

:iii i'!n, presidonte do Supremo Tribunal 
Federal. 

Mí-sAS 

A - S o meia horas du manhã, na ej;rc 
ja da t'onuolavãe, missa de ,')()" dia, em 
iiit.m,áo da exina. sra. d. Anna Theodo 
linda Fran/oiii. 

• A n D horas, na Sé, missa de 7" dia, 
p i II1II111 do iCanl de A lmeida Aguiar. 

iii» n:\n Mitos 

Iv.nVi cuusultas hoje no dispenaario 
Cláudio de N j i i » » , os seuuintis niedi-

1 i meio-dia a I hora da tarde, o dr. 
l..|,.ardo <iiiiinarüca; 

pi 1 hora ns o dr. Faria Tavares ; 
Pc J horas áa :J, o dr. 1 loiuinuoa l.o-

( i serviço de cirurgia será feito pelos 
M-i- :intes medieoH: 

|-e meio-dia as *_' horas da tarde, pelo 
di . tos id io iln tiiinui n Silva; 

I e horas IÍR II, pelo dr. Cláudio de 
S usa. 

i.l.i Miiiis 
l'\ilrrti<th) iIiik Ausociiii.Dtii ih Sorconot 

Miiliirit rui S. I'»nln. — A s 7 e meia i, 
ras da licite, sessão ordinária dos delega-
dos. 

A>i' c ar'h> aiuiliarfora <Un Cnr/1 iiVíYo*, 
/../>.//ou c iiinit rlnsscu.—A s H horas da 
le i te, na arde social, sessão ordinaria da 
lircciaria. 

M IcVH.il KAMIAIt lO 

I ttá encarregado do serviço de vacci 
mudo contra a varíola, na Directoria do 
H i ' u Sanitario, das I I áa .'I horas da 
t.ii>i', o inspeitnr sauitaiio dr. Saturnino 

^ P I I M W I . I ' . .a || umiuw i l l l l I II I PW-jlllJiPII^Wir*^ -•••••• 

« n m n i N Ü i P A V M — f M l t - t o l r f t 1 » « • t a t a k r a m m 

da \ 

• f.TAi.tti: HA F n n i * Pt nt.icA 

A.iidanlc Kcral, capiUio .lulio de Vas 
concelloa. 

<> corpo de eavallaria dará o oflicial 
, ara ronda de visita. 

<i 1" hatalhno dará a guarnição, os 
nspect ivos oftloiars e duas ordonanças 
para a secretaria do coininando geral. 

A guarda civica dará, além do serviço 
do ( ' ttuiue, a força para acompanhar pre-
s:'.- ao «Fórum* . 

i 's demais corpos darão o serviço do 
i1 stüuie. 

Aniamicnse do dia, o sargento Ca 
margo. 

l i.i forme, i " . 

N e o r o l o v l a 
! aüeceu liontcn, ás 8 horas da manhã, 

i.t>ta Capital, o Sr. Antonio do Pontes 
•'ardim, pae dos Srs. A l f r edo Jardim, an 
ti^r; auxil iar da Casa Itodovalho, e 
•l.-rdfio .lardim. da casa Mello, Poellnitz 
iv ( omp. 

0 aahiniento realiaa se hoje, ás H lio 
ras da manhã, da ri|a Silva Tellea, .'ií 
— A. para o Cemitério do Araçá. 

1 alieceriiiu mais : 
Vesta capital, o sr. João Paes da Silva 

l u r tado . 
— Na villa de Juijuery. a menina Ma 

i i ' " ta, tilha do coronel Se/efredo l'a-
. undes. 

— Km villa r.omfím, o sr. • Francisco 
| " Jo de Moraes, ex-vereador da cuuia 
ia municipal do 1'iheirão Preto. 

— Knl Santos, d. Manuela Vidal de 
\i:drade, esposa do sr. Iternardino Vidal 
lo Andrade. 

I ni S. Carlos do Pinhal, d. F.milia 
I'i !cgl, esposa do sr. Francisco Pi l leg i . 

-Km I'or>o Alegre, <1. Jsnuariu l ' ire< 
i' Moraes, mãe dos tenentes coronéis 

•loão I.uiz de Moraes e Castro e lldetnn. 
i- du Moraes u Castro, 

— Km monte Alegre , Minas, o capitão 
ianedicto do Ahhadia Fontoura. 

!°oi liontein promulgada u lei 
ijuo isenta do imposto do seilo o 
du tu.xa judii-ioria do Estado os li 
vroF, processos, justificações c todos 
| s papeis ou documentos destina-
dos n celebração do casamento ci-
vil. 

J e l a s t u a j 
I ) . J r .LX (Jt'K A P A N H A . — O i n d i v i -

ii .o IJUC, conforme noticiamos lion-
t rn, recebeu a merecida corrigenda 
]i(;!o vezo que tem, de conrjuistar 
a torto e a direito, cliama-sc, de 
fado, José Celeste; é italiano, mas 
t ão ('• incdico, apesar du parecer-se 
muito lio nome c no pliysico com 
" dr. José Celeste, medico italiano, 
Huo se utlia aetualmente na ltabiu 
u que é upenns um distineto me-
' o e não coiKpiistador como o 
•<.u bomonymo. 

• >• NAVAI.HA KM I ' F X M > . — l i o n t e i n , 
ys 4 bnrns da tarde, na praça São 
1'aulo, Atina (tiuseppe, atinado de 
tiftvalba, promoveu grunde mirilho 
i»a occasião em que fazia a deg-
c;''ga de carne verde no deposito 
iiii existente. 

l'or esse motivo, o guarda civica 
conduziu o ralimtr para o 

«filrez da 2» delegacia, onde foi de-
vidamente nutoado. 

. r uÍ7. Sandríiiclli, aimado de nma 
J --ita faca pernambucana, andava 
jtoiaim, torlo faceiro, passeando pe-
lo Nirro de Santa Ephigcnia ; po-

a policia, qoe tudo vê, recam-
0 parceiro para a delegacia de 

• anta Lphigenia, onde teve de pa-
K't a 'omj^tente multa, por uso 

armas prohibidas. 

MrLTAa. — Peio dr. Ascanio de 
cr f l 'x 'e!ra ' del (>R»do da X' circiinis-
», : i l 2 : J o r * m l K ' I l t em multados 

«#X*)c»<l» um, Francisco Fran-
P « ( t w m r aberta a por 

ta do seu negocio f ira do liora re 
gimcntal e Salvador do Chico, por 
negociar sem u uccessariu licença. 

O s FACTOH L)T: S . H U N T O NO SA IM I -

• AII v.—Regressou hontem de São 
Itento do Sapueuhy o dr. Pinheiro 
e Prado, 1." delegado auxiliar, Í[UC 
uli' foi tomar conhecimento da ten-
tativa de assassinato do (juo fui vi© 
tinia o promotor publico daquclla 
comarca, dr. Itodrigo Itomeiro. 

Hoje aqtiella autoridade npre-
sentará o competente rclntorio ao 
sr. secretario da Jusliça. 

DHSHIITOII—Proccdcuto dc Tatu 
hy, dniulo véio preso, foi hontem 
recolhido no xadrez da Central, João 
Barbosu, desertor do !}!i'J batalhão 
do exercito. 

O desertor será hoje remottido 
para o Hio. 

<'ASXH DK PKMI I I LT IM—( » d r . Att.-
gusto Pereira Leite, ti" delegado uu 
xilinr, visitou hontem HS casas de 
penhores dos srs. < 5. ltucno«V;C<>inp., 
Kmilio Israel c l.ttiz Medicis, dando 
por terminada a sua incumbên-
cia. 

Amanhã, o dr. Pereira Leito apre 
sentara ao sr. secretario da Seguran-
ça Publica um relatório em que 
lembra algumas medidas que de-
vem ser adoptmlas para a bóu fisen-
lisação policial nesses estabeleci-
mentos. 

K X T R I : I Ü . M Í I Í S . — J o n q t i i m e J o s é 
Rodrigues são irmãos e moram no 
corliço da rua do Riachuelo, n. 10 

Hontem, por questões de pouca 
inunta, cngallinharam.se, pondo cm 
alvoroço o cortiço. * 

Accudindo ao local os soldados 
dc serviço naquclla rua, os dois con 
tendores íÇoistiram á prisão, o que 
não impediu que fossem conduzi-
dos paru o xadrez do Sul da Sé. 

G U A R D A C Í V I C O <JUK K S P A X C A . — O 

guarda civioo n. 171,hontem, tis !» 
horas da noite, no largo da Sé,pren-
deu dois indivíduos conduzindo-os 
a sopapos para a Policia Central. 

Recommcudamol-o aos seus su-
periores. 

Cn MI:S m: i.iioi-i.-.-Ão.— .João Patili-
no e Antonio Piori, oleiros, morado-
res no bairro do Tatuapé, por ciúmes 
de profissão, travaram hontem tar 
dc lucta corporal, e Piori,que eslava 
armado dc tini cacete, vibrou uma bor-
doada na nuio direita do seu rival, 
arraucando-lhe a unha do dedo mí-
nimo. 

Paulino apresentava ainda escoria-
ções e cchyiuoses pelo corpo. 

AiioitKssÃo.—João llodrigucs, mo-
rador á rua Paula Sousa, !>'2, quando 
hontem, á noite, passava por aqtiella 
rua cm direcção á sua casa, foi aggre-
elido por mu dcseonliccitlo que lhe 
deli tuna bengalada na região frontal, 
produzindo um ferimento dc seis cen 
timetros dc extensão. 

mmmmmmm 

S 

R r c r e M r l n d o I n t e r i o r 

Ao director do Serviço Sanltario o sr. 
secretario do Interior enviou a represou 
(ação do dr. Itiaggio Imparato, clinico 
em S. Manoel, reclamando contra um me-
dico tpio não so habilitou no Itrasil pura 
exercer a medicina c que clinica iiaquol 
Ia cidade. 

Por aeto de l imitem fornm nomeados 
os seguintes professores substitutos : 

CLSIII' Caçapavit, para a escola .da cs 
taçiio da Lapa ; 

Antonio Augusto de Figueiredo, para 
a do Tai|uar.v, em I taporauga; 

d. I.oonor Isaura de Assis, para a 6." 
de Jacarchy. 

—Para substituir a professora suhsti 
luta eftcctiva do grupo escolar do ( armo, 
que so acha em go/.o de licença, foi no-
meada d. Antonieta du Oliveira. 

I.ioeuças concedidas 
de 30 dia*, a João Marcondes do Al-

meida, da escola do Tn'|iutry ; 
do lã dias, a Joaquim I liniz, da 2." 

escola da l,apa ; 
de tio dias, a d. Tberesa e hristina de 

Assis, ila »;.=• escola do Jiicareliy. 

<i sr. secretario do Interior trar.sinittiu 
ao Senado uma representação da câmara 
municipal de Cruzeiro, roferonto a con-
versão de escolas masculinas, daipiellc 
município, em niixtas. 

\"ae ser examinado o terreno rpie a ca-
inara municipal de llatiha of fereceu ao 
listado para a cou-truoção du um grupo 
eicolar. 

Kstá na directoria da secretaria do In-
terior a disposição do seu dono, o diplo-
ma de pharumeeutico exped ido pela I a 
culdade de Medicina do l i io ao sr. Ni-s-
tor Me.rtins llastos. 

Ao ar. .Toão Martins de Mel lo Juiiir, o 
secretario do Interior declarou que a 

entrega das certidões que «Wseja, devo 
ser requerida directaiiientu no poder ju-
diciário. 

Acha se na secretaria do Interior a 
carta de naturalização passada u favor 
do sr. Sant 1'aselioalino. 

Foi dispensado o sr. José l.niz Pacheco 
do cargo do servente do Crupo escolar 
da Franca, sendo ilesignado para suhsti-
luil-o o sr. Paulo Ricardo. 

Vão ser pagos pela lohella antiga os 
vencimentos da professora do t i rupo FH-
colar da Moóca, d, l.eonor Augusta dos 
Santos Costa. 

l'istão justilicadas as faltas dadas 
professora d. Tarci l fa Hittencourt. 

pela 

lv> agonie fiscal ( l « s impostos dc con 
sumo sr. lábcro l i ragt , jiedindo o paga 
monto de 500|0 sobre ,'1008000 da multa 
imposta a Natali I 'e logr i i i i - - «Mandon-se 
pagar ao requerente a quantia de lúOf, 
já classificada», 

de l.niz Marcondes dos Pautas, colli-
ctor do rendas federai s em Mogv das 
Cruzes, pedindo a substituição de saa 
fiança do valor de I <IOO.f'joO. J,restada 
om uma apólice da divida publica— 1 oi 
accciia a substituição icforida, alim de 
mandar que seja lavrado novo termo de 
liaiiça, expedindo Be guia para o recolhi 
monto da caderneta, íomcttendo S'- o pro-
cesso, devidamente preparado, ao sr. mi-
nistro da Fazenda. 

—do agonie liscal Antônio l layoux, pe-
dindo pagamento de õO o|g sobre a multa 
de 'JtXiSlJOO imposta a s.mtiiii l i i idii l i u 
recolhida á colleetoria do Itelóm do lios 
calvado —«Mande se pagar no roqnir inte 
a quantia do ÍOOÇOOO, j.i class:licai'a . 

do Casaiano dc ( ' a m j o i T dedo, lia-
dor do cx-tliesoireiro da agencia do cor 
roio do Amparo Joaquim Itento do 0 ! i 
veira Sousa, pedindo ont regado oito apó-
lices lia divida publica do valor nominal 
de FOOO.*OK) ca la uma, do sua proprie-
dade, dopnsitudas nessa Delega ia, alim 
do garantir a alludida liauçn. — Man le-
so entregar ao requer, nte as ditas apoli-

i, depois de reconl.e i la a tiraia do 
mesmo por tabollião desta capital e feita 
II necessária classificação o, liem assim, 
que sejam feitas as notas precisas no ter-
mo do fiança e 110 livro do i iw r ipção de 
apólices, caso estejam essas inscriptas 
nessa I iciegacia. • 

A i l i t i i i i l N l r n ç n u <IOM ( . ' n r r e i n s 

Foi promovido 11 praticante do 
classe o de segunda, Virgiüo 

veira líiirros. 

pi imoi-
1I0 (ili-

lutor, o sr. Campos Pereira. Deram pro 
viineuto, visto que o caso cj i ist itue obri-
gação de ordem civil. 

Aggraroa 
V 4('i7.ã. 1 apitai —Aggrnv.inte, Kraiuis 

co M. Meilidros nggravado, Seraphim 
Fernandes. Ilolator, o si tàimpos 1'erei 
ra. Negaram droviti ici it". 

N. 4'íH7. ,S', (.'arloa do Pinhal -- Aggra-
viuite, Francisco Antonio de Sallos, ' 
oravailo, João Penteado, l iolator, o sr. 
• iul ici io l.iina. Nouarii iu'provimento, 

faiibnryoH 

v . 4''.iil. I.nibargnnto, Aquüino tiraça 
ctnbargiidos, l-lori.tno I 1 rri ira Irmãos, 
em liquidação. l iclator o sr. A lmeida e 
Silva, l íegeitaram os ci i .baig ' •. 

N. 1 .V.i? limbar^anto, Pus. l.-.al \'itta : 
embargado, A l f amo !• i-tano. Üolator, o 
sr. Campos Pereiro, l í c j àtaiam cs em 
burgos. 

f ) «r . José Francisco de fus t i lho foi 
nomeado praticanto de segunda classe. 

Foi nomeadocondi ictorde malas do S. 
Paulo a Campinas o sr. Joaé Antônio 
Caspritano. 

Não será creada a agencia postal em 
l íancho (triiiulc, por falta lu verba para 
insta Ilação ecustoio dc condução de ma-
las. 

P r e f e i t u r a A l i i n i i a l | i n l 

A Directoria <le Obras Municipaes foi 
auetorisada despender até a quantia de 
l::MM$7*fi com a collocação de um por-
tão de ferro no cemitér io da tjuarta Pa-
rada. 

Os VICIADOS—Manoel Domingues 
<inicia, Margarida Rosa Hueno, Ma-
ria da fonceicão, Nicolau (iuima-
rães, Antônio Possi, Krnesto Car-
doso. Ernesto Clioppote e Antonio 
Moraes, foram hontem multados 
pelo dr. Ascanio de Cerqucira ii' 
delegado, cm lHjiõOO cada um, por 
serem apologistas do celebre hirho. 

Ouvimos hontem que se acham 
nesta capital (i agentes de policia, 
do Rio , incumbidos dc diligencias 
reservadas que se relacionam com 
o roubo o estrangulamento de dois 
mocinhos na joalheria de Jucob 
Fuoco, e-tabclccido a rua da Cario-
ca 11. r>:t. 

Hospedes • viajantes 
V i s i t a r a m , h o n t e m , esta rodacção, 

o sr. l í a m o s l .obão , da re i lacção d ' " 
Malho, e o c x i n o . sr. dr. 1 ' iúheiru do 
A n d r a d e , i l lustre a d v o g a d o q u e ora 
d e s e m p e n h a o ca rgo do t luso i r e i r o 
da Casa du M o e d a . 

—Acha-se nesta cidade o sr. José 
Itento dc !~ou>a, negociante cm Sn Fi-
tou. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
I l e r r c t o N ( i N N l g n a i l o M 

Foi hontem assi^nado o decreto [»ro-
v indo o sr. Ileliniro .lost'* (ioiiíe.s. na ser-
ventia vitalícia de partidor, contador e 
distribuidor da coiuarca do Ií io i 'reto. 

Por decreto de hontem foi concedido 
mais um anuo de licença, em jiroro^a-
ção, no dr. Kulalio da Costa <'arvalho t 

ofticial do registo geral de hyj>otheca« 
da Capital. 

Por dec ioto de hontem fornm nomea-
da* o exonefadas ns seguintes auetorida-
drs policiaes : 

l'nidnm<>>ihanqaha — Mxonernndo a pedi-
do, os srs. Man olino .wilva, João de Freitas 
Pereira, Hercuiano Salgado tie Mel lo e 
Antonio Anprusto I5ran lão, do cargo de 
Ritbdelegfldo e de I o , l " e ?>° sui»plentes 
Io mesmo e nomeiando os srs. I lercnlano 

Salgado de Mel lo , «if túlio Pereira César, 
Antonio Augusto P.randão e Francisco 
Rodrigues da Silva, 

Cnpital— Exonerandc o sr. Fstanislau 
Pereir»; IU»rges, de suMelegado da Central 
e nomeiando o sr. Alberto de Andrade pa-
ra exercer o mesmo cargo e o dr. Antonio 
Porto de Queiroz para o cargo de 1° 
supplente da 3 ' subdelegacia da 4 i cir-
cumscripção; 

S. João tf a fiocaina.—Kxofierando, a j»e 
di<Io, o sr. A f fonso Monorio Lacerda, 1.° 
su[»p!ente do suhdelegado. 

Hrf/itirn.—Fxonerando o delegado sr. 
Cândido Ant .n i o de o l ive ira 

Uihtrfío \ >,m>lho Itaf orartga . — F x > 
r.eran lo, o subdefegado sr. Felicio de Oli-
veira Mel lo ; 

. S d . i f A * » * fI A ' p ' « Vuporanjfi» . — F <o-
nera, n f ed ido , o I . " supplente do s n V 
ft leí iado, »r. Idi i i i o Pereira da .wiiva. 

Por decreto de ^ " a l data foram dc-
rtarados sern e f fe i to a remoção do <!r. 
Nestor de Ma« Crio, delegado .le í apão 
i;« nito do P.irar.aj ar.en.a para S. P^nto 
de Sapo-ahy e a r.omeaç*© do dr. Ilnrli-

de Campou, delegado de S. Jos.- rio 
R i o Pre to para Capáo Ponito tio larana 
irfmeu.a. 

Ao sr. r>althn/ar Carne i ro , amannense 
ds <íyinnasio de Cnmpiuas, vão ser pa-
gos os vencimentos a que tem dire i to 
por ter substituído o secretario daquelle 
estabelecimento. • 

Foi indeferido o requerimento da ad-
junta do grupo escolar (Jowlc do Partiu-
hybfr, do Jundiahy, d , JJelphina Alves. 

Communicou-se ú secretari íTda Fa/.en 
da o fal lecimento do professor da escola 
lo bairro do Cedro, ein Parahvbuna. 

O sr. secretario do Interior solicitou 
da Camara Municipal de ludniatuba as 
necessarias providencias no sentiilo d*4 

ser melhorada a frequencia da l . a esco 
Ia feminina dnquella villa. 

K e e r e f a r l a e l a J i i s t l v n 
O sr. seeretaiio «Ia .lusti<;a declarou ao 

intendente municipal de iíro Preto que 
não pode ser attendido o seu pedido de 
indemnisaeiio de despesas a que se re fe 
re o .seu ofíicio, por não ter, para isso, 
auetorisa«;ão legal.* 

O juiz de paz de patrocínio de Santa 
Isabel vae informar uma reclamação do 
sr. Henedicto Costa de Oliveira «íorge 
sobre cobrança de custas exageradas por 
parte do escrivão do registo civi l da-
quelle districto. 

Foram concedidos 10 
gtiarda-ílscal, JJenedictc 
termos da lei n. 848 de 
le 1905. 

lias de ferias no 
Anselmo, nos 

50 d»j Setembro 

Obtiveram um mez 
dados Viriato 1'lacido 
ciato Maisamo e José 

de licença os soN 
das Neves, Nun 
Helena. 

A o promotor publico de »S. José do 
Harrciro o sr. secretario de Justiça de-
clarou que as irregularidades encontradas 
na escripturação dos l ivros do registo ci-
vil daquelle districto e praticadas pelos 
antigos serventuários, cabe áquella pro-
meteria o ' dever de denunciar os escri-
vães dc paz que forem negligente ou pre-
varicadores uo desempenho de süas obri 
gações. 

Vae entrar em gozo de 15 dias de fe-
rias. o bacharel João Rodrigues de Mi-
randa Júnior, promotor publico de Jahú. 

Foi nomeado o sr. Amador de Araújo 
Kibeiro para, interinamente, exercer o 
of í icio do registo >;eial de hypothacas 
ile Botucatn. 

«Junte attestado medico» — foi o despa-
cho que o t«r. secretario «ia Justiça, deu 
ao requerimento em que o sr. José Ma-
ragliano, pede prorogação da licença con-
cedida ao sr. A l f redo Marngliano, escri-
pturario do Instituto Disciplinar, que se 
acha na Kuropa. 

Foram concedidos dias de licença 
ao dr. Josino de Paula Araújo , de!ega«Ío 
de policia de Nuporanga. 

O sr. secretario da Justiça requisitou 
do seu collega da Fazenda o pagamento 
a que tem direito o coronel Francisco 
de Abreu I.acerda, 3 ' supplente do de-
legado de policia «la Faxina, par ter exer-
cido o -cargo de delegado daquella ( ida-
de, no per iodo de 14 de Setembro a 1 
do corrente. 

O dr. Paulo Leite «le Assis, delegado 
de policia de < fuaratinguetá, entrou a 15 
do corrente, em goso da licença que lhe 
foi concedida, passando o exercício do 
cargo ao sr. Cr et alio Meire i jes Jteis, 1° 
supplente. 

I f e l e s a e i i i F l w e n l 
O sr. ministro «lo Fazenda, por despa-

cho de VH do corrente, resolveu negar 
provimento ao recurso interposto pela 
coJIectoria da Franca e cottíirmado pr-r 
essa Delegacia, do acto do fiscal, 
Antonio \ ieira Parbosa, que lavrou o 
auto de infracçãodo regulamento d > -eüo 
contra Innocerieio í rouçaKes dc Almeida, 
estabelecido naquella cida<Ie. 

O sr. prefeito mandou restituir 55s000 
ao sr. y\dolpho Kmulcr, thesoireiro da 
commissão incumbida da construcção da 
hérnia de Alvares de Azevedo, importân-
cia que pagou «le imposto para unia con-
ferência «iue se realisou no salão Stein-
waV. 

Foram «U ispaehados.liontem os st^guin-
tes requerimentos : 

«le Paschoal Pianchi, Albino de Moraes, 
Donato Parulla, Gabriel # Mordo, Miguel 
Marzo, V icente Rocco, Domingos Pereira 
Marques, pedindo approvação «lo planta; 
Anaeleto Maincola, «I. I rancista Cantinho 
e Jsão Alber fo , sobr«* construcção.— «A* 
Directoria de Obras, para cs devidos 
fins ;» 

«le ítalo Manecuci, sobre negoci-».— *Ao 
Thesoiro, para os devidos l ins; » 

«lo A. «le Sousa Santos e «1. I abricia 
Amélia «la Cruz, pedindo para levantar 
«alçamento; João Mnttiias Coelho, pe«.lin-
«io relevainentí) de multa.— «Sim » 

de Antonio Vaz Porto, pedindo praso. 
— «Concedo 30 «lias ' ; 

de Jt aquim Oome.s de Freitas, pedindo 
praso. — <Concedo 00 «lias» , 

«le Itaphael Cardone. pedindo praso.— 
«Defer ido* ; 

«le Manoel Pallesteros, pedindo licen-
ça para um circo de eaval l inhos.—«In-
defer ido» . 

Deve comparecer á Secretaria Geral, 
para completar o sello de sua petição, o 
sr. K Acquarone. 

Acham-se npprovndns na Directoria «le 
Obras, no largo «la Sé, n. 9, as plautns 
apresentadas pelos srs. Antonio Bandua, 
José Kmygtl io Ribeiro, José Pinto dos 
Santos, Joaquim Francisco Pereira, .An-
tonio «le Carvalho, Miguel Marzo, Anto-
nio Ramos, Antonio Caetano Haptista, 
Vicente Felizola, I-omingos < ionçalves «!e 
Sousa, Ânge lo Poli e José Antonio, pela 
Sociedade dos Albergues Noctunios e 
pefa exma. sra. «I. Vet id íana Valeria «la 
Silva Prado. 

Devem comparecer ii mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, o « srn. João 
Pugliesi, José Oriente^ Antonio Pereira 
Ferraz, Regino Aragã«i, Rocco de An 
Iretta, Gii iseppe Appei la e V. Fazano. 

P e l o s T r i b u i i n c s 

Iven se a-» sr. c-dlector «le Cravi 
os processos «le infra-' ^e instau-

T v 

rad» s contra Ant"nio .Saiornão Dili, Jacob 
Mose » e Si lv io Aldimicci. 

O sr. delegado fiscal declarou ao colle-
ct r das rrndas fu lcrars t m São Ro«|ne, 
em resposta a » ma sua cor.snlta, qne as 
eustas do Jnr/o Federal vão »s riptttra-
d a s t o t i i o inden nii içõe* e < • n -i-h ra Ias 
as-im ronrift receite ca Coflecrorw, as 
meamas custas devera ser te- .Ihidas com 
os caldos respeetivf>s a t ^ n 1'elegaf ia, a 
qual compete entregai as a q -em 4e di-
reita. 

A Junta de Fazenda, reunida f iontefft , 
resolveu sobre o » seguintes requerimen 
l o f l 

T r i i i i i i n i l i l u J I I M I Í Ç I I 
St'8»fJo cm /s de. Oithtljro dr 1!*0>> 

Presidente, sr. Xav ier de Toledo; 
Secretario, sr. l.niz «le Araújo. 

J'as8a//em de miton 

O sr. Pinheiro Lima passou ao sr. Cu-
nha Canto o aggravo 4GI'l tie Ribeirão 
Preto. 

O sr. Campos Pereira ao sr. Thomaz 
Alves, a crime ."J70I «le Piracicaba. 

O sr. Thomaz A lves ao sr. Pinheiro 
L ima, a crime 3703 «le S. José «lo R io 
Pardo e o aggra\o 46*5 da capital. 

KsponH.do de (ifjfpa»'- h 

O sr. A lmeida e Siiva exj>«>z o a;'Kra-
vo o »r. Carnpjs Pereira «> «!•; n. 
P»42 e o sr. Thomaz A lves os- dc ns. 

e 1571. 

Jl r.iiAMKNTos 
AppcllnçCea ch eis 

N. ."»5"5. Limeira.—Appel lant^s. João 
(JoroíH Diogo e Ucnedicto de Sonsa F ie i 
tas menor , app« liada, a Jnsíi.,a. Rela-
tor, o sr. Almeida e .wi.\a. Negaram pro-
vimento. 

N. 3727. Itapetininga -Appe l lante , Jo>é 
Jorge P.udarg:1 m ,- appelladu, a Justiça, 
Relator, o sr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento, contra o voto do sr. Campos 
Per» ira. 

V >75*. Capital -Appe l lan í r * . Antônio 
de Camargo e outro. Appel lada, a Jusii-
• a. Relator, o sr. Cm»í*a Canto. Negaram 
provimento. 

N. 3.7*»7. Capital Appel lantc, oJnisu 
ex ofíi- io, Appel lado, Nnncio Marco An-
tonio. Relator, o *r. Pinheiro Lima. Ne 
garam provimento. 

N. 3.7f»í> Caconde— Appe lLmte , José 
A l v es da Silva vulgo Jr s- Carvalho. Ap-
pellatla. a Justiça. Relator, o sr. Aimei.la 
e Silva. Negaram provimento, 

P» receres 
*> sr. procurador geral d<J F>tado deu 

púrecer nas «n gnintes af p« Ilações . fn&e» 
73 de Itap--r.tnga, 3.7^4 le S. r.,rl. < 
Pir h iF, í>.777 de Saiapul,v e ^.772 de 

Sorocaba. 
Fí<rnt*o eeri.tic 

N. 2.164. Botneatú—R corrente , o Jr.iJ 
so ex ofí icio recorrido, Joaquim de Kar 
ros Ma« hario. Relator, o sr. Camp >s Pe-
reira Negaram provio ento. 

N. Capitai—Reeeotrente. « i eo r * 
"^ ihaao . RecorrtOo. Lai^ I ^ u r í e l d . Re 

l ^ o r i i m 
Realizou-se honleni a audiência do «Ir. 

Augusto do Mcirelles Reis, juiz «la J.a 

vara eivei, commercial e criminal, s -ndo 
pequeno o movimento «los cartórios. 

* Poi- alvará f irmado pelo «Ir. Crbaii'» 
Marcondes, juiz «Ias ex«wtiçôes criminaes, 
foi hontem jm>t > em liberdade, por jsi 
ter cuin|»ji«l«j a pena .«le 0 annos «le pri-
são « ellular <ju«» 1! e foi imposta pc!o jun-
te Rio Clavo, j.or crime de morte, «> ^(•n-

tenciado Henedicto Aragão de Oliveira 
Prado. 

— o dr. Clementino dc Castro, juiz «la 
4.a vara criminal, por «les^.acho «le hon-
tem, pronunciou «j réu Antônio Saturnino 
da Silva, como incurso nas penas « loart. 
291 § l.o combinado com os arts. 13 e 
t»3 d«j Codigo Penal, por ter, no «lia 
Agosto «Io corrente anuo, na rua da Con-
oor«lia, tentado matai a 1'rancisco • do 
Pra«lo Malheiros. 

— Pelo escrivão Francisco Batalha, foi 
dirigida ao «lireetor «Ia ' Cadeia Publica, 
a guia para a transf« rencia «lo senten 
ciado Pedro Reis, «Je*Lt para a cadeia «Ir 
Bananal. 

— O «lr. José Maria Bourroul, juiz da 
2.14 vara criminal, julgou procedente » 
denuncia anresentada contra Josc IJor 
ghesani, aecnsado do haver no «Jia L'3 «le 
agosto «leste anuo, no bairro dc São Jo 
ão Climaco, roubado «le uma «asa dess»1 

bairro, 45 libras esterlinas, além «le ou-
tros objectos, pronunciando o como in 
curso nas penas «lo artigo 350 do Codi-
go Penal. 

—Terminou hontem o summario de 
culpa «lo processo instaurado contra Af-
fonso Fguia, estabelecido á rua JIarão«le 
Itapetininga, por cri mo de iucendio pro-
ponital-

O aceusado foi interrogado e pediu o 
praso «la lei para apresentar a sua defe-
sa por escripto. 

O «Ir. Cleuientir.o de Soisa Castro r juiz 
da 4.* vara criminal, pronum iou hontem 
como incurso nas penas do artigo 330 S 
4." do Código Penal, a Antonio Magnoci, 
accusado d«* haver em 11 «Je agosto, su-
btrahido diverças peças de fazenda ds 
fabrica de tecido* Regol i , Crespi tSc 
Comp., julgando infproce«lente a denun-
« ia na parte referente a Chari fe João Pe-
dro. 

^ O «lr. Moireües Rei*, ju iz «la 1.* va 
ra c ivcl , ' recebeu KO efíeito devolutivo a 
appellaçáo interp«»sta por Augusto To l l e 
A Comp., nos autos «Io prestação «le con-
tas que lhe move João Marques. 

— No «lia 23 «lo corrente, ao meio «lia, 
inicia-se no Fnrmnt o summario do culpa 
«lo processo instaurado contra Roberto 
Wilko, por crime «le furto. 

—Sob a presidem ia do sr. «Ir. Clenietr 
tino «lo « astro, juiz da 4.* vara criminal, 
continuou hontem o sununario «le culpa 
da queixa crime movida contra Antonio 
Monteiro Alves e sua mulher, proprieta-' 
rios «lo armazém «la rua «lo Oa&ouletro, 
.esquina da rua Monsenhor Andrade, ha 
diss devorado pelo fogo, por crime de 
incêndio proposital. -

Ffíratn inquiridas duas testemunhas, de-
vendo o sununario continuar hoje ao 
meio «li». 

—Os syndicosda massa fallúla «le Kali l 
Melhein Mischailand ag^ravaram «lo '« les-
pacho do dr. José Maria Rourroul, juiz 
da 2.' vara, que indiferiu a sua reclama-
ção nos a itos de execução «le serttejça 
que lhes move Salim Tauf Maluf-

Nos autos «Ia acção executiva que o 
.«Ir. Manoel de Freitas Paranhos move 
contra Joaquim «los Santos Malta, tendo 
este se opposto ao exame «le seus livros, 
requerido { e l o aut«jr, o «Ir. José Maria 
Pourroul, juiz d.i 2.tt vara, ordenou que 
fosse foit«» o mesmo exame em dia e hora 
designado p.-lo escrivão. 

( ) dr. Sebastião Lobo, 2.'* promotor, 
apresentara hoje, ao 'dr, Clermntino «!«• 
Castro, juiz «Ia 4.'1 vara criminal, denun-
cia contra Joaquim Paulino, como ineur-o 
nas portas d " art. 294 $ 1." combinado 
com os nrts, 13 e 03 do Código Penal, 
por ter tentado matar Francisco Carreira 
ile Macedo, n » dia 11 do corrente, na rua 
nova de São Jcs-, no IJraz. 

— Na acção ordinaria que Mussaiem 
IJusaide move contra Felice Santoro, teu 
«l i sido este citado na pefSf-a ile seu ad-
vogado para depor pessoalmenie, o «Ir. 
R •ifrVfíul, juiz da 2.:i \ara, ortionou, em 
vista «le um requerimento do réo, que a 
citação fosso feita pessoalmente. 

Inicia se hoje, ao meio dia, o sum-
mario tie culpa «lo processo instaurado 
contra Luiz Relge Thonuz e Paschoal 
Rrisesto, por crime de ferimentos leves. 

— Reúnem-se hoje, á 1 hora da tarde, na 
sala das audiemias, s«»b a presidem ia do 
«lr. José Maria P.ourroul, juiz da 2. ' vara 
commercial, os «redores «la massa fallida 
de J'.'ào Salles «'c Comp., afim «le tomar 
conhecimento «.lu ptrecer «la commissão, 
veritlcadora de créditos, conforme fic'ou 
determinado tm ulterior reunião. 

— Nos autos do inventario da bar«-neza 
«le Limeira, «» inventariante por seu n«l-
vogíf<lo, íis<iiiUoti «» praso de uma audiên-
cia aos ii tercssa«lo.s «Ir. Vicente < arlos 
• Ia França Carvalho e sua mulher, para 
falarem sobre a' re forma «Ias a .aliaç«~es 
feitas. 

— O dr. O-MIOV Sobrinho, juiz -da ! . a 

vara «le ausentes, rc>-< autos da acção 
« xecutiva mavida pelo «Ir. José Augusto 
Pereira «le (Jueiroz « ntra o espol io «Je 
J<is.' ( uto de Magalhães, rejeitou os 
embargos ofipostos pelo executado ju! 
gari Io por sentença a penhora 

Nos autos de notificação er.tre par-
tes Oitiseppc Pambino e Philomena < 'oz-
za, o «Ir. juiz «Ia 2.' va ia manteve o sen 
despach«> av'^rava«fo. 

o <Ir. J< sé Maria fVmrrouf, juiz da 2.'' 
vara, re«ebeu os embargos f>pp«»sfr>s pr.r 
Joaquim Cerqueira, nos autos «la acçã«> 
tlef t ndiaria que l!ie move João Pedro «te 
Mello. 

by, <aj»itâo ll< itor Miloch, José Autouio 
Garcia, José Maria «1o Andrade, José Vi 
cento Sobrinho, José Augusto de T»>ledo, 
coronel dr. Jos«- Rrasil I'. «la Piedado, 
João « andido dc Carvalho, «lr. João An-
tônio de O Campos, João Alves «te Arau 
jo, iloão l.vangolista do Sousa, coronel 
João l.ap^i^u líorba, «Ir. .lorgo M «le 
Sousa Avmberé , capitão Jos«; Firmino, 
« aj»itão João Moita, .loaquim J<)sé da Sil-
va IJarata, dr, José Joaquim Cardoso M. 
Netto, «lr. Luiz I rederico Rangel «Io l ici-
tas, Lamber ! César Audreir.i, Oscar Dias 
«Io Toledo, coronel Octaviano «le Olivei 
ra, Oscar Augusto do Nascimento, Pau 
lino Oaivão Pinto Dias, «lr. Pedro Ar-
bues Juni'-r, tenente-cor«»neJ Pe«lr3 Ar 
bues Roiz Xavier, Saturnino «le Almeida, 
dr. Taneredo d«) Amaral Coutinbo, «lr. 

e Wauderico Oonçal Tul l io de C;unf>os 
ves Pereira. 

•IIIÍíT.O 

Pr imeiro ofticio 
Xavier ) 

Pe lo dr. Wenccslau «lo Queiroz 
l'e«leral em exercício, foi «l«'signado 
20 do corrente para 
«le culpa contra Nic . 
I«» «I passagens «Io 
•apitai. 

l *V< l< » i *n l 

cartorio «I > escrivão 

Juiz 
o dia 

iniciar o summario 
au Ramos, accu-a 
moeda falsa nesta 

O «ir. Jniz l ctleral substituto absolveu 
réo J ram isco I raneeschi accusado <!>' 

passagem «lo notas falsas nesta capital, 
mandando expedir o 
seu favor. 

alvar i do soltura 

n j F O i i M f l o ô E S & i 7 n 8 S £ 3 

O TEMI-O: 
!riFf)l JTIAÍ; V S »Ia CotniiiieNão ' M"craplii< ;i 

• ipologica lu l^ ta i lo ,cm IH <lo corrfiiti-

a 

o 

u m ; Muni para uniu | n . » i-- •, IM frata 
•f» pinlroclro, roí Munu Ji-il. >.•. ÍJuui 
11.>D,ian l n rcvniu. rfii' .: ! I't inrÍMi'0 
li'i\i'ira ltriign. capollão iu • lf >ào 
\'ii'Ciilo, um huruciilja : p i;.ui.i : i.IMU-
lu o rcvino. pii'lro \'itturi<. Mr i IVvIa, 

t'ali|-iijtii'iru ilii i upão liuiii 
panriiiii . iiletn nuiiicah'1., 
.1.IN<• Ait ino rio Muiira, I:<».I 
• ii-atia i'li'ln uuiiipuixlii 
t mlierto \ ictor <1« - >.uit'.-, 
puiuclio Ja l.iiurira' 

<lu I 
I rnvil. 
IjlllOI" il< 
I IVVil. 
. . „ , . ! , 1 . 

i.i:iâ-
p» tra 
l'ira-

pa lia 
n pr j -

t.i I 
,-ilti» 

I IKSPIT AI 
M-ivinitíiito ilo IluMpitftl <la ~ i 

ile Miariicurdia nu ilia 17üu . .i 
i xistiain rui trafanicuto, íi.:.>, 
I-aitrarani, Jti; 
hairaiu, 1 <i. 
Falloceraiu, 5 ; 
I xiit.-ni em tratatiii-iit'i, Ti.-!!', 
I iram ilail.vi ti."i rifiiMiilias, ^«n 1 2 » 

lí',110. 
lu "to-

• lr luetlifiua, 2.1 ili* cirurííia, " !• 
i uiu^ia., II iie uplitaliuului;ia i- I ; 
rliino-laringoluxiit. 

I .r.ilii upplioailus Tiã |n'fpi,'uu^ i nr.ití-
vos i1 feitas G ujri-ravôcs. sen lu ". ,|i- a i t j 
rirur^ia ii .'t 'In jicipu-ua rir:. ^ .i. 

A Pharmac) » do Ifoilpital aviou -tr» 
ifM-iias, somlti 2'>7 parau <-r ; . . ÍÍIIHMIO, 
HS paia o Hvrviçu i-xti.-rno, 0 para u 
II.Mpital ilus lai/.aiuK, 0 para o Asylo 
di- Mi-ndiciJuili.- i D para a t asadoa l i * -
|iostun. 

t i l lòforam lio l l . ispital: — l-raticiaco 
f i slan 'I'- Moura, t'!aM'lin.i .lo.ii'd u San 
t'is. Maria ('ai-t.u.a M ii-liiui.», lira^ili*iro< ; 
llapliacia Marciano i- H.t>-!,<-| • Mude, ila-
lianas. 

d, 1 l-'- f t ' . e i « 

] tí:0()l »$ 
1 011(1$ 

.11)1$ 

— -r o 

5 -
^ M 

< X 

L O T E R I A S 

lí---!imo da loteria federa 
trahida liontnm : 

HiL'10. . . . 
2*174. . . . 

1:i-_>:I . . . . 
I-IIKMIII-I 1,1. Jün$it0ü 

ü l t j I2KJ8 284IW 31)152 

1-nEMios o s 101Í000 
4'n;t) 4ÜIJ;I !)oi:i IITGO i « l l l 

2>ll\;i 26SÚ7 800ÍIH 
y:j2t;i .'ifltjw) 

riiE.Mtos HE ."|H$000 
:j2!t i õ5 f i:».j:i a i õ2 : Í0 ) I 
r, 170 GD71 7 (xrt 1)019 1.-|'>GI 
17HK4 2t>2 GJ -OãsG 2 i : i ' » 
27.Í.-IÕ -.'7W iH 2 : i l l l :!0:j«l 

327Gr. .'1292G :j;iG7.j 

APrumiMA' ; . ' ) ! , 
1G2Í19 e Hi«41 . . 
LM 17.1 e J917,'i . . 

I:t .'í5 o r.tü') . . , 
u í z a v A í 

16J.I1 a 111240. . . 
2:il7l a 2H180. . . , 

1921 a 1!)30. . ; . 
r.FATgXAH 

10201 a 11131. 0 . . . 

L>0)t 

21» 

G0| 
! f . » 
10$ 

20$ 
terminados e;n 10 

em . 0 

Todos os 1111 meros 
têm "1$ réis . 

Todos os números terminados 
tèm 2 $ C J 0 

excepto os nmneros teruiinadus e m 40. ' 

Tele r̂anuua recebido pela agonria do 
sr. I!. <jiiiinarãOK. 

Kesumo da Loteria lisperança— 28.1.* 
oxtraliida hontem 

I-iiEJltos IIE 12:000$ A .'IOOJI 

2412.-3 I2: '*W$000 
2N6:I:I8 1 :«XX)*IJ»JI» 

5M.;7- r,oo$ooo 

4 1'HKMllls HK 200$ 
29117 171527 235347 2507% 

8 rUKMIOg HE 100$ 
V/851 118704 11.1142 10855» 1:)13'JS 

11)6410 25ii83.r 2:i4G71 

T r i l M i n n l « I o J u r y 
a presidem ia «Io *!r. I rl,ai. . Mar* 

í-'.mlt's, juiz da 5 vara criminal, servin-
do u dr. - r U i o de «'au.poa, -,i> proim»-
t .r e u 1 r i v . . 1 .loaquiui ilatalha, ins-
talla s.- n " d:a 1 d*- ri*.-. i:inl>r» pr. xim .. 
n I I * s enão perimlii .i du .íury ileste 
anuo. 

Iara es.-.a ws -âu foruai s«,rtca.!os <>s 
s^-gnirvtes srs. jorad ^ 

>íaj. r .lnt'/niu .í-ir,- Koi/ M >nt. .r... 
Antônio Mar . i l ! . , .rnni-.r, dr. Anturiiu 
V< riar.o l ' i feira, dr. Art< nio llapti-t.i I < 
reira, coronel AntT. iu íí.1 J í - o rle Alm#i 
da. An^n^ío «"ri sre r, dr. .%njí«sto 
Ribeiro Men Ion>,j, \d.. !;.),., dc « a rva l to , 
R. ne i i i to Totqmtto dc r - i : - i r » , l>nc. ! i 
rio -a l ies ( inerra, Itr.iziii-j de o l i ve i ra , 
Rrenu da . -- i i t f i r i , [ - l .séde « 'arva-
iíio, «'an.Ji-Ki I-arla dr. l/lnar Io \'au-
tWr, Knrieo IVr. ira l > i i e , dr. Krnesro 
Wonra, dr. í.n.-er.io A lvares de l . in.a,dr 
Oj i lberui . . UmUHo, dr. Gai.ltCifiae Jíco, 

Itoletim Metereologico. 

\>> capitnl • 

Harouictro a O. ' IÍS 
7 horas da manhã, G95,(t ^íiu. 
2 horas ila tarde, t>:'4,0 mui. 
!) l iora» da noite de liontein, 61)0,0 inin. 
Temperatura mínima, I8.T1 
Temperatura maxiina, 24.°6 
Vento preduminaute, até ás 2 horas 

da tarde, N\V. 
«'Iiuva em 24 horas, 42,Omni. 
Tempo gerul, chuvoso. 

.(•MII«>IV<*M9M 

t i l l i r n I )|1 A MATICO E Hei REATIVO 
1'AI 1 i m a v u — K m assemhli-a geral rcali-
sada cru 12 d i corrente, ficou resolvido 
mandar se registar os estatutos, o que 
foi feito. 

Koi eleita a seguinte directoria : pre 
sidente, lCuaenio tiallo, que pediu de-
missão, sendo acclauiado, cm seu togar, 
o -«r. t'un.,tantino Milano; vice-prcsirlen-
te, .losué I . Alinno, secretario, Marcos 
Moreira thesoireiro, Kugcnio tiallo; con-
SC lllO tiscal, \ icente l lraiuo e t inberto 
de Sa, ensaiador, Miguel Milano. 

— A séde do tírupo ai ha-se. proviso-
riamente, ii rua I'r. Á lvaro de Carvalho, 
n. 59. 

— Brevemente serão iniciados, em um 
dos t-alões da Capital, os ensaios dan 
(Jantes. 

I.n. 1 t.jr iT.oi. no IIESI A.\r;o FESTIVO— 
1'oiniiigo. 2.1 do corrente, á 1 hora da 
tarda, na eçrc ja de São ' ionç.lio, inan 
gura';.í" doa trabalhos c confcrciii ia por 
monsenhor Manoel Vicente «ia v i v a . 

11 PREMIOU IlK 

21215 28203 35813 
Ollôli 70020 81372 

211574 

50$000 
52309 02137 

I02599 109140 
230810 275331 292 H i 

241252 244254 . ÍÍMUOOO 
2'Hi3.'17 e 206339 . Dn$0i|0 
55030 e 55638 . 50$000 

IiKZEVAS 
214251 a 244260 . 1OÍO0O 
206331 H 200340 . lOtOlX) 
55631 a 55640 . 10$000 

1ESTENAS 
244201 a 244300.. 3ÍOOO 
206301 a 306400.. 3$00ii 
550o 1 a 66700.. 3»'AH) 

em 
FINAES 

Tod is os números terminados 
têm 2'1'J reis. 

Tele^ranima recebido pelos agentes go* 
raes, em todo o Kstiulo do S. l 'aulov 

Amaii' i-J Kudrigiies dos Santos A C ) fnp . 

Resumo geral 
lu listado ije 

tem. 

dos prêmios da 1/tl.cna 
. 1'aiilu, extrahida l i oc -

I.il7 
*7(I7 
; i' 

24.; 

. . . . 12i)OO$i)0()" 
. . . . 1 21)0$ 000 
. . . . ( !00$000 

3 MIEMIOS I)E 2 )0$ 
10457 21841 16945 

5 I HEUIOS ILK 
5 20143 26825 17223 

. 10 niEMIOS |)E 50$ 

16203 10840 28241 181.1 
17003 14553 15977 29830 

•10 PRÊMIOS HE 30$0(X» 
i7:I 2433.1 108.-,9 25427 5930 21279 
21839 25300 30045 27500 231.2-1 

5 20348 1039 2037 1 2220 2Ü02J 
3928 1777 8305 10240 14722 

20330 18057 3753 11150 11659 
27*08 14410 4131 

APPItOXIMAi/ÕES 

250 5 

: 1:, 

n u s 

3510 1 
8700 

KXCEMESTE r>o iiisp.irio 
l'ru\ isôes dc casamentos: 
Para a parochiade Maporanga, A favor 

de A . l i e l lo Aiiiíiisio Tavares e Cita Ma-
ria Antonia de .tesus : para a inesma (.a 
lui h-a. a f a v r dc .íosé Júlio Ribeiro e 
Clara Maria de Jesus; para Santa C e * 
lia, a favor de A l f redo i.a 1'enna e Maria 
Sai.ta Riletta . para l.induia, a favor de 
João Paes e Maria « andida More i ra , 
pura Santo Autonui da I'os#e, a favor de 
Itenedicto Rueno de Moraes e . f r a n c i s c a 
• Io l 'atru<ini» I J w n o ; par.» Jabotu-alial, 
a favor de Francisco f erreira 1'mto e 
Carolina Haptisia f erreira , p.!-a o ftrai, 
a fa ior de Antonio llartsiea Morena e 
Al ice Mariano. 

Pro \ istt. > d ' vig.irio da IVm Kffperanea, 
a faror du padre l.niz de setta , i-U-m 
de vi.Mrio dc M »nto Alto, a 'a ror .Io pa-
dre lleliu-luro Maran-. ideni de fabri-
queiru da e^rej.i matriz de 8. Itentu de 
-apinat iy , a favor d-, padre Francisco 
Real. idern »le f.it.riqoeiro da esrreja 
mafriit do f spirito Santo du líi., do IVi-
xe. a favor do ps.Ire Pasd.ual Onerr i t . 
id tu de erecçã-, de «ia-sac-ra na .ape.ii, 
• 1<» h' spit;.I di- - \ i -nte, ero Jnndiahv . 
i.lern de faf riqrreiro fia f areja matriz do 
l » » i u ra, a l a v . r »)o padre Antônio Man 
zi : id. rn para duas procissf"<-.i na f.sta 
d', l>pirit. , faritu e S. .-. i islião, i :n 
Cnrriilinh-,. i-lein .le Nf^-sa Senhora 'Ia 
A j o ia.et. : * a;.:io ft-m t - ' I o Raranap-inc-
rna . id- m de c o i d j itor de !5o4 :iatii, a 
favor d., padre 1 aetano Jovin . idem pa-
ra f ri-cçãu .ie nina ca f * l ! a a 8. fler,- dr 
tlo, em l> ' i -m do I>e«cal»a<to , i>K-m de 
f frtnrt i d e t/'.ras da lapeha. He Hão 
Ju&e, t u Capáu lk>nito d « Xarina^anc 

3511 
x70I 

3518 . . . 
8708 . . . 
lu /\ \s 
.1520. . . 
8710. . . 

ImiJilO )• 
55*01)0 

r,ii$inni 
lt)$i i(KI 

Todos os 
•111 2ru(>i. 

luimeroa tenniua-ios cin 

O C A M B I O 
A tabella hontem affixada o mantida 

fK»r todo <> dia, pelo Banco Comtnercifl 
e Industria, foi a de 1" 1 2 d. H«.hre 
dre- » c, jv*'3').s dernai . estabelecimento® 
t»aricari<j.-.. a de 15 7 1.6. 

Na abertura d<> noxsí» mercado «1« 
cambiae.s, w diver.-vos ti.im.ui ->aca\ .im 
na base de 15 12. 

A s 10 1 2 h-jras ria manhã, os f»;inco< 
itali.-. nos f»fFertavam pafiel p rompto tts 
base rl«» 15 17 

A' » meio dia. o T h e BritUh Ftank o f 
South Amer i ca e !^>tnh>n and Bra-.ili;»n 
Bank. pa--.aram a ofTertar os <*ett» sa-
f jues a 1" l r .̂ 2. v igorando, ^ntã^». 
r»utros bancos. p »r es-,a occa-:ã'», a taxa 
de 1 - 12. 

A*s 2 h^rrn- da fard*». o mercado re-
!i>ti-»e ind^ri^o. > m d o que. Vrnicnte tf 

Fir.)-.!li.rni-*che Bank ftir I>eutschland e 
Banco • r>r:irri'rcio f Indu^^ria -<a avam 

1" 12 . po is . r*> demais barcos , reca-
vatn—< a *acar a r ima de 15 7 Vt. 
Sf i ft-cham' rtt«». era ^almo o mrrcadf*, 

p .r^rn. con-^-rvando os v «nc**» esta» ta 
xas. 

' » m--vlmentr. de nejçocio- f e i : 
run*c " d ia . f>i pef^ueno. 

extre os foram de 15 7 Í0 a S3 
17 32. 

nohw. i * f^rar horrteai 
and K.re* Jir'4 

t.'é;<K .tAc» ; 



mg/m 

H ; ' 

Italn-llrarfllnno, Ihaullimii—hc Hnnt tiir Hrnlr /-
§tn<< c- |ielmi cft-.ii* '1' eiunMo «o |»rce*i ftf l.VfTilo, 

* ' (nxn ilc Ifi V|lc; qiw l<il • offli-liü ile lmnli'in 
l-nra lctr»» u l«l ilin- n vi-tn. a lllirn r-lc-rliu» 
Tule IW.MT. 11 Irnwu, fcl»; n mtircn, Í7C.» 

* ' vit-t». 15 ;>tll',, » litn»v*le l.'i*<l74 " trunfo 
tãíll: >i Mini, »•«». » Me», » « « » 
ti'", I' u ilollnr, SfSUi. 

V n l r i o l r o — ( Km Santos ) Irfmdou 
Ilank, 15 1 4; Üondon & Kiver Plute 
IJiinK, 15 1 4 ; Banco Commercio c 
Industria, 15 5 16 c Banco Allcmão 15 
.5 10. 
Taxa de cobrança, 15 7 16. 

IAM ARA SYNniCAt. 
A CanMrii M nit;<ii! «In» <'orn-lofvfc nffixutt leu-

tiii us MfuiuUft luljcllu» 
im <t r. 
l i "11" 

I>1H 
76» 

I.oniliei . . , 
1'arl* 

ltlllín 
1'nrtiljrnl 

f-,,t•, ninu- , . « • ) • 
Kxtrt-tiio* 

ronlra liim-iuolro". l.r, :t[* n 1", II-
Contia a caiu ufttrii» i.» S|S a i*> li-. 

Km c0".i.i] data -Io anuo i.a*--itdo i 
w ,1 v. 

lã 

U a A n , . . . 
1'aris 
ItamlmrKü. . . 
lliilin. . . . 
l-urlniMl . . 
Nova York . . 
M>bvratl«». . . , 
x x t i e n x » • 
i outra l,aii in-lríis 
t'outra a c a l x r n . i 

f.<t-t 
ílll 

::>l 

r Ma 

â[R a 
. lã 

15 
,',(• a 

1MH 
lã 1 

Hi 

-ílfi 

Movimento to cambio em Santos 
SANTOS, 1« <iu 10,20 ) 

llaiicarlo, 15 91111. 
la-trn*. lã ã|H 
rumiiriulori'-. lã 11111. 
M.-r.-ail", •••iU'Vi-1 

SANTOS, 1S ( «c 11.59 > 
Hancario, 15 8|8. 
Som letr.t-. 
i'omiira.loros, lã tljlii. 
Meroadü, ft ,.i£o 

SANTOS-, 1" ir> 1,45) 
(Ul!;rario. 15 15(112. 
l.olrn-, lã Hllfl. 
fi>in|ir»'!iires, 15 ldlltí 
Mt roarto, c-r-lftV»-1 

SANTOS, tt as 4 10) 
llniir-nriu, 15 10|!I2. 
I.i-tm-, lã 11116 
«'•nm.rnd.H'1's 15 11MR2. 
Mm-uilo, |iKra)ykAdu. J 

V a l o r * » êm B o l s a 
Furam hontcm negociado» 11a Iiolsa 

os seintintcs títulos : 
59 letras do ltanco dc CreJito Kcal, 

8 "/„, ít 1 R$500. 
2o letras do Banco dc Credito Real, 

0 •/., a 1W500. 
75 acçüci» da Companhia Mog-yaua, a 

;6o$000. . 
25 ditas . idem. a 2(">íi$000. 
100 letras do Banco dc Credito Real, 

8 •/., a 18$5oO 
'.. 'a 1RÍ500. 
o r r z m T A s 

Vrmi. Comp, 

Mercado e x t r a n s a i r o 
Fechamento do dia 17: 

HAVRIÍ: —1 4 de alta. 
IJezeinhro, 46 14 c maio, 46 1 2. 
Vendas : 26.000.' 

11 a«im Kt.o :—1 4 de baixa parcial. 
Dezembro, 3o 3 4 e maio, 37 3 4. 
Vendas: 18.(100.' 

N e w YOKK - 5 |K>ntos dc alta. 
Dezembro, 6,50 e tnaio, 6,75. 
Venda», 30.000. 
Disponível: inalterado, 8 18. 

Abertura do dia 18: 
HAVRK : —inalterado. 

Dezembro, 4o 1 4 e maio, 46 12. 
Anterior : 

Dezembro, 46 e maio, 46 14, 
HAMDI'K(',O :— inalterado. 

Dezembro, 36 3 4 e maio, 37 3 4. 
Anterior: 

Dezembro, 37 e maio 37 3 4. 
Ni;\v YORK : — inalterado, 5 a 10 pon-

tos de baixa. • 

Ao meio dia : 
HAVRIÍ —1 4 de baixa. 
HAMÍH HOO: 1 4 de baixa parcial. 
Ni;\v YOKK, 2? cotação: — 5 ponto» de 
baixa parcial. 

S f t l l t O M 

COMRR\T)ORI:S KM S4NTOS I 'ABA OS KK-
C V I N T K S TVPOS DA «OI.SA 1)1C NOVA YORK 

Tvjro 3, 4f<slO c 4?700: 4, 4*400 c 
4S5JKI; 5. 4S200 e 4f30o: 6. 4ÍOOO e 4S100; 
7, 3SS00 c 3Í900: 8. 3S600 e 35700; 0, 
3Í400 e 3$500. Moka superior do com-
wissario, 4Í7HU e 4?«00. 

I t f i l i l l n i r i i t o M IIHODOM A Kcce 
bedoria rendeu hoje: 256:14y»132, sendo 
em exportação, 2S4:85'»f«Ki2; cm impos-
tos. l:10o$370e em cstainpüha», 182*800. 

Café despachado : 94.280 saccas e cm 
barcado, 61/189 saccas. 

Em 1-nual data dc 1905, rendeu . . . 
22:383^442; despachou-se S.344 e cm 
barcou-sc 43.817. 

— A Alfândega rendeu : 97:6041930, 
sendo, em papel, 49:514Í18"; em oiro, 
30:3l>"$808; em consumo, 4:41SJ065; cm 
eatampillias, 12:639$500; em imposto de 
telejrrapho, 183$530; sello de verba, 
482Í840; em licenças, 50(000 

Em epual data de 1905, rendeu . . . 
192:950 $875. 

49 ditas idcni. 6 
V L T X H A B 

Fundos imblice» 
,\pr.;ifs-v ,1,, lotado 
Afolii-,^ c,-rao> de..", 0|0 
]'m)ilt'«thtiu dn INuido de 

1WI5 !il,ra.s U.fi00.000-12m) — — 

Letra» ria Camara de S. Panl/>: 
:'. ' Kiti]-rr.[iino — '.hií-
li.' oni|irei>!tmu 
T cmjireetlrau -
1d(-m («0 illa») 
Letras ila r . dc Pautou Ia 

cmiiMio ) 
1,10111 Idi-ui (2.* enilMiãii) 
Idem .Ia famnrn s simão 
Idi-m iilrni 12 • omissão) 
Mom iiíili: ,1o ( usa llninra 
M, ldi-1,1 dn (' du S 1 rif-

lo* ocm 10 I. 
Moia, dn 1'araara iln S Car-

los, com 12 1 
1 -olsas da ,1o ('4impilias 
l'lom ile raui;,inas ilu 200$ 
l.olrai ila 1 dc s. Cruz 

das 1'nlnnira« 
Jdoin da rauutra de 

i "laro 
liloui da 1'amnrp. dc 

dlahv 
Mom da <*aiaara Municipal 

do Ararai 
Idoin da <'amam dc Ilibei-

rfio Preto 
Idotu da rumara de llilioi-

rânsitrllo. 
M, i i i , idota, da Taniara ile 

S,, Kiltl do l'a-sn gualru 
ACr;ÕKH 1)E 

7:+ 

Hio 

•Tini-• 

lio» 

1)20* 
W'0$ 

04$ 

t'2$ 
U2$ 

Tlií 

Uã* 

-

HA NI os 
Ctiinmoroio o liulustrin Sou* n-io$ 
friMÜto llcal, cnrtoira hy; 0-

thoonriu — 
H 1'iUllo JJW$ 
I'nlã<> t!o Titulo •JT.Í» * 
i Virnin. Jtalo-Itnislüono 2flü$ J7tt$ 
Italiaiu» «U*l llra-iir — 05$ 
indtistTiul Auipuronso — LTi.̂  

ACCÔL8 HK COMPANHIAS 
Mô ryana 20.-,$ 
Mi m, iflem, «aotis. — 
i'.uilistft 2T(1$ 2(i7$ft00 
itlt-rii. u JM)»jias, vont ílo veml. 
Mflhonunrntos S. 1'ftulo £0$ 
Antarcticii 
K de F, «lo Arnrftfjunrfi _ — 
Iriihistrial tk- S 1'uiilo 105$ 
Vidraria .Sinta Maria — — 
Te!<*i>h«»ni<'u — 1US« 
1'niáo sportiva 
Mai k liardy 26» 1.-1$ 
Pnuli-sta dc Kloctrlcidude 
Methanlfa ltHÍ Utí 
K. di- I t-rro do Dourado — 
K. do Ftrro Katibonso — 2imS 
1'auliata tio Hoguroí», o. 4 f •a* Nií 

liKBKXTtnES 
T«'1o|thoni<>« 120$ 
Nor»u lHttHftn — — 
« Fal» l^uli-lima 11*1$ — 
Empresa Agnns c KXR. Ri-

bt-irão I'rei« ü.vt Kl» 
Industrial «lo s, PHUIO ldlti 
Thenual. do «'nldns 

1.FT1KA» 11Y POTIIKC A1» IA S 
JSanro «Io rrrdito Hoal do 

íi «(. oni li.juidíK-tio 1-0* HÍ/llHI 
Idem íi i a .'tu «lia» — 
Idem X l. 211$ ]Stf|-.OII 
Idem 8 i. a 80 iliftc, i.rann firo 
Idem, idem, a nu «Ha», a vou-

tfttlc do vcnttator mm. — 
Iiutioo U. du S. Paulo, — 

PRAÇA DO 1'OMMKRI IO 
Está como inspector do mez de ou-

tubro, o sr. Hciito Pires de Campos. 

MKKCAWO D l ! SANTOS 

4'nr.'- - - Tornaram-se conhecidas as 
vendas de 63.115 saccas dc café. sendo 
8.056 dc hontcm. 

ilasc, 4SOOO JKIT 10 kilos. 
Mercado, estável. 

Entradas de hoje, 64.595 saccas: des-
de 1'.' fio tntz, 1.179.716; desde 1? rli 
julho. 5.471.494; stock. 2.136.068; nii 
"dia, 65.539. 

— Em e^nal perioilo de 1905 : en-
tradas nesta data. 56,338; do silo 1'/ rio 
mez. 6M1.641.; flesílc IV ile julho. 3.1 «5.654: 
stock. 1.420.7W,; vendas, 15.292: base, 
45100. 

Sahidas : 
Para a Etirr,pn. 689.044 saccas; para 

os Estados ITnidi.s, 259.935: para Ilu 
nos Aires. 1 556; para Montevidéu, 50; 
e por cabotagem. 2.105. 

t ' n U- l i n I d e m l l i — Foram baldea 
das hontein, com destino a esta eida-
de, 64.992 saccas. sendo 44.361 em Jnn-
•lialry: 7.312 n.i Sorrreatian.i; 1.761 em 
Campo. Limpo: 1.684 no Braz e 9.874 
no Pary e H. l*aulo. 

P n i i f n M > m a n « l « Dc 15 a 2t de 
Ontabro : Café bom, J500. 

> l o r o « n l « « I o l l l o d e J a n e i r o 
— Kntn:<ias 11.893 saccas de café; cm-
karrines, 22.287. 

Mereaclo, frouxo. 
— rntradiis: 
Do Norte : í»rleanais e Corrientes. 

M n v t m e n l n l i e r » T f - n a 
r o e a i t l i n n — Desearrepadas «m S. 
Park». l..'^- Sil ; T,aldeadas perra S . 
P K • A.412: baidendas em Jondiahy, 
593; para o K:n — Total , 10.061. 

Na Serçáo So-oralama existiam hon-
tem J7.fcj7 s r r m era carros e 2**.935 
•acra* em arnisrerís. Total . 67.572. 

Ka secção Ytpana existiam 15.610 
—cc—, sendo 4.451 em carro» c 11.159 

M i i i i l f l c a t o « 1 0 l i n p o r l a ç k o 
Ciirj.'» do vapor allcmão H'iVrííitii'7, es 

periido de Hamburgo e e«cal«8 eu) 23 do 
corrente: 

Dc Hnmburgo: 
'/. Ili-cha I. 100 c». artigos esmnltailos, 

Zlt&C í) cs. serras, -1 cs. eumpliora, 1 c. 
espelhos, 1 e. bronze, CA 1 e. artigos 
borracha, Ult õ es. queijos, 1>.)S 1 c. srti 
gos borracha, 1.1 R cs. pianos, AK 1 2 RI 
fardos i-alitos dc phosplioros, ADS 119 
ditos idcin, API. fiO ditos iilt-ni, AP 1|2 
1C7 ditos Idem, '/. losnngo 1..1 4 cs. con-
scrvns, EPC. 1 c. pianos, 2 c. miudezas, 
2 es. machiliRB dc costura a Zetrcnner 
Bdlaw A C., K H de ,1 1!' cs, queixos, 
V.AK 1 e. brinquedos, CKS 1 c. enviara 
Cairnresi «<: ('., 1006 triângulo Kl ' 3 es. 
pnncllas de ferro a lòiillicrnie Ratlissm, 
ViOí triângulo KSS 15 fardos rolhas a 
Pa.iin Scluniilt, M I C 1! cs. brinquedos 
MCàO 2 cs. trens de cosinha esmaltados, 
IM 1 e. artigos folhas, 2 es. quinquilha-
rias a ordem, IA' quailrante volumes do 
4 cs, niachinas eostuin, .'12' cs. trens 
de cosinha esmaltados, a Krico e comp.i 
C S i l —H, 2,"> cs. panellus de ferro a Ca-
millo Sainpaio Filhos; M l ) losango, 2 
fur íos lio <Je ferro, 1 c. brinquedos, 1 
c. ferragens, Ml» U cs. serras, MD 5(*Hi 
piaihvtnlc 3 cs. ferragens, MD .1007 1 c. 
panellus de folha. SOI3 1 e. fechaduras, 
MD losango 5 barrir-as alvaiade, á or-
dem; 8Ni triângulo 7.10 10 cs. artigo» vi-
dro, a I.. Urumbuck \ C.; VA triângulo 
0-S, 12 fardos papel, 1 ev ferragens, íi 
ordem; C M l Sj volumes e 8 cs. borra 
cha, ri Companhia Nacional lirasik-irn, 
.11' 3 rs. pianos, li ordem; I.ctrciio 4 cs. 
machinus, a Jefferson líarroto o coinp.; 
1,NWC 3 cs. brinquedos, a (rareia No-
gueira e eonp.; A F 1 c. macliinns, i'H !' 
lurilou papel dc imprcssfio o .'1S dilon 
idem, fi ordem; K&C 9 ditos idein, a Ks 
pindola c coinp,; J'.,VC 10 dilos idem, a 
líotschilil e I-Iitnp.; D() 2U ditos idem, 11 
Schmidt A 'Jrost; ti losango 10 cs, Iam 
padas, a tiarcia Nogueira e comp.; >1 18 
triângulo 18 cs. creolitma l.ebre l-ilho í* ('.; 
M l'e<J, 1 c. brinquedos, 1 c. peça» ma-
hinas, 1 e. diversos, 3 es. papei, 1 c. 

panellus ferro, 1 c. artigos papel, 1 e. 
brinquedo» a M. Pontes & C\, (S.S. Paulo 
Losaugo, 20 es. tinta seceu, 1 c. ferra 
gens, 10 ea. tintas 8ecrHS, 5 cs. papel, 20 
es. hora*, 30 rs. cartuchos, 4 cs. cober-
tores do algodão, 1 c. ferragens, 1 c.min 
rlezas, 25 volumes machinss costura,F.e.1, 

1 e. couros, Kl, 1 c. idem, Dc>', I e. 
idem, 8. 303 amarrados ferro, 1. c <.', 85 
rolos papel,l.ebre rpiadrantc 1 e. psssa 
de dentes a Herniamn Slnllz C., 1'sM, 
ti cs. artigos papel, KcC, 1 e. coiros,líl" 
cC Campinas, 3 cs. ide 11, ( ieV, 3 cs.Jpa-
pel, III, I e. couros, l et', 4 fardos pa 
pel, KeC losango 1 c. fio de linlio,CM, 
2 cs. coiros, S, 23 ainanados cobro cm 
obras, IKK, 1 c.bntõesa llormaun' StolU 
6 Cis. 

Do llremen 
M. 429 rolos e 8 barricas lio do ferro 

a llctiuann Stoltr. Jí Cia., /. 1850 rolos 
arame farpado, ZitcC 200 barricas grani-
pofc, 425 amarrados 11o dc ferro, n Zcr 
renncr, Udilow & Cia., FSeC. 250 volu-
mes arame farpado e 10 barricas para 
fusos, a Ferreisn de Sousa A Cis., 22-> 
triângulo, T .'15011 saccas arroz, n I !ll 
1'ugliri Carlionc «t Cia., Normal triimgtil 
7 volumes mncbinss, accesBorio ele., a 
Carlos Schorcht Júnior—CA 3 fardos ta 
petes, 2 cs. clia]H-os, 2 c. diTerssos teci 
dos, MK 1 c. artigo 'iilpodâo, MT. 1 c. 
idem algodão e linlio, CA 1 c .idetn 
iilrni, 1 c, camisas, 1 c. artigos algodão, 
a llegdcnricli l iebrí ider—Al. 1 c. figuri-
nhas de gvsso, a Joanne Petcr—FW! l 3 
c. coiros cm tiras a ordem. 

(Cotilimut) 

Carga do vapor nacirdial Salrllitr, en-
trado em 1H do corrente, 

l»e Porto Alegre: 
M 'J rs. «rrcios, 1 fardo coiros, a l1 

tusr-a iV Filho. 
l>o Kio i ,rnnde : 
SM M> fardos xarqtie, a Pantos Msrlins 

•V Comp. C 50 harrís peixe, a A. Moura 
A Comp. 

D : IlajaliV 1 
OC U 13 cs. manteiga. 31 ditas Isiiiha, 

a Victor Breithau|it & Comp. 
I»e S. Francisco: 
P,eC 20 meias barrira? gotiima a l'r-1 ii 

gardi \ Comp. \'P.C 5 meias ditas idem 
a Victor l'.n illianpt Comp. ItJ I iminte 
coiros, 1 rolo SOIA, a Hoinbsner A Ojmp. 
H l . l.'i rolr^ sola a tjeorge W Eoaor. 1.S 
.'18 liarricss camarão, 4 aaeena gomma, a 
.1. Anlonio Fernandes. P.cC 3 cs, eanre, 
ntoa, etc. a Ii/lleganl» A C< mp. AT 1 r. 
cangalhete* a l,e:m Iro Hilieiro. JD 8 di-
tas manti-iga, FeC 14 enirradailoa caixas 
•ellas a J. Dmenx. P 11» l.arrka» eama-
r"iei«, ft 1 c. carne, a Flli. I'o»rii-i Carb -
rofre A Coaap. I I 0 es. eostellss, \V i rli 
tas mantí iea, I I W 21 diUs Iwnha. H W O 
I I ditas rarr, \Á' 10 ditas u.aaieiga, a 
Amazonas A ^'reire. 

fne Anti^iina : 
B 20 aroamdo* esteiras, a Victí.r Brei 

tbanpt * c . : \V 17 ditoa klcm. aTheodor 
Wrlle I ( ' . : Ameriea 75 latas piiospho-
roa, a Vi. tor r.reitliaupt * C. 

De Paranacní 
I.M 20 Irarrics» rarne, a Inorenço Jlar 

tina . I.FS 12 dito* idem. a 1-mz França 
doa Santos . VK 41 jaeás toiembo, J liar 
ricaa carne, a A. Virgiaia R. de Anrnjo , 

MAC 19 encapado* fumo, a Maaauo Rit-
tar, S|m 65 amarrado* cabinho, a l.u-
cas (iraça A Junqueira ; S|m 2f>0 laias 
phnsphoros, i <" ompsnliia Mechanica Im-
portadora dc S. Paulo. 

Carga deixada pelo vapor nacional 
Santos e trazida pelo SnW/ííc, 

De ParanagnA 
I.M 5 cs. baulia, SSC 7 ditas idem. 

l.FK ditas idem, ao agente do l.lovd, 
Fncoiumeadas 
I>o Paranaguá : 
l.etreiro 1 volume, a 1'arberis, Moncsi 

.V C., l.etreiro oitos, a Victor lireithaupt 
A Comp, 

Carga do vapor nnci >nal Tuduslrial cn 
entrado em 18 do corrente. 

Do líio do .laueito: 
l.etreiro 4 cs.bilhetesde loteria, A Fran-

cisco Teixeira; S S A O, 80 fardos car-
ne, 11 Soma Santos A C.; lt 8 t- 30 
ditos idotn, A lieulo ile Sousa A C.; 11. 
50 ditos idem. (• E 50 ditos idem ao 
mesmo; I. F S 4 es. ch ocolate, 2 ditas 
araruta, 1 dita anil, 6 ditos farinha, á 
l.uiz França dos Santos: J 11 A 12 cs. 
saliiio, M C 3 dilas idem, A Joaquim 
liamos dc Almeida; I) 11 S 20 ditas idem, 
Itcmardino 11 Silva; S triângulo riquar-
tolas ulco, ii Companhia Huntista de te-
celagem; F Flecha 10o pacotes suecos, a 
Hodofredo daFonscca & i o m p . ; II Viria 
to Triângulo 1 e. Ferragens, 4 ditas loi-
ça, 12 rolos arame, A \ iriato Corrêa «V; 
'oinp M. M flecha 5 barricas gesso, 1 

qtiartola azeite dc peixe, 1 c. vermelhiio 
1 dila arai, A Monteiro Moreira A Comp. 
F S fleiha 5 çs. secante, 5 barricas sal, 
1 fardo estopa, 1 engradado papelão, 
1 c. ferragens A Ferreira dos Sumos A 
Comp.; Viriato triângulo 14 barricas loiça, 
A Viriato Corri-a A Comp.; A. M I. 
flecha 4 barricas vidro, A Antonio M. 
Guimarães ; E I. e comp. lii amarrados 
sabão, ti barricas graxa, á Ferrciia I-oyc 
e comp.; V C e conip. K cs ferragens, A 
Viriato Corri-a c comp.; G D 8 1 rollo 
rabo, A Comniissâo de Defeza do Perto 
de Santos; M A. P 7 fardos papel, A 
Manoel Ai. l jnio Maia. 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je, na Rccebedoaio de Rendas: 
Nathan & C. 67:500*700 
Tlicodor Wille A C. 67:500$otí() 
Haldwin A C. 35:775100(1 
Naumann tiepp & C, 21:6001000 
Hard, Rand A C. 14:855*000 
Barbosa & C. 10:«00f0«o 
Godofrcdo da Fonseca A C. f:100f000 
Zerrener, Btilow & C. 8:100í0tx) 
Krische A C. 5:7371500 
Nossack A C. 5:40R$100 
Prado, Chaves A C. 4:050*000 
J. Dreifus Flachfeld 2:430$00(i 
Schmidt a Trost 810$000 
Malta A Cerquinlio 78S$9(,2 
Alves, Lima A C. 4O8SOOO 
(íeorges Frcy A C . 337Í500 
Salles Toledo A C. 162$000 
J. B. Pimcntel Filho 111Í40U 
Carraresi A C. 73Í20O 
Seciedade Italo-Amcricana 67Í300 
Machado A Ângelo 37ÍÍOO 
Barheris, Moncsi A C. 25$ínKi 
Amazonas íii Freire 20Í700 
B. Ernesto Guimarães 17Í100 
Alberto Veisníann 16S200 
I. Michel 14Í700 
A . Tronimel A C. 72ÍOOO 
Antonio Carlos Silva í. C 7S200 
J. O. Cramcr 5ÍOOO 
I-'. Matarazzo a C. 4Í800 
João dc Mello 3S700 
Adtonio tlrelice 2ÍW1M) 
Ferreira de Sousa A C. 1S800 
Irmãos Marista» 1#600 

. l l n v i m o i i t A « I o I N t r t u 1I0 
N a m o * 

Entradas: 
I ) e Gcnova. com 19 cK.rs de viagem, o 

vapor franccz France, de 2504 toneladas; 
carga em transito, consignado a Antunes 
dos Santos A C. 

Uc Buenos Aires, com 17 dias de via-
gem, o vapor nacional Satcllitc, dc 887 
toneladas; carga, vários gêneros, consig-
nado a F. 13. de Souza Dantas. 

Do Rio de Janeiro, com 26 horas de 
Viagem, o vapor nacional -Industrial-
dc 171 toneladas; carga vários gêneros, 
consignado a Kodolpho M. Guimarães. 

De Buenos Aires, com 4 dias <lc viagem, 
o vapor frai c-z Magcllan. de 2962 tone-
ladas; carga cni transito; consignado a 
Antunes dos Suiltos A C. 

Sabidas: 
O vapor franccz francc, cm transito para 
Buenos Aires, 

O vapor fraucci Magcllan, com caft!, 
para Bordeaux, 

O vapor nacional Satélite, com vários 
gêneros, para Kio de Janeiro. 

O vapor nacional Industrial, com vári-
os gêneros, para I.aguna. 

O vapor inglez Neinbland, cora c*M, 
para New I Irleaus. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
PÓCAS DK SANTOS 

AntiaZctu, 1—vapor inglez Tala vera, 
descarregando carvão: está lacrado. 

Armazém, 1 —vapor iuglex Membland, 
descarregando carvão; guarda P . Cavo. 

Armazém. 1 — vapor nacional Indus-
trial, descarregando vários gêneros; guar-
da M. Fernandes. 

Armazcni, 1 —vapor nacional Satcllitc. 
descarregando vários gêneros; gorda 1-'. 
liorges. 

Armazém. 2—vapor franccz France, 
cm transito; guardas J. Alvares e ' N . 
I.o pes. 

Armazém. 3 — vnJii r franccz Corsica, 
recebendo caf£; guarda tt. Bcckrr. 

Arnuuem. 4 — vapor franccz Ma^-ellau 
cm transito; guanlus C. Samjifeio c ( i . 
Gatiriel. 

Armazém. 5 — vapor allcmão Cordoba. 
descarregando vários gcncros; guarda 
G. Trindade. 

Armazém, 5 — vapor inglez Teespool. 
descarregando carvão; r-tá lacrado. 

Armazém. 6 — vapor inglez Tamar 
recebendo Cítíó; guarda P. Júnior. 

Armazém. 7—vajior allcmão Pernam-
dcscarrcgando vários gêneros.; guarda 
R. Leite. 

Armazcm. 8 —; vapor allcmão Partli 
recclieiido c.1 fé; está lacrado. 

Armarem. 9 — y . 1 ]s,r inglez Soldier 
Prince, rrceliendo cafr": guarda A . Pilio. 

Amiazem. 10— vapor inglez Chitan 
descarregando trign; guarda J. Mullcr. 

An largo : 
ft vapor inglez Milton, em lastro: estj 

lacrado. 
A barca inglcza Borman WoO*l. cr-m 

madeira, guarrta P . Monteiro. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
N o porto do Rio ; 

Rio da Prata, Brasileno 19 
G m o r a Indiana 22 
Iíw*-r»o* Airr* . eesc . R^ Cmbcrto 22 
So^ithamptim e esc. Magdakna 23 

N o Porto de Santos : 
Buenos Aires, francez I x s Al j ies ' 2o 
Buenos Aires, italiano Kf Emberto 21 
Europa, inglez Magdakn.-t 24 
Bnenos Aires, italiano Siena 31 

V A P O R E S A S A I I I R 
Tio Porto do Rk i : 

CarareHas eesc . Muqnv 19 
Bremen e escalas Cotdenz i2. hi 1» 
Hamtntnro e escalas. Pernambuco 1*> 
Barci lmu e escalas Bra^ileno 19 
Santos. índia 19 
Fk^rianopotis e ese. Vk-toria im. d.; I I 
Nápoles e escaras. Ravwia. 23 
( i n o v a e Napofes R i Emberto 22 
Buenos Aires. Indiana 23 
Rio da Prata e escalas, Magdalena 23 

Os bichinhos 
Montem deu pelo Rio a centena 240, 

pela I jípcranç», 253 e por 8. PauKi, 517. 
Em egual liam do anuo passado deu a 

centena 501. 
PA li.I JfOJJi 

Pa l| » l t c « «Ia K n s r a e l a 
Hoje, como (• dia do bacalhau o <• •• 

prato prcdilecto do Maluchias, vou lhe 
fazer uma aurpreza indo jaiitar com elle. 

P n l | > l l c n f i o M a l a c l i l n s 
Não ha iiadii como a gente caltir na 

graça, pois mio é quo a Eiigracla deu-se 
ao luxo do vir jantar coinnitgo? e depois 
digam que eu não tenho surte. 

O I 

T i r o 

A traerno olcctrica 
A Cnmnra Mtinicijml npprovou 

honteiii, por untininiidndc, o con-
trnoto celcbr.nln entro o intendente 
municipal destn cidtido o a conipu-
nliin The Cilji ';/ >'««tn.i Improve-

turnts, pnru « subBtituiçílo dn trac-
(,'ão :inimndi\ pelu elcc-tricn nn via-
(,õo nrliann. 

A lmixo puli.ionmos o pnreecr clns 
eomniissões rcunidns, quo opinou 
pela approvnçílo <lo cvniracto. l i ' 
11111 ducuinento tjno merece ser lido, 
porque, uma n unin, refuta IIÍ 
iibjoççôes levantadn?, no niesino 
tempo que mostra os benefícios que 
o acto dn Camnra vem truzer a esta 
cidade. 

Servindo-nos das jialavras profe-
ridas nn Heesiio do liontem por uni 
dos vererdoies, damos parabéns ú 
cidade dc Santo?, porque n dnta de 
hontcm marca o inicio da grandeza 
e prosperidade desta terra. 

Eis o parecer: 
< E m cumprimento do que dispfki 

n Lei n: dc 1 de Aposto do cor-
rente 011110, o d igno cidadAo Inten-
dente Mimicipul assimilou com o re-
presentante nefttn eidado da « T h e 
Citv of Santos linprovement.s O Li-
mited- , o coiitraeto pnrn n tran-
Hformaefio dos l onda de trncvAo ani-
mada pelo» de elcctrica. 

Apresent tdo esse contracto li Ca-
mara para por cila ser rpprovndo, 
secundo a disposição du suprn-
menciouuda lei, f o i sulxnettido ú 
consideração das commissões a que 
tem estado sujeito o nssumpto, aiim 
d e que dessem seu parecer. 

Dcsempeubandc -:ios dessn inenm-
bentia, 6 o - q u o vimos boje fazer 
n<>8 os nieinbros das referidas com-
missões. 

Pela attenta leitura quo d o con-
tracto ass igmulo (izemos, reconbe-
remos terem sido respeitadas HS re-
soluções tomadas em diveròiifi ses-
sões e aclinr-se d e acc-órdo com o 
que determinn a lei «lc 1" de 
Agosto, a qual ínni .dou corporilicar 
tudo quanto, bn mais de um ..11110, 
upús reiterados estudos, fui nceeito 
e deliberado, com o tini de dotar 
esta cidadã com u m imprcscindi-
vi 1 e op|iortpno melliornnienU), co jn 
lalta ( o i i s t i t to okjecto d e extranliesa 
para os i|tife a cila aportam, liem 
como para os que. aqui residentes, 
eonlterem o impulso que A cidade 
de S . 1'iiulo tcn. dado esse systema 
de traci.ru), adoptado também bo je 
em eidades euja' importancia não 
porlo competir com a <le Santos. 

-l'Hi longa e penosa a nosfn ta-
refa; a não ser a consciência que 
tinbainos de prestar u m serviço ao 
progresso desta cidade, correspon-
dendo á confiança dos que neste 
lugar nos cfrllocnram, teríamos des-
animado ante a apaixonada c in-
justa opposfeSo que, do um mudo 
insidioso, n«s foi vibrada jielo or-
g a m vespei j ino da impiensa lo-
cal. 

Coovt in, pore'm. dcix.ir aqui ns-
signaludo que, dentre os eollaliora-
d o t f ifesse vespertino, sótncnte um, 
eomquauto em divergência com a 
Camnra, soube manter-se cm alti-
tude digiia e correr-tâ, estudando a 
questão sob «eus diffcrctites asjn--
etos. | 

Apresentando « t e parerrr, rpie 
t- ao mestn^ tempo um manif(«to 
m jropulaçío, ptíT-ífomos a devida 
justK* a esse c-ollaliorafkir. 

Com os demais eocvtr-ian uios de 
{•oi*. 

Cm dos jior.tos rnais deliatidos 
f o i . sem d i v i d a , o re f e rente ao 
f<raso <pK-, 4> menos no principio 
da qnestSo, foi o rt-ntro solire que 
U M Í S convergiam ai setta* da op-
posição. -

Bato prM» foi julgado como cx 
liorbitaute daa atribuições da Cama 
ra e ãttentatorio das preaoripçCea 
legaea. A leitura, por^m, do contra-
cto que temos á nulo, demonstra 
que o prnso tl effectivamcnto do 
vinto a mios, visto como nos trinta 
e ei co o tão computados os annos 
do uc a ida dispõo a Companhia 
City, como claramente fleou expres-
so 110 3 único do artigo 1. 

Admittamo», portou, quo o praso 
seja de ílõ aniv r, excluindo-se as 
rcstricçües entabeiecidas naquelle pa-
ragrapho. Aiuda assim, teve a Ca 
mura poderosos motivos de justiti 
cativa do seu neto. 

Competentes cm matéria do di-
reito pensam que os rcstricções ex-
pressas 11a lei n. 10 dc lil da 
Novembro de 1ÍKH, a qual dá or 
ganisaçfto ás Camaras Municipaes, 
cm linda contraiiam a questão ver 
tento, encnrnda sob o ponto de vis 
ta de ser ou não obra municipal, 
mudando talvez o aspecto da ques-
tão no caso do uma concorrência 
determinada pela Camnra. 

l)e modo que, pelo menos, o as 
sumpto t1 controvertido. Alóm disto, 
o facto de haver a < amara Munici-
pal de S. Paulo concedido o praso 
de 40 annos á Companhia Light 
and Power dstabclcceu um prece 
dente que so tornou um ponto de 
apoio para n íesolução tomada. 

Não se comprehendo que na Ca-
pital do Estado, na eéde do governo 
o do corpo legislativo, tivesne pas 
sado sem reparo um acto que fos-
so evidentemente flagrante dc illc 
gaüdade c continue sem encontrar 
110 seio do parlamento uma voz 
que o prolhgue e levante um pro-
testo. Apenas, no «cio da Camara 
Municipal dnquella cidade, surgiu 
uma voz divergente ; e talvez por-
que não exprimisse ella a interpe-
tração verdadeira da lei, não eohoott 
no Congresso. Decorridos são já ai 
gnns nnnos o o mesmo silencio, c 
com esse silencio eomprnz-se a po-
pulação dc possuir um melhora-
mento no systema de viação incom-
paravelmente superior, sob todos 
os pontos, no que era adoptado. 

Ninguém mais hoje procura es 
tabelcccr n comparação entre nino 
outro systema, certos que estão to-
do* da superioridndo indiscutível 
da trneção elcctrica. 

Estudado o contracto sob este 
ponto dc vista do prnso, único cuja 
controvérsia poderia suscitar a in-
tervenção do ;egislador, por parecer 
ferir a lei organica dns Camaras 
Municipaes, outros nitidn merece-
ram a tenaz opposição <los que, a 
todo transe, queriam quo a Camn-
ra recuasse. 

Entre elícs surgiu a questão da 
reversão. Ainda, sob esto particu-
lar, não nos pnrere fundada a op-
posição feita. 

Terminado o prnso do contracto, 
o material da Companhia, alem de 
desvalorisiido pelo uso, quasi iui-
picstavc-1 talvez, deverá ser anti-
quado d canto dos progressos que 
te tenham realisado nesse ramo de 
serviço, offoreecndo, portanto, pe-
quenas vantagens ao município. 
Kcvcrtc.ido ao município, ou terá 
elle de explorar por si o serviço 
com um material gasto c antiquado, 
sujeitando-se, portanto, a reformas 
dispendiosas e sempre mancas, ou 
cederá n qualquer empresa -para 
exploral-o. A empresa, por sua vez, 
não acccitará uma supposta van-
tagem que lhe acarretará graves 
ônus, arriscando a a rcalisar um 
serviço deficiente. 

Ficará, todavia, como coisa pro-
blemática a utilidade quo tiro o 
município com a reversão, e a hy-
pothese dessa utilidade futura con-
trabalauça-se com ns hypotheses 
formuladas acima. 

Na duvida sòbro esto futuro re-
moto, preferiu-so estabelecer uma 
bonificação noeaso de.emegunldade 
dc condições,- ser acceita a propos-
ta da City |.nra u continuação do 
serviço ; bonificação que será arbi-
trada ntssa occnsião, tendo-so cin 
vista as circuinstimcias do tempo,o 
desenvolvimento do .município, a 
posição da Companhia, etc, etc. 

Chegamos ag >ra á questão do 
preço dns passagens. 

Considerada, n principio, por 
nossos ndversarios como questão se-
cundaria, vendo-se talvez mal fir-
mes em considerar a questão do 
prnso como capital, trataram do 
explorar, por t'idos os meios,o pre-
ço das passagens. Entretanto que, 
si a considerassem do um modo 
equitativo c sem prevenções, ve-
riam que, com a conciliação obti-
da peln Camara, não ficou a cida-
de privada desse melhoramento 
que, não somente tr. /. vantagens 
com a superioridade dn viação.nias 
ainda propulsiona mais vida e in-
cremento ao desenvolvimento gc-, 
ral da eidade. 

Foi dahi que nasceu, em parte,o 
afastamento dos no-.sosdignos com-
panheiros tenentes-eoroneis Narciso 
de Andrade e Hermenegildo Ablas 
os quaes. a|ieznr da divergencia 
da nossa opinião, continuam a me-
recer o nosso acatamento e a nos-
sa estima, bem como o reconheci-
mento dos serviços que a sua ex-
periência e dedicação prestaram á 
administração monicipa! 

O digno collega tenente-coronel 
Narciso de Andrade fixou-se irredu-
ctivelmfnte nas bases do jiriineiro 
projecto que a < amara tpresentou, 
nSo t<ndo qtirrido fazer eonet-ssão 
al,ruma. E s * jiropostn marcava o 
preço de cem reis, ida e volta, no 
perímetro da cidade ; de lítlO reis da 
cidade aos l>oqueirü< s e destes em 
diante at<- aos extremos das linhas, 
mais dnzentoa réis, alem disto aae-

e 
demais 

ria a raducçAo immadlata do ^ 
do gaa na ilIuminaçAo publica 
particular. Sobre todos os d< 
pontos estava do nccórdo. 

O digno tenente-coronel Ilertne-
negildo Ablas aómento descordou 
quanto no preço da segunda soeção, 
quo desejava fosso dividida eiu dtuis 
subsecções. 

Ati1 essa époco, todavia, ueuhu-
ma manifestação deu de desligar-se 
da corporação a quo sempre hon-
rou. 

No dia, porém, em que, já em 
segunda discussão o projecto de lei 
que auetorisava o contracto, o digno 
collega requereu vista cm todos os 
papeis afim do apresentar emendas, 
adiando-se a discussão. Rejeitado 
esse pedido por estar fóra do regi-
mento, o quo lhe não tirava o di-
reito do apresentar as eniendns quo 
tivesse, nessa segunda discussão o 
collegu melindrou-se, nfnslando-se, 
desdo então, dos companheiros com 
os quaes senipro fóra solidário nas 
mais difliceis cmergencias. 

Fixarmo-nos na primitiva propôs 
ta, sem procurar um meio concilia' 
iorio, era abnndonnr a idén de ren-
lisar um melhoramento tão recla-
mado, protelnndo-o para uui tempo 
indeterminado; acccitar a proposta 
da City como elausula definitiva o 
permanente do contracto, seria Iam 
bem oneroso á população, por pra 
so longo. Para obviar esses incon-
venientes, lembramo-nos dc formu-
lar uma cláusula que determinasse 
a revisão quiúqucual, a datar da 
assiguatura do contracto, revisão 
cujo objectivo principal seria a rc-
ducçfio nos preços dns passagens. 

E assim, si de futuro a Compa-
nhia nã<5 baixar cxpontancamente 
o preço das passagens, como fez a 
Liffht and Poiter, em S. Paulo, será, 
por força do contracto, obrigada a 
fazelo. 

Quem, sem prevenções, compa-
rar o contracto realisado nesta ci 
dada com a The City Comitaiii/ o o 
quo foi celebrado na capital com a 
Liffht and Potcer, r econhecerá q u e 
o de Santos é mais garantidor dos 
interesses do município. 

Nflo obstante, os desaffcctos pro 
pnlam insistentemente e injusta-
incuto que a Camnra tudo ccdeu e 
nada conseguiu. 

l'azendo um balanço do que foi 
conseguido, ver-sc-á que—consegui 
mos reduzir a 400 réis o máximo 
do preço das viagens nos extremos 
das linhas, quando na proposta as 
passagens ciam de 'J(K) reis até d. 
l.uiza Macuco, dahi ao Hoqueirão 
mais 200 réis c da 1'ontn da Praia 
c José Menino 20Ü réis; consegui-
mos ]inssagens de 100 réis nn ei-
dade; conseguimos bondes coin pas-
ses reduzidos para operários; con-
seguimos os mesmos preços actuncs 
para escolares, quando na proposta 
eram duplicados, accrcseendo que, 
pelo contracto, iicou melhor organi-
sado esto serviço; conseguimos u 
indemnisação dos prédios no. qua-
drilátero limitado pelo largo do Ro-
sário c runs Frei (Snspnr, llosurio e 
Oonernl Cnmnra, o que vem valori-
sar e emlcllezar um dos trechos 
mais importantes c mais centrncs 
da cidade; conseguimos a colloca-
ção immcdiata dos bicos Auer na 
illuminação publica, o que inuito 
a melhora, c a revisão do contracto 
do gaz, dentro do praso de um auno 
a datar da assiguatura do contracto; 
revisão cujo fim principal é a re-
ducção do preço actual do gaz na 
illuminação publica o particular, 
dependendo a viabilidade do con-
tracto da okcdiencia ou não desta 
elausula; conseguimos a revisão 
quinqucnual do preço dns passa-
gens, com o fim dc sua reducção, 
le modo que, si a Companhia não 

abater expontauoameuto o preço, 
será obrigada a fazel o pela própria 
disposição contraetual; conseguimos 
a bonificação que será estipulada 
opportunaincnte, conforme oconse 
lharem as circuinstancias de occa-
sião. 

Nossos desaffectos, na inglória 
faina do deprimir inconsiderada 
monto o melhoramento quo promo-
vemos em prol do progresso da ci-
dade, chegam mosmo nos estos do 
seu odio, a ser incohcrcutes o cou-, 
tradictorios. 

Assim é que alguns achain que 
»o.«.«o.t m Mim? mie nos jxrmittrm 

/tagar o i/iinntum dos prrrns dns ]xi*-

.-•<I<I<U* gue seria nrcr.-xorio ex/aMc-

rrr {tara compensar o capital que 

foSsr rmpi et/ailo. 

Hstn conclusão que tiram c paia 
demonstrar que. nestas condições, 
por ))<aions t/w tejam o» enrarços 

pedido*, si o ptddieo uiío os j«'«ir. dar, 

<i e>i)prc.Hi nanjrenjnni Jtdha de renda 

CtiHij» H»ud«ra. 

Outros, em contraposição com 
este raciocínio, concluem que a 
Companhiad, entro de dez annos, 
terá recuperado o capita] umas tan-
tas vexes ! 

Maiores u8o deveriam ter sido 
a confusão e a desintelligeneia en-
tre os ertitins da torre de líabel ! 

í)epois de tudo isso, dizem em-
pbaticamente que Santos não tem 
mudado tanto que precise dc bondes 
elcetrieos ; de modo que strá pre-
ciso que progrida juimeirameute 
[tara ter depois os elementos do 
progresso ! 

E', como se vi-, a lógica da ro-
tina. 

S o r g e n i a inda outros, ou os me»-
rrF>s a m u d a r e m d « tact ira n o « ta -
que, q u e « e prei-KTti fwm c o m face-
cia ma i s d o que c o m a e luc idação 
do a * smnpto e f a z e m n m e s f o r ç o 
suprerii i para p roduz i r em r t r r r , não 
cnnaí g u i n d o outra coisa mais d o que 
d izer rkniams (ei th prennemf Irurei 

pen eis /mm- sjririfteth*,) et i/« t'tpm-

nonisxent oyr»s les w otr prcuyneijt 

CMHHie s'its veiiaint d'ae< <mrlii , )m 

ehrí-â'<rHvrt. 

E assim, nesse maré mue/mn, tio 
incoheroncia», rotina e galhoiu, ,|e 

mãos dadas, procuram fingir t1(, 
defendem os progressos do niiuii, j. 
pio e> o tostão do pobre; o o p l ,i e 

do tostão vac acarretando a n- . 
Habilidade dessas traves a (oiuitVi.-m 
o caminho do desenvolvimento d:i 
cidade.. 

Não se limitam, porem, a e-sng 
incoherencias o troças. Sugf r- i;,,. 
nam perversamente violências, m . ^ 
suflam nntipatbias, procuram ciiuf 
odiosidades e intrigas e, com i ia 
conducta imprópria de quem i, tu-
ter fóros do orientadores da ..pi.' 
nião, acoroçouiu a distribuição i|.) 
pasquins infamautes e inepto- • ,„3 

quaes são necusados de vcnalidn !u 

os vereadores, insinuam a mal' li. 
cencin crédula a inquirir, a 1» a 
pequena, do preço dessa venal ida-
de e, depois, cm simulada expio, 
são do indignação cômica, excla-
m a m : covardes-, si ainda tnii 1, i 

dignidade: si ha ainda algum r 

tenha consciência etc., etc. 

Covardes I nós, porque temos ti-
do o estoicismo de encarar calmos, 
hn mais de um anno, a ínotialha 
dos impropérios.Covnrdes ! pon, IQ 
temos npnrndo com a egide dc u< s-
sa consciência serena os golpes iu-
sidiosos que os embuçados no nuo-
nvmnto atiram á nossa honra a 
brios. 

Covardes ! porque temos recebi-
do com um sorriso de benevolên-
cia ns petições cin que se solicitam 
certidões de contractos ussignados 
ou por assignar. Covardes ! porquo 
não temos vindo quotidianamente, 
pelas columnas dos jornaos, sus-
tentar polemicas acrimoniosas, tro-
cando insultos por insultos. Covar-
des ! porque receiiemos corte/.nu n-
te emissários que trazem, quasi 
quotidianamente, recados irritantes 
e disparatados e vão dizor que es« 
tamos cm conciliabulos clandesti-
nos, como se não fosse o Paço Mu-
nicipal o logar onde devêssemos 
estar reunidos n tratar dos assum-
ptos da administração municipal c 
como se devessemos ser assessora-
dos pelos pseudo-orientadores da 
opinião 1 

Se ainda tnn dignidade e. brios • <• 

algiaii ha tjuc ai mia tenha cou •. t-

cia.'... 

Desejáramos que os fabricantes 
dessas ubjurgatorias tomassem a re-
solução de collocnr seu nome, p. ra 
que o publico pudesse inquirir su 
a prodigalidnde com que dissipam 
as palavras honra e dignidade cor-
responde a cffeetividado destas vir-
tudes em suas pessons. 

Por vezes, cançados dc atirar do-
estos, aprescntnm-se, quaes novos 
Frogoli, do enracterisação mudada 
e apjiarecem sob os trajes do con-
selheiros grotescos. 

E' de v«*r, então, a voz unctuosA 
c o m que dizem:—<• tempo ainda '1 

recuar, etc., etc. 

Já tjuc é coisn tão facii dar con-
selhos, n veuturnmos também o not so: 

Se andamos errados, so demos 
apreciação contraria aos meios do 
impulsionar o progresso da cidade, 
usem do meio nobre, digno o du-
çente que n lei lhes confere—o re-
curso. E' uina arma que nem apou-
ca o recorrente, nem deprime o re-
corrido. Mas, não façam algazai u; 
deixem as veredas tortuosas da inju-
ria o da offensa. Se querem mere-
cer o titulo de orientadores da opi-
nião, so querem contribuir parai 
activar a vida geral desta cidade,] 
procurem seguir antes os pa.—os 
dos verdadeiros timoneiros da opi-
nião publica, dos que criteriosa-
mento cabem Inspirar-so nos dieta-
mes da lei do <|ue os dc collcgiaeü 
turbulentos em hora do recreio. 

Appellamos para os espíritos proí 
gressistus e desapaixonados, appel-
lamos mesmo pnrn os nossos dc*| 
tractores quando amaiuar-so em! 
seus espíritos a tempestade dodt s-l 
peito. So erramos aaudo as baseaf 
pnra o contracto, façam coisa ine-l 
lhor sc puderem c terão nossos iu-
condicionaes applauso«. 

Não nutrimos odioa pcssôaes ron-l 
tra quem quer que seja. (juem • a-l 
minha com a consciência serena, -̂ e-l 
guindo n trilhn da honestidade, pó ' 
de ter resentimcntos, mas não con-1 

serva rancores. 
So deixamos exaradas estas pi 

lavras, ía/cmol o como um protesto! 
peraute o povo contra a injuria quil 
diie, contra a perfídia qnc nuy• • 
fazemol-o, aqui, nestn tribuna 
nos foi confiada |ielo eleitorado. 

E quando elle nos conferiu suMl 
votos, nestes vinham implicitamen-J 
te impostos dois deveres: 1 ' 
feudeiniM o progresso e interes 
do - municipio; 2." defendertii"'! 
nossa honra c dignidade que foraM 
ns credenciaes com quo merecciaoíj 
seu apoio. 

Terminando, pensamos que devi| 
ser approvado o contracto assi^nai 
pelo digno Intendente Municipal. 

E' li osso modo de jiensar. 
Sala das sessões, 17 dc Outubr^ 

do líHjti.—Tla>pi>un'!o Sot*< de -I"' 

jo, dr . IfeiUr fínedes Cctlho, ' " " ' l 
nato Martins Costa, Aiigwto Mg*"J 

ras. I ram isco Antônio de 8on:<tJ"| 

MÍar. 
D - A T r i b u n a Santos. 
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n m p i j 

tini (Taernuclui ' i » 

|W nitirc uiiifiniiii (lo 

otinu o ga lho ! ' » , ,|,j 
bcurniu l iug i r 
l ogrosus d o mu)í i . i. 
lo p o l i r o ; o o 11 lM-e 
f u n d a n d o a res|.. 
i » t raves a toinim m 
lesenvolvimenl i ila 

iu, p o r e m , a essas 
trocas. Sug^i-iio-

«nte violências, i » <| 
liias, proeurni i i ciiue 
htrigas c, com < ui 
pria dc (piem i| » r 
lentadores du npi.' 
1 a distribuição ilo 
antes c inepto- i .oa 
sados do vciiali<hi !u 
|isinuam a nial"li. 
a inquirir, a !•• a 
« ç o doasa vcnalida-
u s imulada expio , 
çúo cômica, excla-

si ninda tím Ia o. 

i ainda algum tu 

i etc., etc. 
IB, p o r q u e temos li-
d e encarar calmos, 
anno , n motral l ia 
C o v a r d e s ! porque 

c o m a e g i d e do D< 
serena o s go lpes iu-
embuçados n o ano-
á nossa honra « 

brque t emos r e e r l i . 
rriso do benevo lcn-
lein q u e se solicitiini 
mtrac tos assignai los 

Cova rde s ! porquo 
|o quo t id ianamente , 

doa j o rnao í , eus. 
s acr imoniosas , tro-
por insultos. Covnr-
•eltemos corte/.nn n< 
Ique t r a z em , quasi 
e, recados irritànlea 
e v í lo d i zor q u e cs. 
[i l iabulos c landest i . 
iio fosse o P a ç o Mu-

onde devessenios 
i tratar do s assuui-
ítraçflo mun ic ipa l e 
•mos ser assessora-
ido-or icntadores da 

íigniditde cbrios • r 

Ilida tenha con• ,í-

q n e os fabricantes 
prias t omassem a rc-
car seu n o m e , pura 
pudesse inqu i r i r so 

c o m q u e dissipam 
Ira e d i g n i d a d e ' or-
•t ividado desta-i v ir-
pessoas. 
i çados dc at i rar do-
m-sc, quaes novos 
leterisação mudada 
\) os t ra j es de cou-
•os. 
tão, a v o z une tuosa 
—c tem/w ainda fé 

k tão fac i i da r o u * 
nos t a m b é m o nosáo: 
errados, so demos 
raria aos me i o s <lo 
rogresso da cidade, 
aobre, d i g n o o <lo-
llies c o n f e r e — o rc-
rma que n e m apou-
n e m d e p r i m e o rc-

^o f a ç a m a l g a z a i u ; 
is tortuosas da in ju -
l. Se q u e r e m merc-
r ientadores dn opi-
m contr ibu i r | ara 
eral desta cidade, 
r antes os par-os 
t imone i ros da o pi-
os q u e criteriosa-
ip irar so nos dieta-
ue os d c collcgiaes 
hora do recreio, 
ira os espír i tos 1 ro< 
ipa ixonados, appcl 
^ra os nossos de-
'o amainar-se em 
tempestade d o » a -
os d a n d o as bases 
, f a ç a m coisa nic-

c terão nossos iu-
lausos. 
lodios pcssôars < on 
ue seja. Q u e m ta 
isciencia serena, -e-
Ia honest idade, pó 
itos, mas não con 

p a r a d a s estas p » 
c o m o u m protesto 

imtra a in jur ia ÍJUI 
rfidia q u e ma^oa o 
nesta tr ibuna que 
pe lo e le i torado, 
nos con fe r iu seuí 

l iam impl ic i tumea 
| d e v e r e s : 1 •" , l t ; 

igresso e interessl 

2 . " de f ender i a 
en idade q u e foiam 
!ro que incraccuio» 

« n s i i m o s que devi 
ontracto assignnJÍ 
fente Munic ipa l -
de pensar, 

les, 17 d e Oatubn 
wdo Boter de -1"" 

rdf v Coelho, <""•' 

\a, Angn-to Filg*"1 

tUmie de 

i b u n a — Santos. 

I S E P D B Ú C T 
m m i k l u 
cfc-nwUi cc-r-'-' • 1 

.Ima.lort e r r < 

A G E N C I A G E R A L D A S L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 
Rua 15 de Novembro, fl-B 

HOJE, 12 contos, Federal 
Lombriga aolitaria 

Remédio qua não falha — Remec lo 
complot-aineiit» ino fens ivo — R -m. i l i o 
r.ua aindn n\o tem deixado em um aó 
caa> d* axp . l l l r o varma com acabava 
—Remédio qua dlapensa pur^autai • 
retguardoa. r inalmcnta. remédio da 
íi iolo da uaar commodo • «luipLaa o qne 
actúa am 3 hora» . P I H I U C l f S V L A S 
T E N I F V O A S d* M E N D E S Nau I Ca» 
nbarmaciaa e ua D R O G A R I A . B A R U B L 
L s . Paulo 18 » 30 -4 

l>l-l:i IM.Isrt 11AH MOI.IMIAS HA 
• | I I i:, KM'IIJI.nll AH K HO 1TKIIII, II 
/I/; /7-./A7 7/M DE CAHYAUK), 
clii-Kiulo ulliiuaimuilc da lairojui, ou-
dc |iialieou nos lioHpitueH de I'aris, 
lli-rlim, L.oudreu o Vienmt d AUHIIÍH, 
aluiu i-ci coiiHulIorio A rua dc .Silo 
lir,it:> ii. H*. ouili! dá con«ultHfl da 1 
JH I liora dn tarde , liai a lamlictii 
molcstittf ucrviiHa.". liynterl8mo, dore» 
de cabei;a e iieiinu:tlieui:i, pelo liyp-
iiotismo e su^TCHtno imuiedialu. 

t»H 25-14 

Caminho da Penha 
Pede ue eiieureeiiliimente uo eximi. 

MI, prefeito, lançar min vi»tan para 
i> trcclio do caminho dn 1'enlia, IIUK-
de o Instituto IiÍHcipliuar até íi In 
ileirn du fn-^ue/.iu. I.' curió o pedn-
(,-o de máo eamiulio c liem podia o 
ineumoFCiili"! mnuilur coiiix-itai,i|iuin-
Io uiitcH em vista de HOII Inatlmnvel 
i-.-ilndo i- por ser muito transitado 
pelo. poliicH, i|ue tninbem p:i|{iim 
iiu|io.-loi. l->tninoH certos de que m-re 
IIIOH nUciidido-.. 

t/s iuüi t{'!ün* do Talii-ií-jié 
12 0 171 

d 

P H A R M A C I A D A L U Z 
Rua Duquo do Caxias 17. etqni-

na da roa doa An Iradaa 
Sorlliiientncoiuiilelo Jqdrogas 

.Svv-.Ç'' t rin/>n/i'ii"ii,." 

C o n r a d o M o l c h a r 
Pliiirinaceti-.ico diplhomado pela 1'ni-

vcr-idaile dc Munclicn lioard ofpliar 
tuacy nl Xcu \ or!, c IO-cola de Pliar-
limci.i de f.iillo. loS 25-lH 

AVISOS COMMKRCIAKS 

I A . E S i U a â x a p o s t a l , i n. « 1 7 

Ei ílll 0 de ] Noiemi IN 10 p i [os. Li iria Fedi 
A * ] »mç i i 

F E D R O A L E X A N D R I N O D E A L -
M B I D A * C., participam A praça qne 
mudaram o nau eacriptorio para a 
R U A DE S . D L N T O Jf. 37. 

2 1 0 3 — 3 

d f a l a h a ç A E S 

C i a . Mic lunic i 1 Importadora do S. Paulo 

luvuiK.xno 
No L-itiiptorio Central dela companhia 

i rua 15 dr Novembro n. 36. pagu->c, 1] 
hoje cm dcante, Hn incio-dia á 2 hora-, 1 
dividendo relativo ao seinesire fin-lo, á ra/r.o 
dc r,$ooo por acçSo. 

•S. Paulo, 1-1 dr (lulubro 

15—1 ali. 22} 

ile nioO. 
A. SlCII.IASO 

1 lirector-gercitlc 

Compcohia Paulista de Vias Ferreas e 

l l i i v i a » 

No proxiino mez dc Novembro a tarifa 
movei será cobrada em toda*, as linhas desta 
Companhia, á razão de 20 oio, c^rrerpon* 
te á t.ixa cambial de 16 dinheiros, nos ter 
mos dos contractos »'in vigor, com ns exce-
pçCes estabelecidas para o café e para o nl 

S. Paulo, iS de Outubro de 1906. 

M. 1*. TomiKs NKVKS 
Chefe do Cicriptorio central 

A N N U N C I O S 

l l r . l í o m i e ) » o s JiiKoiiia'1110 
( linica da- <S íi* 'o e das 12 ds 2. 
(»-, pobre* s2o recebidos as terça > leir.ns 

1 meio dia. 
11ypnotisu.o, banhos, duchas, massagein 

1 cirotfrnpeiiiica, banhos dc lu/, 110 InMitu-
> ;í rua Jaguaribe, 3.5. 34 25 — 

Dr. Caries Pereira de Castro 
Ml:l)|t u ]. ' •rKRADOIl 

Con-ultorio, rui Direita, 9. Das 
1 2 ás 2 «bi tarde. Uesidencia : rua 
Maitim I nincí co, 76. 

Xarope do Pacovà e.Pepsina 
\'untajor.amcnte conhecido pela^ • uas |.ro-

(:ricdades tônica - e dijje ;iva^ '» cura a une 
11.u, chlorose.» he^norrhngias, etc. « te., e c 
iiuino um ngradavfí Hcor de mesa. 
* I 'epositar - s 111 S. Paulo : 

Pharmacia o Drogar ia Sautos 
Ki:.t de S. I lento 11. 66 

;S2 .6; 10—1 

• I 

i « 
< 
i 
a i 

\ V . <;«»xMl«tn S | M T r s 
1: • <!'ieo oj erador. Consitltorio, rua «le 
S. l5ento n. 63 sobrado), de 2 ás 4 tia 
ir!c. Telcphone 1023. Ke^idencia, 

Man e-la dos iJ.imbús 11. I, até &•> 9 ho-
ras da nianbil e dc{>ois das 4 da tar-
ile. 'i elephone n. 464. 189 até 31 de/. 

PAETEIEA 
Joanna Rosa de Moraes 
'liplomada pela escola medico cirúrgi-

ca do Porto. 
t 0111 'JI 1111110H de pratica 

Atttcnde cliaiiindoH a qualquer liora 
Cnnsultorio o rcnidenein 

La rgo de S. Francisco S - A 
53 2 5-

Professor d« canto 
' » professor Albergaria Monteiro, dia 

pondo du algumas horas, acceila alum-
iion. Informações com o mnettro Felix 
dn fltero, ii rua Maria Antonin 1M e ca^ii 
Utrllacqim—H. Ilento, 14. 190 10—10 

Pedreira 
D A P E D R A B R A N C A 

A mi-lhor, a mai-. barata e de mais fácil 
transporte. Acha r ;i| ] .írt-ll-.ail.-i para grandes 
fornecimentos diários de pedra bruta para 
alvenaria, pedra britada, para macailain, pA 
dc pedra para ciuiciit-i c arrciaiut-t.to dc- jar-
dins. 

I V i l ido i c mai informacõi-• com o pro-
prietário . IO IK| I l i l l l t i . l ' < l l l t l ' S , 

Rua de Santa !?osa i> íOO 
22 2 nabbados t, —i 

0 melhor re3laui'.idor do cuhallo 
l az dcsapparecer a cnspa, sustem h 

ipnila do cabello, laz brotar a barba ra-
pidamente e torna o.s cabellos grisalhoa 
:i sua côr primitiva, iufallivel nas falbas 
da barba. 

A ' venda em to-las as pbarmaciag.dro-
guriaa c casas do perfumai ias. 

IlKI-O.IITO liEKAI. 

Casa Moreno 
1X4, R u a Ouvidor-Rio de Janoiro 

«0 —14 

A A p i i s i r e e i d i i 
Ca ia da paramentos a imagens 

Ml IXR SI PAU A A 

RUA DO CARWaO N 20 
2 11 JO — 3 

ALFAIATARIA 
- • - A Thesoira da llegancia - - -

Salvadur Joaquim Bizzo 
K O K T I M K M H |i|-, lA/i:\|iA.S UNAS 

Acaba dr vrccbrr 
iou grande tttock dr caunuira* iinjlcras 

Grande novidade de 
Cusei i i i ras tle cures, tln p l iuulas ia , 

a/ul e pretas 

H u » d o B . B e n t o , 3 7 
S. PA! I.O ifi 25—19 

FINADOS 
Marmoraria illilão 

Rua dp. Rodrigo Silva, 20 
(Antiga Kua da As >(inhlc..; 

Cordas de mármore 
\'en«lem-se e executam túmulos, cruzes e 

pedras dc sepulturas a preços reduzidos. 
f>G 2517 

C H O C O L A T E 

"Âe Moinho de Oire" 
O melhor, mais hygte-

nico e barato. 
Vi ndas por .1 V. 1 < 11)0 

K .1 VAlilJú 

Uaicoa depositários 

Alves, A z b v r i I ü & Teixeira 
R U A D I R E I T A N . 4 3 - A 

T e l e | t l i o n e « 50 2; 1; 

Pianos novos 
Allemílcs, «b>s inaia modernos, cordas 

cruzaduH, tnechanica a repetir,'ãó. 
Vendcin-so coin f iando rcilnceão lios 

preços, devido á alta do cambio. 
Harmoniiins com íi oitavas, 2 re^i-stros, 

260$, em prestações moi >aes de 50$ a 
Pianos de aluguel, de . W . 

Aíina-sc, troca-se e concerta ae. Casa 
J. LUCCHES! 

N . 4 S - A — R u a Joié Boni fácio—N. 15 A 
•S. PA l ' LO I1H 

Charularia Fluminense 
R I A M B K I T A , ÍI 

(Canto da rua uiutino IJocai/nva) 
y.r-ta bem montada chonitüri.i rncontro-

-r to«las a . inarcn tle cij»nrr«• , incbi-i\e <• 
a fumados (iuunalnira, A'i\çiihi r /'<•'/,• \:o mis-
tura delicicsrt . 

< 'harutos> dc todos f> ' • t • . • • 
de todos O'generoH,tinclu'ivc i,. <!ianr\ iu-
,!r/e,:<(oife \ 1 1 1 5 1 íC.\ r (O.MMI !;» » I)|; 
S\<» 1 ' A l l . í » . 

Nfnde-xe também aelln ji^ra col!#»cçfío, «ir 
raro valor e diversos; bem c-,:i.o • '.'.<>, j , .1 
ir inquia postal. 

A ( . ' I IAK l 1 A K I A n . l M I M A M . -em i 
venda romances de bon- • <• r t u.f-
liiores cancioneiros pOpularr . 

Acceita a ignatums p.«ra a rc\. ( ) 

J l l l - v I R í » , bem como c lf*:n á 
venda variudissima coUecr.m « .n* - po«-
•ae.s tle apurado gosto, por prey^s ' ni cotn-
j ietenei j . 

Rua Direita 21 
(L A\TO HA ItCA QI IMIK I 111,1 AVI VI 

Affonso de Aíbuqucrque 
u 

GompaiiMa Meolianica e 
Importadora de S. Paulo 

Rua 15 d e ^ o v e m b r i » , 36 
- » -

Secção de;1 fabricação 
Officiúaa niesbaáácas Tand iv l o de 

ferro a bronze -CaMintar ia e oerrarla. 
Acceita r-ncommeaili, executando-a com 

pMmplidão e csn í en 

N o v a r o d n e ç f t o d e p r f Ç 3 s 

M A N U P A C T U R A 
—I>K— 

C I f i a p f o s i|e H o i s e í s 
FEDRO L: ZÜLLI 

R . B . J O a o , 2 0 3 
S. P A U L O 

' ' apéo dc br.in e !»•.•. qua 
Udad'*--. para homens e inc, :, , bar.da» mu -
cae collejjio» e emprc£.";•>-. 

Serit 'a le, baralezá c j • 7:; 25 1 .| 

Um iivpo Arath aos H O J S O S leitores 
MAOTISMO IVíllRESSWTK 

E' RELOGIO 
Mas sim iiia<!iiii;i jilioloírrapliica 

1 para tolso <lo colido 
Ha um lactor mais Jmportanto que o trabalho brutal p.Ma Be o^n&e^uir a 

fortuna : A I N P L U E N C I A P E S S O A L . M^.ii do M I L hr.m^itv têm ob*ido tio 
vac.os cargos, não i>elo «eu íaento xiroprio, mas j:elo j,crler do iufínir 110 ea 
p jr i to dos outros. Conhccoi fR ía maneira de inf luir o t^reia também uma 
pouição a raoa un. aocietíade. Todo aquello a quom a aorte ao t»r/i mostrado 
dosiavoravel e que j-oraeus talentos ou aptidões mero cem já, um aug-meitode 
calario, deveüi pioci rar e&tadar o M A G N £ T l b I « 7 0 P L S S O À L Poueis dominar, 
prjdeis ser rico e ielizes, ter um futuro bril.ianto c o presente I jvro e úosem-
) araçado, para isso b; • x d»seavolvordes uma qualidnce qus possuis, sr.as qu» 
deaconheceis: A I N F L U E N C I A M A G N É T I C A E P E S S O A L 

O dr. Marx Dor i t mandou traduzir o seu l i v ro O P O I t C R M A G N É T I C O 
e o r e i agente envia o absolutamente g-ratis a quem o requisitar. Nel la ou-
contram-se capitulos quo tiatanx dí»3 seguintes questíea : como adquirir a 
forva magnética, jnoda de curar qualquer doença pelos imsses magnéticos e 
somno liypnotico, adormecer alg?uem comum simples olliar; emíxm nada perdeis, 
escrevendo hoje mesmo ao agente do dr. Marx Doris, pçdiudo que vos envio 
gratuitamonte o l ivro O P O D S R M A G N É T I C O que vol-o remeite iomce pela 
volta do corroio. 

R u a D i r e i t a 11. ( s o b r a d o ) 
221 O - P A T J L O , , 

loveis e decorações 
J. DOS S A N T O S M A L T I , 

r i i l i r i e m i t e « In n i< t t< ; lN e 
T A I » I ; < . A H I . \ K 

' tem em seu depo. ito um grsnde or Incumbe-se de •!c<;ora;0»*s de ^ala* e gabinete 
timento de moveis, :í 

Rua cio Bom Retiro n. SO 
A c c e i t a c n c o m m c n d a s t an t o para o in f e r i o r c o m o para a cap i i a ! . P r e ç o s ao a l r anc i 

d'; todos. 2 2 0 ait. 20—• 1 

/^k BTíT® S t n I T I S 9 L 

50 c o n t o s 50 
A G E N C i A O E I t A L 

- D A S 

Loterias da CAPITAL FEDERAL 
3 9 - f l u a D l r o l t a - 3 0 

fundada em JHH1 acluacs propy 

C o u s t r u ç õ e s e 
Deposito de materiaes 

Mart iul io da Silvo ãXacliacto, omprei-
toiro, com deiionito do noas inn.tori.-ies 
á rua doa Guuniões n. 11. nncarrt-fta-BO 
tle qualquer obra do construção refor-
maa da canas, pinturas, pa»tinio3, en-
canaiuentoa de a^ua, exjfoto. gaz, ca-
lha» docobre o forro f-alvanisado. caixaa 
do descarga • para a;;na qnente. Eupe-
cial ldad» em fcigSei ocon-Mnicos cons-
tiuido-) de t i jo los. 

Dispondo tio bons operários, ezecnt 
todas as obras coin perfeição e gv.rau 
t ida». 1G4 ( a l t ) 1 G - 5 

m u ) A ^ n w i s m A B Í I K I U & c . 
" W • tf ! A C1"i-' 1 " ' " l ' " ! ' l i r 0 J e v " ,1 : i r preferen' T < A 
J t cia vi-inl c-.nttantc de aortea f ir i inl . » «•< 

O aliaixo-asai^nado, 
\Tu r miji-aria C-n cara ] 
brove mudança do seu 
resolveu vender por p 
um lindo i- variado H i 
n i i i l o M nimples oú i 
TATIWS, AN.IUS, f I M /i -, 
VASOS, ele., re|irt,-f 

l-roprietttrio 
tleipa qup pela 
- >; i!Mri.-i inn-nto, 

H .idn.iraveis 
- :.!•) T n -

i lAZIOO, i:s-
OlíOAS, 
i stock 

ca«.i quo o puôlico devo dar prefcrcn< 
pela vend.-. eou.itantc de K-JI-U-K fraudes 

A M A N H A 
SAUDADO, 2 0 i le O u t u b r o , IÍS h o r a s 

P R £ M I O M A I O R 
d a t a r d e - S A C IADO 

WBBBBSS, ^'"- ' '' ~ n 

Chegou nova r emessa 
de macherás • films 

Aproveitem a occasi&o 

C a s a A m e r i c a n a 

E U A S. 3 E N T 0 . 1 1 M M 

M SEM M 
1 6 - A - B u a d a Q u t a n d i - 1 6 - A 

a . P A U L O 

Todas aa pessoas de bom gosto e eco-
nômicas devem iazer-ihe uma visita 
para examinar as excellentes qualida-
des e baixos prtças de suas morca-
dorias. 149 10-10 

M Fabrica ás iilAS 

PIRA 
13 

Dia & Fina.de 
O m e l h o r so r t imen to T-IN CL! 

p a i m o etc., encrntrn- iu sómcnto na ltilloide, biscuit, mis3nngn, 

C a s a F u n e r a r i a 
T R A V E S S A D A S E ' . 8 119 13-1. ali 

Loteria Esperança 
— k -

l l r * X a v i « p <lu H l l v e l r i i t 
c linit a medica. C unsultorio : rua 
hiroitu, í», das 2 ás 3 horas da tarde. 
IJesiilom ia : rua Amador Hucrio, (> 
(lar^odo Pavsamlú . Telephone 11. 

I- summamente admir;\\ol o co<fftciente 
i'.»iritivo do i:\ lK.\< TO I>f-I MAI.TK. !'re 
• •rado c;if richi -amente };or ("nrlo^ Meis->ner, 

" ó emprega a melhor cevada, vem e«te 
''parado precnclier uma I icuna dc ha muito 

'• 'a la no no--,o meio social. 
I M k / U T U DK MAI.TK pode ser 

1 nlo cm sul^lancia, pois é um IMX K ; «li 
1 'o . agiin | rotlnz uma r.i i;ir>,\ AOKA 
'• \ I I AO !' \r AhAK refri(frrante e pode 
• r u>ailr» A Ql Aí OI FR HORA. 

«6 «té <Jer. 

K I H T A K H 
K t - c o l K - t l o r l i f . «I<* I I C D I I R I « I a 

C n f i í t a l 
Kovou uipo-ros 

•» administrador da líeeebedori» de 
'*-lida* da capital faz pnlilieo para co-

in-

•iliecimento do» nr». eontriliuiiite», que a 
partir desta data até 31 do corrente mez 
»e proceder» A arrecadação « r n MI R.TA 
d i at<fiiudo lemrrfre doa impontos ereados 
!">'» lei n. 0J<» de 4 de agosto de VMrt. 
• aabtr : 

* .lire o capital <l£9 ca.-as dc coni-
fnerrio; 

I.) » ) l r e o capital 
oustrlar»; 

' i aobre o capital 
" jó ias; 

d> a-jl.re o capital particular emiireeiiilo 
• " i M M M i a r a a ; 

e. «0»ire o c- n «a » «| de agruardente. 
* 'Ontribuintea qn« n»o aatisS 

, ! « em impiatos no prazo ácima 

da* empresaa 

Ia* sociedade* ano 

CAPITAL FEDERAI. 
BxtraoçOea aiarlaa 

HOJE I2:000$000 
llilliete inteiro, ÍÍS'JOO 

LOTERIA FEDERAL 

H O J E 15:0008000 
Tot l$3QO Qaintos 20S 

Loteria Esperança 

unicamente obras sòlMas e iu" ! 
Ventle-hiO também cm prestac 

codono.-i Itüfíelli. Trtuo--í .i tio H 
n. l.--i!stá aberto até horas 

77 i 

2°. Tabllião li iias 
M u d u u - s o p ^ r a e m a 3 > 

m a r u a rio C o m m Ê P c i o n , 
17, c a n t o ria r u a t i a Q u i . 
t a n r i a . o c a r t o r i o d o 2 ' 
T a b c l l i ã o C S a p o L i b o r a t o 
rio M a c e d o . 7 J } u 

Ao Café loka 
I arrol-a de 1 ifé ,e.ipi-cial a lIsOJO 

1-(» I0 o kilo; preferc-so vender t -rrnd • 
em grão. 

Hi*a Copsellieiro Rsbias ns. 16 e 18 
1.17 'l ia . ! rnoxr-: , 'J13 25 9 

l i i i l i o r t a i i l o p l i n i o 
i lo por c.-.i a^.-ocia por diti--

n i:.\ MU: i: I:\TUA o j i d i x a I:I.i 

1 . 0 T E H I A d a C a p i t a l F e d e r a l 
P r ê m i o m a i o r 

iOOrOOOSOOO 
4 5 0 0 0 r ó i » I n t r a n s f e r í v e l 

5 A B B A D 0 , I O d e N o v e m b r o 
Por 

•ei desta grande loirria < 

G E R A L 
A preferencia para a compra de hilhe 

por todos os motivos .t es».a antiga <• acreditada 

A G E N C I A 
O-, pedido-i -eruo satisfeito', c ri a n; • xima pon'.ti 1 li' 

l i e i i r o s e n l a n í r s d a Coin j iu i i l i ia L o t e r i a s 

J U U O A N T U N E S DE ABREU & G. 
Roa Direita, 39 S. PAULO Correio cais-?. 11 

•_'-ri 1—1 

.\aciunaes d o l l r a s i l 

E M 27 D O C O R R E N T E 

5 Os 000$ 000 - Loteria Esperança 

E\TH' EM OLTLIÍRO 
Dia 22 — Segunda feira — 
I>ia 25 — Quinta-feira — 
l>ii 2 » — Segunda-feira — 
Dia 3 1 — Quarta-feira 

1 o 00S000 
1 2 000.? 000 
10000S000 
1 2ooo$ooo — 

— por 1 
— por 1 

por 1 
por 1 

S500 
S 3 0 0 
$ 5 0 0 
$ 3 0 0 

^ r â mais garantida de 
é a loteria 
de S. Pauio 

Agonies íroiaos: 

E. MM & COMP. 
Praça Antonio Prado 

Em 8 d* l í cvombro , estracçüo da grauds lots i ia de 

4 0 C O N T O S 
Preço do l i i l l i e í c i n t e i r o , t i^OOO 

A o V i a j a n t e 
Mackdo Darliosa & ('. 

Sort imento comijleto do malas de qual-
quer formato o tamanho 

Cade i ras para viagem 
S<ccos de lona j roprios para viagem de 

MALAS PARA CAHNAETC. 
i - « - « - « »s N « » i : i c n n i | i e l c i i c l n 

D'!ic'ras faia concertos 
E U A D I R E I T A , 3 5 C S , P A U L O 

127 2 5 - I O 

Âlliiaíiiria do Povo 
Stua <le H. I C c n t o ia. í í l 

Grande reducção de i>r3Ç03 para li« 
quidação de atock. 

T E R N O S D E C A S E M I R A DEAC^ 

45$ a 55$ e mais preços. 
Ao alcance de toclos os frejpiozes que 

nunca encontram um terno de casemi-
ra fe i to sob medida pelos nossos pra-
Ç03 . 

As no3s h compras são ioitaa dire*> 
ctamence nas fabricas. Estamos sal-
dando um grande stock que temos cm 
deposito, com abatimonto de 50 OjO. 

Aproveitem ! E' occasião dos 2103503 
fregueses visitarem a nos3a A L F A I A -
T A R I A á 48 15-15 

R u a de S. Bento n. 2 4 
Cancioneiro popular moderno 

nioilinlia.i 
reporlorio 

» /'•'.• -.7.» ./«• 
«leritrc íim quaí*H 

n-i'. .ih) I:<s}>oís 
ia, fii" rra Íí»h-
.//y,•//.//. rio, /'ai-

formosura, O 
.Srrfanejo enamorado. Autor dc am fo>'C t, 
liem zinho, Ai Maria!, Aurora, Mart/a-
rida rae á fo»h\ O . l'/uidaban, etc., grosso 
volume <le 250 paginas, 2$000* 

L i v r a r i a T c l \ c i p a , rua dc S. 
João, 4. IU 25 -13 

Monnmental r« 
braailoiras e portuguesa; 
dos populares trovai'>r 
Xereu, Haitiano >' Mari», 
s" d estai am segni! ti 
ti ao l"//./• 'ientil .\f, 
to-Japoneza, A >•<;>, ;»<i 
são de Amor, Talento 

R . 

B r a s i l e i r a 

& C O M P . 

l;i co, 

V A S C 0 \ í E L L O S 
S A N T O S 

bolacha-, ro-qtn 

N 
J o a q u i m C . R e b e l l o 
2 — R U A C O Q U A R T E L - N . 

A *. I. vi IV t I ' 

I O R 20003 D É C I M O S , S 2 0 0 

E m 10 d e N o v e m b r o — 1 o o s o o o f U o o o 
1'eilidus, informaçOes e pu^aiuento integral de tmlixi ne prêmios 

— Agencia geral em lodo o Kstado, das lohritis Hrperança e 1-Vderul— 

Amaneio Rodrigues dos Santos & C. 
P r a ç a A I I M U P r a d e . 3 — C a i i a , UM»—TeL A m i n r i o 

AVISO—Avisamos aos nomoa fregne/cs i- ao publico, qne pagamos integral 
mente ipinlquer prêmio ila C A M T A I , 1 KliKKAI., ilescontan Io so unicamente dos 
prêmios superiores de JUOÍCWU, 5 UiO dc imposto du governo que, em vir ude de 
li-i,é instituído. 

10 

L a m p e õ e s e c o n o m i c o s 

Fropríos para terreiros, palies, casas de mactinas i ! i j a$—SIMPLES i CUPL33 

CASA AMERICANA "̂ -"itua de S. Reuío, 41 

NOVO I>£l*0-H0J, 

BANHA 
A f l o r d a b a n h a 

Il.inlia relinadn, iinien n i lui-rcmlo, pr«-
li,ia ia <0:0 inedallia dc " i r j nas i-xjios;-
r;-Vs ili- rorto-AIegre |!»il - l.uiz l:it>|. 

Una Zpi:s;pa'., 42—Z. PAULO 
5* 25 — 17 

D e s n a t a d e l r i 
S u s p c n a o p l o s P r e s i d e n t e . N ã o t e m r i v f t e s 

S h a s p i e s s — ü S T & o l i a m e i n o r 

I'or unia extrai-,,-5-, ,1c d.-nfes, rir> 
l.ineíe dentário d , urur-iã., dentista SiP 
viuio I'into. Itua l.üiero i:.. lar >, 17, 
inina da rua I'irrita, das I I hora» ila 

l'K) ü - 1 3 manliã •1 da tarde 

H U M P R B E T S 

• A 1 A T I U 1 CTKâTIfA 
— P A B A — 

DOKES . | A , V O R R H M A 8 I CATARR1IO 
INH.AMAÇÕKS | ||lMo|'R|l V i l A ' N ^ V K A I . O I A 
C O K T A M R A » | , „ I R H K I MATISMO 
y L t l M A U l KAS | 1 1 | VAK IZ | TOSSK 

H V M P H K E Y 8 N E D K I M K C . 
I I I — W i l l i a m Street, Neve v « H k . S . V . I I I 

t - A I i t f N C C I . O 

! n i A R R i i r A G R A N D E L I Q U I D A G A O F I N A L 
Verdadeiro fim do negocio.—Art igos de cambaria e alfaiataria por jfeços abaixo do custo 

A secç&o de a l f a i a t a r i a deste 

estabelecimento é d l r i f i d * 

« i » 



r * 
V ' V.' 

M 
ü . 
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r e 

íf 

• l i ' 

Qundo Ficardes Velho 
vossa cútis parecerá de mo-
ço,—se a tendes conservado 
com Sabonete de Reuter. J ; . 

O contacto diário com o 
Sabonete medicado de Reuter 
conserva os poros saudaveis 

e puros; refresca c 
avermelha o sangue, 
córaudo as faces; c 
dissipa as rugas pre-
venindo a seccura 
da pelle. 

O S a b o n e t e d e R . e u t e r é C o m p l e t o T r a t a * 

m e n t o d a T e z e m F o r m a d e S a b o n e t e . 

S O R T E S A GRANEL 
Como 03 leitores ilevcm estar lembrados '|ttc o grande prêmio de 5 0 r n i l * 

t o a da grande loteria da Capital Federnl extrahida sahbado ultin.o (oi vendido 
por ct-ta acreditada . % g c n o l n ( i e r a l , bilhete e. 8771, do qual foi hontem pa-
go 4 deeimos no sr. Jueé Antônio Ferreira Vasqitts, residente e:n itapetininga, pa 
gamento aste feito em pretenda do diversos cavalheiros. 

Aiite-lioufem o n. 7953 p remiado com 

15 :0008000 
na I-otcrta d » Capital Federal, foi vendido no varejo desta casa, bem como o 

2- prêmio, n, 27804 
premiado com 1:200$000, vendido por esta agencia DOS srs. iJias & Comp, estabe" 
lecidos á rua do Commereio 11. Ci2 

C b a m ; i - 3 0 i , t te : »r - lo i» a r a a l o t e r i a do 

D a Capital Federal , amanhíl 
• *çS>5g©H«5*« • 

Sm 10 de Novembro 

loo:ooo$ooo por 4$ooo 
Pedidos, informações e pagamento integral de todes os prêmios 

P i k C Í I I n f p r i r a Agenc i a g e ra l e m todo o Es tado d e S. P a u l o 
U f l u f l L U l u I l u U das lo ter ias da Cap i ta l Fede ra l e Espe rança 

A M A N C I O R O D R I G U E S D O S S A N T O S & C O M P . 

Praça Antonio Prado, 5 — Caixa 166 
T e l e g r a m . — A i l i n i i c l o 

0. 

& SAQUES m 
- DK -

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
A melhor taxa do dia 1 

g o l t r e S O O a g e n c i a » e m P o r t u g a l contra o Banco Cominercial d'j 
lásbõa. 

S o b r o I . M O I I a x e n e l t i N c m I t a l i a contra a Banca Commercialc Italiana. 
B o l i r v 2 . 7 0 0 a j c c i i c i u M e m l l c i » | i i t l i l i a , contra < rareia Caamerte <£• C., 

assim como sobre Franca, Inglaterra, Turquia, Allemanha, Rio da Prata, etc. 

Contas entregues i « imed ia tamente 
t o n t a s c o r r e n t e s — A b r e r a - a e deade 50«000 até 10.000$000. Juros 4 010 ao 

anno. 
C o m p r a o v e n d a « l e o l r o e p a p e l m o e d a e x t r a n g e l r o pelo 

melhor preço do dia. 

Baneo União do Commere io 
Capital réis 5.ooo:ooo9ooo 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
2 7 — R u a 1 3 d e N o v e m b r o — 2 7 

lã!) 

2 de Hovembro 
- I O -

Grand Bazar Parisien 
A C H A M - S E E M E X P O S I Ç Ã O 

Oenlos e pinee°iiez. Especial i -
dade para vista de ve lhosoo eançada 

Y a r r e d o r w a n t o m a t i e o » p a r a ( a p e l e s 

K e l « | l i M d e o l r o . Casa Americana 
S a r M i i l i d o u p o r 

• o , n i > i o o $ o o o « « « « B U A D E • B E N T ° . 4 1 

de gopto escolhido 
S . B E A T O , 8 7 

193 1 7 - 5 

MOULIN BOPOE 
F.mpresa RA=< HOAI. SFORETO 

Tcttrnée Segnin dr rAMerirjite du Sitrf 

Hoje , S « t a f e i r a , 1 9 d * O u t u b r o 

2 — E s t r é a » — 2 

H l e . L D J V A IMIVS 
• r A bonés» do M O Ü L I 1 » B O V O S 

Mlle. Montefiore 
ca:.tora franceza 

8 n i i « n e t n n d* todos o* artistas 
I M U anmaroH tronps. 

D o m i n g o , 21 d o c o r r e n t e 

Matlnée 
KSTKKA IWiS 

U B â m a o i o a i i r 
Especialmente aqui eheja.ios para esta 

istinee. em a-fnçlo i - exmas. famílias deva 
ti. 

Higunda /tira, 22 2 

Todas as semanas estréa de novo»? artistas. 

W S I M I S E l C I S I M i 
Ol M l t t n é nada na tcoferar » Cat-

FBOHTÀJ B O A - t i s t a 

HOJE- 10 de Ooutubro -HOJE 
i ' i 2 horas «m ponto 

R E A B E R T U R A 
C o m • c o n o u P M d o n o -

v o s a r t i s t a s m a n d a d a s 
c o n t r a c t a r n a E u r o p a 
p a l a E m p r e s a . 

O f r s n t l s o o h o - o o c o m -
p l s t o m e n t o r e s t a u r a d o 
a p i n t a d o , o f f e r o c o o d o 
b s l l i s s i m o o s p s e t s . 

Grande partido 
E 

Seosacloues QUIH1ELAS 
S I M P L E S E I H P I J 8 

Bandade musica 

( I 1 I 9 C P I I F V S i V IE L U 
Entrada franca ás pessoas decentemente 

trajadas, reservando a Emprega o direito de 
vedal'a p quem julgar conveniente. 

ai J mensal 

FTabrico e Importação ^ > ® 

Impermeáveis FABRICAÇÃO 
E s p e c i a l 

VIAGEM 
C A N A S T R A S . 

próprias 'o fSeínas: 

da Ur i sgnayaac i—79 
J A í í E I U O 

1S1 m. 
VENDAS PA ILA O INTERIOR Pfílt PREÇOS RASOAVEFS 

- * 11 -.tti- •-- ír" . . -- i -.,1-JM, — --i- •- — 

SâUDI DAS GEIAHÇAS 
a 

Quando os outros remédios não lizcrem cíFcito usai o 
Xarope de F igos da Caíí fornía, «ira certa para to-
das as moléstias infantis, dciitição. eaimbras, marasuio, 
dvsenterias, eollicas, convulcijcs etc. 
C A S A â M i m C A N A 

4 1 — R u a S . B e n t o — 4 1 
20o até 2* od. T ) 

The cümax of comfort 
ls found In 

PRESIDENT 
SUSPENOERS 
lf 'Prethlrnl" iton 

lhe buckirs, il't 
genuine, 

Ho\<\ everywher*.50c. 
Every pair Kii«»r»a-
temi. Trlmtuiugs 
^illnot ruaU 

l er "Ale by 

R u a 15 ca© N o v e m b r o , 2 o 
Avisa aos seus numerosos amigos e fregueses e ao 

publico desta capital que, para dar logar a uovas marcas 
de sua fabricação, resolveu LIQUIDAR todo o sen stock, 
composto de mais de l o . O O O p a r e s , p o v preços abai-
xo do custo, como s^jam: 
B o t i n a s d c I a . p a r a h o m e n s d e s d e 10-3003 | ? , o t i i m d e I a . p a r a rai»:i7,e3 de sJô S ^ 0 0 9 

" " I a . p a r a s e n h o r a s " 1 0 $ 0 0 0 | " " 1 . " men inas " 7 ^ 0 0 0 

Grande redueção de preços 
C0ELES0 D A lt®CHA k C . - S . P A U L O 

GO alt. 15—IO 

DENTISTAS 
G r a n d e e c o n o m i a . — J J w S S 

n a s u a s conipr.is para pagamento á vista 
— S ó n o d e p o s i t o l n a p o r t a d o r — 

C A S A A l l J Ü K A V A 
Rua de 8. Bento, 41 B. Paulo 

C o o p e r a t i v a e n t r e O p e r á r i o s 

Marn i o r i s tn s 

Bua de & João, 108—S. Paul o 
Recebem-se encoinmen Jas tanto na cidade 

como 110 inlerior. 
Fornecem se desenhos de qualquer serviço 

concernente a esta arte. 
Tumulos, pedras, para sepultura, estatuas, 

vasos, bustos em mármore, pedras p.«ra mobí-
lia de mármore branco o de cor, escadas, etc. 

Trabalhos executados com a maxima per-
feição «: a preço-, rasoavei-. 59 2 5 1 7 

68—Rua Santa Ephigenia—69 
:l s. FAULO 

Encontra-se um escolhido e variado sor-
timento de obras para cemiterios, a preços 
convenientes. 

Vende-se também a prestações mensaes 
"o*-,-" 

T o n i e o \ e j e t a i p a r a d a r b r i l h o e v i f o r a o s 

C A B £ L L O H 
••»* 

K' o único Ton ico que faz sumir a ca?pa e na-cer cnbeiíos. A Gr cima tí^rna 03 ca 
fceilo-; t3o macios e tão lu«trcsos que chrg.i a eau-ar admiração. 

F.' tão inoff-nsiva que, «em receio, a i mães de família podem ^pplicar nara 1-eça d e 
«eus filhos para exterminar as caspa- huinidas e - e c c n N ã o - e rfeixem illudir Corn as 
mitações ; a Gr art na é manipulada com herva- sertanejas completamente desconheci-la 8, é 
portanto um segredo. 

Os vidros da legitima Graúna contem um escudo «aliente qwr fica do lado oppost© 
do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Graúna-Rio e s l o acondicionados em 
caccos de p*çt\ com os seguintes dizeres impre « o s : Teme0 vegetal Graúna fara o ca 

betlo. Não se illudam — u.-em— -ómente a Graúna, <e quizerem pe«uir lindos e abundan-
tes babe Uos. 

A O B A Ú N A vende-ee í a a pr iae ipMf enaa da a m a i t a k » , aaa4aa, y t r f a -
mariaa a aaa i r o e a H M a bprbaariaa. 

t apaaitoa - I O mia: AJtUJO Y B l I T A t I C r i a «aa Oariaaa a . 114. a 
O O f i O T I t t V A S M I * F A l f A , n a 4a 9. Feéro a. M . — 
I A 1 V B & ft C-, l a rga i a Sé . — S i ~ " 

CasaNardelli 
41, Sua Direita, 41-S.PAUL0 

I>'/I' -ito r ojfir.inn 

de PI A SOS, J I A / t M O S I l S S etc. 

Compra, rcu íe , aln^a, troca, concer-
ta, *£ua pinuos « harmoainns 

tende w i n p f i i i s i aç i t s musa is 
B I E T I Ç O G A R A N T I D O 

T E L . B J P H O l V X J , S S O 
33 25—18 

GRANDE HOTEL 

PENSiO INTEHNACIONAL 
a s s b r i o - s o o s t s i m p a r » 

t o s t o o o t o b s l o o i m o n t o , o i -
t o 0 0 P M m o i o c s o t r s l 
e s s t o c o p i t a l , rfisooooo 
ú m o o r v i ç o o 4 s p r i m s i r s 

" « , p o r o s s t i s f s s s r 
m o i o o x i o o o t o o e o « 

1 0 0 - s o 4 o o o r v i . 
p o o d o b a n q u e t e s . 

4 9 — l i a 4 e S . K e t U - 4 9 
8. PA L LO 23 25-18 

O r a n d o f a b r i c a d e 

filavam! Palito di Lni|i 
T w l t - M f o r t l u t d o • • m i j * 

P S E Ç O S B A R A T I S S Z U O a 

E s p e c i a l i d a d e e m m o d a s d e P a r i s 
R M G r u e r a l C a r M l r o . Í - S — A I I Í R A J a i o A l f r r d i 

1 l á m i A s u a v . t a - A 

r im c i ta f i l i i l u A n n da Rangel Pestana H. Sã 

S. PAULO 
R u a D i r e i t a , 26-A mer.-al 

88 

. V I S O S M A R Í T I M O S 
Hambnrg-SadamerikaniscliB 

Dampfschifffahrts-Gesellsclia? 
T i r o i t i a u m 

F E T R O P O L I S , 3 1 - 1 0 - 0 0 6 « A U T O S , 1 4 - 1 1 - 0 0 3 
O | i a i | i i c t e M I ICI I IAO 

Cordoba 
Capit io J . M E T E S 

Sahirá Jc Santos no ilia do cor ren te , |iara 
B a h i a , o H a m b u r g s 

Frsço das ;assae «ns d* 3 ' classs pura laisbfta, rs . 16S9000, incluindo irnp j 1 1 

O vapor allctnSo 

PERNAMBUCO 
Cap. H . K O H L E R 

Sahirá de Santos no dia 20 do corrente, para 

R o t t e r d a m e H a m b u r g o 
Todos os paquetes desta companhia s ío providos com os mais modernos melhorou:»*: • 

tos e offerecetn, portanto, o maior conforto aos srs. passageiros, tanto de primeira c " 
dc terceira classes. A bordo dc todos os paquetes ha medico e creado, assim como co- t . 
nheiro portuguez, e até Portugal, as passagens de todas as classes incluem vinho de me ' . » . 

Para tratar com os agentes 

JE3. J O K N S T O N & O O M P . 
R u a J s s é B o n i f o c i o i n . 8 1 

La Veloce 
M Y I G A Z I O X & I T A L I A N A A V A I ^ I t F 

O VAPOR 

Città di Gênova 
Sahirá de Santos no dia 20 de Outubro, para 

RIO DE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES 
l * r « , V O i l n s | i t i M M g e i i M « l o t c r c e l r u c l s s s e , I H O f r i s . 

I T 
O snmftnoso • rápido paqust* 

I A 
C O M D U A S H E L 1 C E S E D U A S M A C H Z V A S 

Partirá de Santos no dia 3 de Novembro, para 

R i o , T o n e r i f f e , C o d i z , B a r c e l l o n a , 
Gênova o Nápoles 

P n M N i i K d i H t l e ( c r c s l r n <'I||MN<-, I n U f r a n c o H 

O rápido vapor 

W A S H I N G T O N 
Partirá de Santos no dia 6 de Novembro, para 

B u e n o s - A l r e s 
P R I M E I R A CLASSE, FRB . 150 T E R C E I R A , F R S 73 « * « 

O K A P I I J O V A P O K 

W A S H I N G T O N 
Partirá de Santos no dia 17 de Novembro, para 

Rio, Teneriffe, Gênova o Nápoles 
Tercoira clsase, 160 franooo 

B l l h a t a s « l o o h a m a d a , 
Vcn<Iem-.r bilhrtcs dc chamada ao pn*ço tlc frs. 143 oiro, que valem v o l u j ci 

qualquer vaf>or da «Navigaz ione Italiana*. 
I I>A E \ ' O I . T A 20 0I0 de reducçflo. A passagem de volta é valida também para 03 

vapores da Navigazione Oeneralc Italiana l lorio & Rubattino. 
Para passagens c mais informaçucs, com todos os sub agentes e agentes geraes t.o 

Brasil: 

S G H i V I I D T & T R O S T 
k u l o — R u a d o C o m m a r o l o n . O 

S A N T O S — W A SANTO ANTONIO N. 50 
— S . P a u l o 

Norddentseher 
Lloyd Bremen 

Sahjdas para a Europa : ALIFLLKI^ em 14 dc Novembro 

O paquete allemão 

JUuminado a luz electrica—Commandante: I I . Ilattofl" 
Sahirá de Santos em 3! do corrente, para 

R i o d m J a n a l p o i 
B a h i a , M a d e i r a , 

L e í x õ e a , R o t t a r d a m f 

A n t u é r p i a e B r e m e n 
F.s-e paquete tem Lôas e as mais modernas accominodações para pa->-ageiros de :•»• 

das a classes. 
Todos os paquetes de a Companhia têm medico a bordo, como tambem cozinheiro e 

criados p*rtuguezes. As pa«aagent de 3. ' classe incluem \innode meza. 
rRFÇO DAS PASSAflF.NS 

Em camarote, para Kotterdain, Antuérpia c Bremen, marcos 450. 
Em camarote, para o Rio dc Janeiro, rs. 40$; em 3.* disse, r-i. 20^000. 
Em 3.1 classe, para Madeira, incluindo vinho de me->a e imposto cio governo, I 
Em 3.'' classe, para I^eixões, incluindo vinho dc me.-a e imposto do governa, 165S 
Em 3." classe, para Kotterdain, Antuérpia e Bremen, Lbs. l o - o o e 5$ouo dc impj-W 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores 
Para fretes e mais informações com os agerttes : 

Z B R R E N B H , B Ü L O W Sa C 
KUA SANTO ANTONIO NS. 33 K .35—SANTI IS 

K u i M. P K I I I M I l i , , u ,|<- H. I l e n t a i ••. M l 

0 conhecido, rápido e esplendido 

VAPOR 

A VOI 
C o a d«as k t i i c . s • daas macbiaa. da 

Companhia L a Veloce 
Partirá do R io V- faneiro no d i i 21 do corren-e, para 

l a r c e l 1 o n a , 

G ê n o v a e 
A f i -a(f-m fia r.strMa de f>rr.> de S. Pa >lo ao Rio , correrá r o r c o n » <Ia e o » -

panKi.. * 
S j - i - ' ' " J * * r ' , m fie primeira c terceira cla-.e aceom no.!at,>. fo primeira 

P r o ç o tf o p s s s s g e o » é o to i r o o l a o o o . f r o o o o s 1 8 0 

S l H M I D T & T H O S T 
n u A LO COM MEU Cl O l f . 9 UVA DO COMMERCIO JT. # 

Duas pi 
v iveram i 
runto loi i ) 
separam-se 
(rarem np< 
«limos. 

A o vexe 
mento ti d 
;ein-se lia* 
dn auseiic 
outro, cncc 
mo moço -
a cxlmlieri 
tural v i vac 
I d o s os nt 
dn forva e 

Ape/.ar < 
prelieude-ll 
o atnortocic 
do dorso, ( 
(,'íi, todas e 
cias do ext< 
po, com c 
e im placa vi 

O mesm 
liontem ao 
culano de 
cussáo do ] 
zoito annos 
nliecido, e m 
ívi ior. 

Dezo i to a: 
])er|ueno, 6 ' 

paru trnnsf( 
povos, quaii 

Desoito a 
meira repu 
i popda napo 
ra(,-ão legit i 
cliia burguês 
])ul)lica. 

l i a desoit 
t-il o imper 
•!•> sou ma is 
i f i T c u l a n o d 
atudemico, 
flnloroso lev i 

, d o p ropaga n 
I j t r l i l syuipi 

Jiist, in ipun 
quistava os t 
cordado seus 
tando para o 
ta a devassar 
da l iberdade. 

Foi então . 
'.o republica 
seus principic 
ehistas, daiui 
seus idéaes t 
caracter, todt 
organismo, to 
sua intel l igen 

' l o do o sei 
dtdicaçilo, v is 
tuir o imperic 
ptr io da lib 
único me i o oi 
blica. 

Dezo i to an 
| wos anto-hout 

de Frei tas, ni 
projecto n. 60, 

ple tameote c 
duriu, toda a 
de S. Paulo , F 
do sr. Fontes 

Ingênuos o t 
siivumos encoi 
«le t empos ido 
bacharel, a ind 
dos seus ideat 

i r c^ imen da lil 
llírasil. 

Wubiamos qt 
I ro da leg ião , q 
I o tuu talento, t 

los seus meri te 
j'i quebrara lai 
posições por ui 
uma revolta de 
«npposto que 11 

a idéfl, po r 
! «ma verdade co 
não ptide apaji 

I 11 ã " pôde ren< 
Desta vez n 

'pitbrou a... esq 

i 1 I M a « - af inal, 
Uerculano de F 
dos silenciosos ( 
«f-pareceu siqm 
« e qua lquer d r 

' o m o a tod 
tinte annos de 
" " 8 causou «u i 
«ncontrada. 

O ant igo estu 
tu, c omo toda 
ainda, tornou se 
« e e é b o j e f ab r 
Ja fo i che f e de 
putado federal 

vae ser sej 
Aque l la r epu l 

«hos tornou-se 
I braços c a r i n h o » 
I Evangelista e d; 
M o e merecia, de 
l » quanto c o n » 
B « « re i tor . 


